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A Constituinte Paulista'o deputado separatista Ellis Junior,
que não passa de um agente provocador, rffirmou que o

Governo Fcieral pretende lançar mão da taxa de 15 shiliings
ara pagar o augmento do funecionalismo. Trata-se de uma
esla vada mentira, que nâo tem o menor fundamento real.
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0 anáthema furioso
opposições carcomidas con-
tra o governo proclama
seu descrédito e incompe-
tencia. Na realidade o des-
credito actual do paiz é a
conseqüência directa de
quarenta annos de erroa,
abusos e ladroeiras do ve-
lho regime e a incompe-
toncia da Revolução con-
siste em não ter reparado,
em quatro annos, os qua-
renta de esbodegação.

Mas, para os filhos de
Maria da opposição, na sua
admirável candura, o novo
regime tambem tem pecca-
dos imperdoáveis, abomi-
nações de se lhes tirar
chapéo. Quer saber o lei
tor quaes são elles T

Em primeiro logar o fa-
moso augmento do subsi-
dio do presidente da Re-
publica. Os pulchros car-
comidos não discutem se o
chefe da Nação ganha mui-
to ou pouco para desempe-
nhar com decência suas
altas funeções.. Ganha me-
nos de metade do que ga-
nhava o sr. Cincinato Bra-
ga quando era presidente
do Banco do Brasil. Mas
a questão não é essa. O
actual presidente recebe
um subsidio rigorosamente
igual ao que percebia o sr.
Washington Luis, deposto
do cargo em 1930.

Bem certo o chefe do Go-
verno Provisório, de motu-
próprio, exercendo os po-
deres discricionários, fixou
os seus vencimentos na me-
tade do que embolçava o
presidente, seu predeces-
sor. A Assembléa Consti-
tuinte, porém, 

"manteve"

o antigo subsidio presiden-
ciai para a presidência da
Republica que se ia iniciar.
Os anjinhos, entretanto,
não querem saber disso.
E hão de proclamar infati-
gavelmente que a Câmara
augmentou, quando mante-
ve; estabelecem uma con-
tinuidade entre o acto di-
tatorial e o constitucional
fechando os olhos á preca-
riedade própria daquelle e
a normalidade assegurada
deste ultimo.

Quanto ao subsidio legis-
lativo, a falsidade ainda é
mais ridicula. òs consti-
tuintes ganharam 39 con-
tos, a legislatura extraor-
dinarià recebeu 42 contos
e era cada sessão da legis-
laturà ordinária que se vae
ihstãilãr, os deputados te-
rão 39 contos. Estes 39

. contos serão maior quan-
tia do que esses 42 ou do
que aquelles 39? Observe-
se mais qne os deputados
do antigo regime junta-
vam-se com 53 contos por
sessão legislativa. ^ei'"1
que tambem rêlativã,n>nt'
ás vestaes do passado, o*

a a Votação do Projecto de Augmento
Foram InuteíS os Esforços dos Leaderes
Para Obter aÂpprovação noTerceíroTumo

isum teneatis amici
das
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deputados de 39 contos ea-
tão avantajadost

O publico pôde avaliar
pela insubmissão dos nu-
meros o valor dessas ac-
cusações. Mas a orgia do
governo do sr. Getulio
Vargas não está apenas
nesse çassa-moleque da ar-
gumentaçao carcomida. Es-
tá nas viagens dos ami
gos á Europa, nas missões
opulentas, nas embaixadas
de ouro. Na realidade todo
esse capitulo do libello con-
siste na operação de poli-
cia que é no fundo a com-
missão do sr. general Lei-
te de Castro. A tr anqu.il] i-
dade publica, a segurança
da ordem e a paz nas ruas,
haviam de nos custar al-
guma coisa; que governo
não estaria obrigado aos
maiores sacrifícios mate-
riaes para garantil-as effi-
cazmentet

O remanescente das ac-
cusações ao governo não
aponta os erros no que elle
fez, apenas carpindo a fal-
ta do que não fez. Ora, o
que o governo "não fez"
é a imaginação de cada
um. Nós mesmos desejaria-
mos vel-o mais activo e re-
soluto, pois, quasi não nos
apercebemos da existencia
de alguns Ministérios. Isso,
porém, é critica negativa,
por abstenção.

Os augurios de hoje têm
uma tradição do officio a
zelar. O sr. Cincinato Bra-
ga, por exemplo, em 1920,
indisposto com a situação
paulista, prophetizava a
ruina do Brasil para 1925.
Depois disso já temos du-
rado bastante, resistindo
victoriosamente as calami-
dades financeiras de 1922-
1924... Por essas e outras
quando se annunciam si-
nistros acontecimentos, te-
mos a bonança no paiz;
quando se prediz a ruina
do governo, vemol-o alegre
e bem parecido.

Os aruspices equivocam-
se seguidamente. Por isso
os de Cicero não pocliam se
encontrar a sós sem estou-
rar de gargalhadas, hoe
rnirabilius qtiod vos inter
vos risum tenere possitis.

J. E. de Macedo Soares
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O Deputado Lemgruber
Não é Contra o Reajustamento
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^COMO O REPRESENTANTE FLUMINENSE ?
EXPLICA A SUA ATTITUDE NA fâVMÀRA

"Queremos Servir Melhor ás Justas Aspirações
do Funecionalismo e dos Soldados do Brasil"

Causou sensação a atti-
tude do sr. Lemgruber Pi-
lho, na Câmara, em face do
projecto d e Reajusta-
mento.

O deputado fluminense
defendeu com ardor as pré-
rogativas do'legislativo na-
eional e deu seu voto cóh-
tra o substitutivo Lodi.

Um encontro* hontem,
no Palácio Tiradentes, of-
fereceu-nos opportunidade
de ouvir do illustre parla-
men tar as seguintes expli-
cações sobre-sua attitude
em face da- questão:

— Sou a favor-Jlo reajjus-
tamento dòs vencimentos

(Continua na 2» pagina)
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Para Parahym|íhar a Sa-
gração de D. José Gaspar
EMBARCOU PARA S. PAULO 0 MINISTRO

JOSE' CARLOS DE MACEDO SQÀftp

governo da Go-
lombia adquire" no Brasil
BELE'M, (Estado do Pará) 2G

(U_ p.). — O «overno da Co-
lombia está negociando a com-
pra do vapor brasileiro "Madci-
ra-Mamorê".

Noticia-sc tambem quc parti-
ram para Leticia duas pequenas
embarcações a vapor, pertence"-
les ao BP.yèrng tia C'<i'onili'a, que
ns ad'i''»**iu Tiâ ••"'' •"' ¦*" . Qu<*
foram mpntpdos nesti- "«rto.

0 Novo Substitutivo da Commissão de Finanças
ENCERRADA A TERCEIRA D I S C U S S A O
Um Discurso, á Noite, do Sr. João Simplicio Sobre a Attitude dos Gaúchos
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O Sr. Euvaldo Lodl, relator do Projecto, surpreendido pela nossa objectivo. uuando mo»-
. trava o novo substitutivo aos deputados Ma

Á sessão da tarde foi aberta
pelo sr. Antonlò Carlos. O pa-
dre Arruda Câmara, primeiro
orador, desenvolveu considera-
ções sobre o projecto referente
ao álcool e assucar e o sr. La-
cerda Werneck leu um tele-
gramma de apoio ao seu pro-
Jecto sobre o salário mínimo.
O SB. SOARES FILHO CON-

TRA O PROJECTO DE
AUGMENTO

O ar. Soares Filho, pronun-
ciou, depois, a seguinte decla-
ração de voto contrario ao pro-
jecto de augmento de venci-
mentos:

"Sr. presidenta, lendo hon-
tem a 5* edição de um dos nos-
sos vespertinos deparei com
uma declaração a mim attri-
buida e referente ao projecto
de reajustamento que a Cama-
ra está debatendo em ultimo
turno. Sobre esse assumpto não
fiz até este instante nenhuma
declaração. Limitei-me a votar
contra o projecto em segunda
discussão e votarei ainda con-
tra o mesmo por oceasião das
ultimas votações. Considero que
o poder publico tem obrigação
de garantir aos seus servidores,
quer civis, quer militares, venci-
mentos sufficiéntes *ps necessi-
dades normaes da vida e de ac-
cordo com a dignidade das
respectivas funeções. No or-
çamènto deficitário do cor-
rente anno, não vejo como, «em
faltar aos meus deveres d« re-
presentante da- Nação, possa ap-
provar o augmento constante
da propositura em discussão,
sobretudo no final desta sessão
legislativa e nas vésperas da
investidura da nova Câmara.
O facto de entrar em vigor

Flagrante tirado quando o minis tro José Carlos de Macedo
Soares embarcava, hontem, no "Cruzeiro do Sul"

O sr. José Carlos de Mace-
do Soares, ministro das Rela-
(•ões Exteriores seguiu, hontem,
para S, Paulo, acompanhado
pelo secretario Guerreiro de
Castro c pelo commandante
Carvalho Hego, seu ajudante de
ordens. S. ex. vao paranym-

phar a sagração do novo bispo
auxiliar daquella archidiocese,
d. José Gaspar.

Em companhia do sr. minis-
tro Macedo Soares viajam tam-
bem no "Cruzeiro do Sul" o
conego sr. Mac Dowell, quc
va» represcnliir a Nuuçialura

naquella solennidade.

apenas em Ia de julho próximo
o projecto se for convertido ero
lei, demonstra a possibilidade
de um estudo mais amplo e de-
morado da questão. Sem as
medidas de natureza econômica
e de natureza financeira capa-
zes de permittlr, quer ã admi-
nlstração, quer ao povo, um pa-
drão de vida mais equitativo.
tudo será inútil, senão prejudi-
ciai, porque 6 que hoje è julga-
do justo e necessário amanhã
será considerado' insuíficlente e
todos os males estarão aggra-
vados."
OS DIPLOMAS DOS DEN-

TISTAS
O sr. Gomes Pinto, logo de-

pois, fez a sua estréa, na tri-
buna, reclamando contra a fal-
ta de andamento do projecto
referente ao registo de diplo-
mas dos phármaceuticos e den-
tistas

O orador salientou a relevan-
cia do assumpto, chamando pa-
ra o caso a attenção da Ca-
mara.

3:200SOOO EM DOIS DIAS...
A Mesa dá posse em seguida

ao substitutivo do srv Gilbert
Gabeira. E' o sr. Thuribio Perei-
ra da Silva que vem , oecupar
uma cadeira cujo mandato ter-
mina hoje.

O novo deputado vae receber
os 3:000$000 de ajuda de custo.e
mais duzentos mil réis pelas
duas diárias...
O SR. CUNHA MELLO CON-
TRARIO AO AUGMENTO

O sr. Leopoldo da Cunha Mel-
lo fez a seguinte declaração de
voto:"Apesar de favorável a nm
reajustamento da remuneração
de todos os servidores públicos
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DR. J. O. DE MACEDO SOARES

— civis e militares — declaro
ter votado contra o projecto nu-
mero 269, de 1935, bem assim
contra as emendas que lhe fo-
ram oíferecidas. Votaria esse
reajustamento noutra opportuni-
dade, quando outra fosse a si-
tuação financeira do paiz.

Votal-o-ia sem injuneções de
qualquer espécie, sem açoda-
mentos, com a mais absoluta
equidade, attendendo mais e me-
lhor a quem está menos e peior
retribuído.

Tenho impressão que a Cama-
ra dos Deputados está votando
um augmento de encargos para

^^r^^^^i^-vXvi^-^SaH^B T" «T*W- : *
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Deputado Soares Filho
os cofres públicos sem sequer
ter uma estimativa razoável do
quantum desses encargos, quc
vão pesar no "déficit" do orça-
mento vigente.

^Apoiando esta minha impres-
são, ahi estão as,divergências
sobre o quantum dós novos en-
cargos resultantes da -medida vo-
tada pela Câmara. Favorável a
um reajustamento do funeciono-
lisnío publico federal — civis f
militares, — votasia essa med>da sobretudo sem infringir, co-mo fazem o projecto 2(5!) e sino
emendas, diversos dispositivo.-
coustilucionaes, entre outros, o.

(Continua na 2"pagina)
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Abril de 1935
NOTICIÁRIO
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ouve piumearo
a Votação do w% '

na
ecto dc

Sessão Nocturna

(CoiitliiuuçQo da 1". pagina)
dos ails. II. parag. !í, SO, 61
parag. 3, UÍ3 (Das Dlsposlçftçí
Geraes) ü oulios da Gonslilm
ção de 1(1 de julh » de 1934;

,\s operações de credito nue <

projeelo iiulori/.n, estranha pre
vidciielii de (|iie se vêm nbusnn
do a guisa de sntislnção á e.\'
gcncin do ciltido art. 18!) — (ll>
Disposições Gentes, — resull'1-
rão. einfiui, em dias proxtm rs
iium augiiiento geral de inii-ns-
los.

Então, nielho.r poderei fizer
desde já. a cnrçstin da vi'in se
íiggrãyiirá e as vnhliigeiis Io re-
ii|ustnnVsillii ilo pro.jecl» iitime
ro 2li!) serão uiiui ulopir 0 pro
jecto Wnldanmr Rn.lèjio rnibn-
ra ianilicii in.ringenle rc divcr-
sos le\los (ln Gohstit.lçnp Fe-
deral e mais oneroso, satisfazia
com niãis sinceridade i csigcii
cia de ntlriliiiiiir recursos pnra
os encargos criados

Com estas c outras pondera-
ções, algumas tão sensatas e

eruditamente feitas por outro?
cr.lW-is, vôlei contra ? projeelo
n ",C!) e as respectivas emendas.

Pat:, coliereiícia desla declara-

ção de voto. declaro ler dad<
meu apoio ao voto em separo
d„ do sr. Ariindo \ eonl red.i
zindo dc 10 '"" os subsídios d<
Pi.dcr Legislativo.

Como esclarecimento da
nha cu.tiduc.li

nessa volli

abril de

It
COM

m1-
friso (Pie estou

eleito senador por sele annos.
(islo é. esloii opinando pela di-
niiiüilção dos meus próprio!,
subsídios") e de que me achava
ausente, no Amazonas, quando
a actual Câmara volou n roso-
lucilo relereiiic nos subsídios da
rinvti Legislatura.

Não lomçi parle
Cão.

S das R., 25 (

M-it.MUTTinO AO CONGRESSO
Ô ÁCCOÍtilÒ -ASSIGNADO

A INGLATERRA
Figurou no eMtcdienle uma

mensagem pela qual o presideii
le ila hepulilioa submette á con
sideração do Congresso a copia
(n".fiiliea (lo nccõrdo assigna-
do entre o Brnsil e a Inglaterra
referente íl liquidação das dlvi-
dns rommcrchics ntrnzndns.
ÍNSTjtUTO DE PREVIDÊNCIA

O orado-' do expediente foi o
sr. Thiers Perissó. que voltou
n irntnr dri ndminislração
Instll.ui.o dc Previdência

AINDA CONTRA O
AUGMENTO

sr. Fernandes Tavora
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n „,.n«idente da Câmara dos Dcpu'aflos do Uruguay, dr Ju
O picsidcnlc tu .*"untóJ da Ãas^jàçao Brasileira dc Iinprsede

fun-

Ju 'io César
eiisa

Estol, em visita

do

a 500
lenha

não

sul)-
mais

O
uni
dos
dc
contra

leu
K-lograinmn da Associação
empregados nó
Porto Alegre protestando

o augniento de venci-

I

mentos. . „„
OS VEREADORES NÂO GO-

ZAM DE IMM1.N1DAD.ES
A Cninmissão de .lusliçn da

('.amara dos Deputados entre-
gou, hoiilem. á mesn, que o
tornou conhecido do plenário, o
parecer contrario ao projecto
mandando conceder aos verea-
dores do Districto Federal as
inimunidiides que a Constitui-
ção confere aos parlamentares

Conelue o parecer aeecntuan-
do que o projecto é ineonsti-
lucioiial, pois que na Carla Po-
lilica do 10 de julho em nc-
iilium dispositivo sc outorga
cs*n prerogativa a representan-'
les municipaes.

FAI.A O SU. MOZART LAGO
Piissaiulo-se á ordem do dia,

o presidente iinnuncia a diseus-
sãó do projeelo dc nilgmcnto de
venciineiilos, pulii, então, o sr.
Mo/arl lago, (pie desenvolveu
Considerações sohre a matéria
em debute. Justificando a sua
emenda calcada na tabeliã
"Cruzeiro".

A QUESTÃO DA CONSTITU-
CIONAL IDADE

Concluindo, o sr. Mozart La-
go formulou um requerimento
pedindo a ida do projecto de
reajuslanienlo ã Commissão de
Justiça para que esta diga da
sua conslilucionalidadc.

O requerimento foi dado co-
mo rejeitado. A verificação pe-
dida con firmou a rejeição por
105 contra 30. r
ENCERRADA A 3" DISCUSSÃO

DO PROJECTO
Em seguida, o presidente

siihiiietfeu ao plenário um re-
querimeiito do leader da maio-
ria. pedindo encerramento da
íl" discussão do projecto, O sr.
l.aydner pediu, verilfcação, que
iiceusoii este resultado: 108 vo-
tos a favor c 28 contra.

TALA O RELATOR
Fncerr-da a discussão da mu-

Lria e lidas as emendas, o pre-
sidcule concedeu a palavra ao
relator, sr. Uuvaldo Lodi, que
apresentou, em nome da Com-
missão de Finanças, um suhsti-
lulivo, á semelhança do que
acontecera cm ü" discussão. De
inirio. declarou o sr. Lodi que.
nugmentnndo o volume da pro-
ducçãò, tcrèn\oS conseqüente-
mente fontes de renda para fa-
/.er face ás despesas com o au-
gmenlo dos vencimentos dos
servidores da Nação, Accenlua
logo a seguir, que a Commissão
de Finanças resolveu modificar
para "nhortos mensaes" a cx-
pressão "tahellas dc veneimen-
los" eonlida num dos artigos
do iiihstitulivo.

Pajii i! pois da classe dos
súti-o,ft'í .lh"S. sar.ücnlos-uieslres
ele, para dizer que estes tive-
ram os seus vencimenlos au-
gmenlados para conto de réis.
Qil.-inio aos cnnscrlptos, esses
terão o nbonn merecido, a par-
(ir dn dala em que sejam dc-
cjiiradòs promptos para o ser-
viço,

Voltando a Iralnr da situação
--los civis, accentua o relator
no,, n su')s|i|||li\o faz apenas

,"s [illerncôcs cquiparan-
'i \:ii'i"s luiuçVjs. Com rela-

leader,
con fir-

. Deste
Carlos

o sub-
de Fi-

no-

ção ao artigo que exceptua
ecioiiarios' que perceham inais
de Ires coutos c. .quinhentos,. o

suhslilulivo faz unia. alteração,
excepluando lão sómenle HOU.el-
les que. de lMl/para cá, tive-
ram aiigmento superior
iii.íl réis. desde que .nao
sido por promoção, listes
serão melhorados.

Ei depois, passa a ler o
slitutivo que iwhlieaiiios

SUBMETTIDO A VOTOS O NO-
VO SUBSTITUTIVO

Logo após, o presidente an-
nuneiou úfn outro rrqucrinien-
to do sr. Waidoiniro Magalhães.
solicitando preferencia paru o
novo substitutivo, liem como
votações ein gloho para ,as
emendas (pie tiveram parecei
contrario. .0 requerimento tam-
heni pedia que o pronuncia-
meuto dos deputados se fizes-

„-„, se oioiuinalniciilc. Dado como

Commercio 1 approvado o pedido^ do
solicitaram verificação,
mando-se a approvnçâo
rnodo^ o sr. Anlonio
sübmetteu ao plenário
stltulivo da Commissão _
nanças, niedianlc votação
minai, em ultimo turno.

POR FALTA DE DOIS VOTOS.
DEIXOU UE SER APPROVADO

0 SUBSTITUTIVO
A votação nominal apresen-

tou o seguinte resultado: 104
deputados disseram "sim" e
22 "não". Total: 120. Não ha-
via numero. Como sc sabe, o
"quorum" regimental é 128.
Por falia de dois volos, a ma-
teria deixou de ser approva-
da...

CONVOCADA UMA SESSÃO
PARA AS 20 Ij2 HORAS

Depois, o sr. Antônio Carlos
encerrou as discussões con-
stnntes da ordem do dia. O
sr. Barreto Campello fez bre-
ves considerações e, por
o presidente levantou os
halhos, convocando outra
são para as 20 1| . horas.

A sessão nocturna

cedlmenlo da mesa incluindo
matéria éxtránha ao projecto.

A seguir t sr. Adolpho Ber-

samini defende a emenda da
ÒòriiihisíSò dr» ^Inancas.

" 
FALTA NUMERO

Procede-se :'i chamada para a
votação nominal.

Votaram a favor 117 c 20 con-
tra. Não home numero. O pre-
sidente dá, a seguir, a palavra
ao sr. Henrique Dodsworth, que
defendeu emendas referentes ao
funecioiialismo do Ministério do

ENCERRADA A DISCUSSÃO DF
VÁRIOS PROJECTOS

O presidente, não havendo
mais oradores, dá por encena-
dn a il* discussão do.s projeelo»
Kül-A. 22!!. 201, que snITreu uma
emenda do sr. Furtado de Me-
nezes, 120-A, com emenda do si
Adolivho BergMiiini e, lambem,
cm 2" discussão, os de números
275, com emenda do sr. L. Mo-
raes .Andrade e outros, 4It-A ç
tSjti-A, com a respectiva eníeiuln"

SUSPENSA A SESSÃO
Como os demais; proiectns in-

.criptos un ordem do dia depen-
dessem de votação, não haven-
do numero, o presidente suspen-
deu a sessão.
UM VOTO DO DEPUTADO

FÁBIO SODRE' NA COMMIS-
SAO DE FINANÇAS

O sr. Fabío Sortré, na reunião
secreta que a commis.são de
Finanças realizou hontem para
o estudo da.s trezentas e poucas
emendas ao projecto de au-

fim,
tra-
ses-

UM DISCURSO DO SR. JOÃO
SIMPLICIO

A sessão nocturna teve Inicio
As 20 e mela horas, com a pre-
sença de 58 deputados.

Sobre a acta falou o sr. Mo-
zart Lago, que protestou contra
o parecer do sr. Euvaldo Lodi.
que, no seu entender, havia des-
orezado todas as emendas apre-
sentadas ao projecto de augmen-
to de vencimentos.

Passando - se ao expediente,
talou o sr. Acyr Medeiros, que
fez um retrospecto da sua actua-
cão, primeiramente, na Consti"
tuinte e, depois, na Câmara,
«mirando, em seguida, a deba-
f.er questões trabalhistas.
FALA O SR. JOÃO SIMPLICIO

Logo após, é dada a palavra
ao sr. João ~Simplicio que trata
Ia actuação da bancada e da sua
attitude no seio da Commissão
de Finanças, estendendo-se em
considerações sobre as criticas
que os srs. Cinclnato Braga e
Sampaio Corrêa fizeram ao pro-
lecto do augmento de Venci-
mentos.,

Continuando, defendeu a orl-
-mtacão política e financeira do
roverno da Republica. O repre-
sentante gaúcho affirma, mais
ideante. que a Câmara não agiu
e não está agindo sob compres-
são de quem quer que seja.

Faz, depois, um longo e minu-
cioso estudo sobre o projecto de
augmento de vencimentos mos-
trándò. com dados, as providen-
iíps nrcossarias para o governo
pôr em pratica a medida piei-'oi>ãn oelo fimccionallsmo civil
' militar. Criticou, tambem. a
->(il1t'cn do café é a nossa si-
tuação financeira, tratando, de-
¦•dis. da valorização da nossa
•"""da.
EM VOTAÇÃO O SUBSTI-

TUTIVO
Passa-se á ordem do dia c o

presidente annuncia em conti-
nuacão a votação do substitu-
tlvo da Commissão dc Finan-
ças. Com a palavra o sr. Mozart
Lago critica novamente o oro-

9 deputado Lem-
iruber não é con-
tra o reajusta-

mento
(Continnação da Io. pagina)

dos servidores da Nuç.ão.
eivis ou, militares, mas, ra-
dicalmente contrario ao
substitutivo Lodi qne en-
cerra injustiças na distri-
buição dos abonos aquelles

r

Sr. Lemgruber Filho

que mais necessitam da as-
sistencia e do amparo do
poder publico.

Penso que muito mais
lucrarão os servidores da
Nação, com um projecto de
real reajustamento, que
bem poderá ser votado an-
tes de l8 de julho época em
que deveria entrar em vi-
"or o alludido subslitutivo
Lodi.

A resistência que offorc-
centos só tem nro iuluito:
servir ao funccionalisnío
militar e civil « ao Brasil.

gmento dos vencimentos do
funecioiialismo civil e. militar,
proferiu o seguinte voto:"Vencido ciuanto ad projecto.
embora de íórma- alguma con-
vencido, sou favorável a què o
a u g m e ri t; o de vencimentos
àbranja todos os servidores do
Estado, exclulndo-sS apenas, c
na medida justa, aquelles que
nor exeerjção iá percebiam re-
iativamèhte mais ciue o "stan
dard". geral adoptado.

Longe está de ser justo o
critério p.doplado pslo projecti
d? excluir quantos tiveram ven
clméntos auftmentados de 1930
nara cá! dè?de nue em sua mer
perte tiveram ejises augmento»
o objectivo de cóiíiglr inhrt'-
n,?s. oue <?eviàm j)<rova... renovadas
cen a exclusão proposta.

Diante da situação de misr
ria a que o prolec.o vàe levar
o nata seria realmente impor-
doaVpl deixaiv nara mais trrde
a correição henect;árla. Antns"rtéo-pr de m«>.kif( TilTuns ihip d"
manos a ontros'.í'D«ools da san-
"ria mpn^trii.opnié 1niuc:t!iricRvPt
de '•OO mil iíf>nfj5= n^r n,",no. riãó
cp"ão fOfftJms" n'rltPi! de sf>n-

toe 
' 

nnp iaypTÍn o Thesouro e o
nai'2 á de^rraca.

Qualquer taíúsèlçá npste mo-
mento .""rá brito mais grave
miptv-n rão níde haver a me-
nor duvida sobre as con^pouen-
clís déíaívVèàSi do projecto no
ctrto geral da vida.

Devendo encerrar-se o exrr-
ciclo d? lòafi com um "dsfCt"
maior d° 500 mil contos pelR o
amrmpnt.o da arrecadação pre-
vista não cobrira o acerescirno
dos créditos .extraordinários na
despesa; não noderia a nroxtma
rmnvp Rfiuilitrar o orcniFnto
de 1036 sem ¦ apuellor narn uo-
vos imnostcfti p ne-.ados rórtes
na despesa. Por ra?lor nue te-
nha de ser o seu PSÍJirio num f
noutro sentido, entretanto, o?
mais t'ptimi«tns. nflo noderiem
esperar um exlto co"->nlpto. cnm
um alnst.ampntp d? ?,0"10 nos-or-
enmentos. apenas num exerci
cio.

Na melhor das hypothese»
nor conseguinte, no orçamento
nara 1936 ainda ter-se-ia de
nrever um "déficit". n°nosa-
mente .coberto nor oneracfips de
credito, sem embargo de lm-
wesclndivel e criteriosa -pie""-
cão de imnostos e compressão
d° dpspesas.

B é uma situação dessa or-
dem, extremamente difflcll, aue
oretende a Ce,rnara actual na
vesnera de se dissolver, asrpri.
var com vm aupmerto nq d"S-
nesa fixa de.mais de. 400 mil
contos. .Oi /

Como quer. a'Câmara sejam
nacros essei 400 triií contos e
mais os 50Ó. mil dè "déficit"
lne\dtavel -no orçamento de
1936? •.'' , "'¦ y

Não será com o producto de
novos Impostos, certamente:
tão pouco por rhéío ' de opera-
pfi»s-,de credito-- após desacredi-
tada a administração pnHlca
com taes provas de impreyl-
dencia, de fraqueza, de verda-
deira incohsclencla, o que é
mais grave. ¦

Ter-se-á de àppellar lnevlta-
velmente, -Irremediavelmente,
nara as emissões" de papel moé-
da de curso forçado.

O recurso ás emissões de pa-
pel moeda. hão têm realmente
craves conseouenci'as..nara o Fs-
tado — quando usado; em si-
tuacões de : emergência, pela
Impossibilidade momentânea do
anpello ao crédito e a novos
Imnostos.

Quando, porém, se recorre ao
napel moeda nara pagamento
de desnesas normaes. pela fal-

DR JOSÉ pj AkiusyiMüI
CLINICA ANDROLOGICA

>A||ocçot.-> «n6re«> < não venerce> dos
torgêoj sexuaes do homem Perturbado»!
[(unccionnr-' d» sexualidadi1 ma5culii>«
Disqnosiicc cousa' i iraiamonit da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
WJ» } SEtEMBRO, 207 De \ á> e> hora»

ta de credito e pelo esgotamen- i
to da capacidade tributaria,
abandona-se definitivamente a
esperança de restabelecer um c
outro, as emissões se suecede
ráo uma depois de outras, e
nada mais conseguirá deter a
marcha para a miséria, para as
mais graves convulsões sociaes.,

Afim de evitar desordens im-
mediatas. supposiçáo que éreai-
mente uma injuria atirada ao
Exercito, leva a Câmara actual
o Thesouro do Estado ao regi-
me das emissões continuas ae
papel moeda. E' o doente grave,
que o medico desespera de curar
e submette ao regime da mor-
pliina, para melhor supportar
a agonia e a morte.

Desde que a Câmara vae con-
scientemehte atirar o paiz a
uma tal situação e que a mlse-
ria terá de vir para todos, evi-
temos que alguns venham a
soffrel-a antes dos outros, por
injustiças commettidas_ no rea-
justamente que se está proces-
cando." '' ' 

.
Ò NOVO SUBSTITUTIVO DA

COMMISSÃO DE FINANÇAS
li' o seguinte o novo substl-

tutlvo approvado pela Commis-
são dc Finanças e apresentado
em plenário, hontem, pelo rc-
ator. sr. Euvaldo Lodi: ;.

•fÓ Poder Legislaii.vo dccrela:
Art. 1°. Fica instituída uniu

conimirsãó de dez nicinliros
sendo cinco dc nomeação do
presidente da Re-, ul.ilieu e cln-
Co dn Câmara dos Denulados.
por dèsiftriiiçãò do seu Presiden-
lc, para,, dentro do prazo de
quatro mezes, apresentai' ao Po-
der LeKlílalivo:

a) projecto de revisão triliu-
Inria. por fôrma a melhorar ••
apparelho arrecadador C asse
(jurai' mais profícuo desenvol.
vinieriió ás fonlcs da produ-
cção nacional;

b) sutítíostòe. relativas a rc-
ducção de despesas, 'linda que
envolvendo 'reorganização ad.nl-
nislrativa, mas sem prejui/.o do:,
servidores publicos de necessi-
dade permaiieiile, podendo con-
siderar como não existentes
quaesquer equiparações de rc-
partições, vencimentos, cargos,
serviços, ou vantagens;

c) plano de reeoiislrueçâo eco-
mímico tiirt. ífi da;. Disposições
Tiansitorias dc Constituição l7c-
deral) e de restauração finan
ceirii;

d) projeelo dc reajustameuto
geral dos yenciineiitósi civil e
militar, dentro das possiliilida-
•les liilaueeiras do I aiz e olísèt-
vando o critério de oSual rcmii-
neração para eguacs funeções c
responsabilidades. •

Art. '2°, Os militares ç on
runcciouarios civis, inclusive oi
luneeionariis legislr.tiyos,. os
eoulratados, os mensálistus, os
diaristas, em serviço aelitvo c
cm pleno exercício dc suas fun-
cções, ou em situações especiaes.
previstas na legislação cm vigor
perceberão a partir de 1o de ju-
lho do corrente anil ma vau-
líigeni provisória, constituída dc
üm abono mensal, de conformi-
dade com a prcseulc lei.

% l<> — O abono rcfjren
militares será o seguinte:
üeneial de Divisão ou

Vice-Almininte
Uehcru' de Brigada ou

Coiilra-Almi 'iintc . .
Coronel ou Capitão de

Mar c Guerra.. ..
Tenente-C.oroiiel ou Ca-

pitão de K.agala. ..
Major ou Capitão dc
Corveta.

Capitão ou Capitão-
Tenenle  ..

1* Tenente
2o Tenente.. 
Aspirante, Guinda Ma-

rinhii, Stib-fer.cnte
ou sub-ot'1'ieial... ..

Sargento Ajudante. .
I" Sar/'"iito
2o Sargento  .
y° Sarguito
1" Cubo do Exercito,

Cabo da Armada, d»
Policia Militar e do
Corp'» de Bombeiros.
Corneteiro ou Clã-
rim de 1* classe.. ;.-•.

2* Cabo do Exercito.
Marinheiro de 1* cias-
se ou Corneteiro ou
Clarim de 2" classe,
Bombeiro de 1" classe

Soldado engaii.jndo, rc-
enganjado, Marinhei-
ro de 2* classe ou
Fuzileiro Naval.. ..

Soldado espseialista. ou
artífice do Exercito
ou Marinheiro de 3"
classe., 

Soldado voluntário ou
conscripto

Cadete do Exercito ou
Aspirante da Arma-
da, do ultimo anno

Cadete do Exercito ou
Aspirante da Armada,!
dos 1", 2o e 3o annos

Músicos de 1" classe..
Músicos dc 3â classe..
Músicos de 3" classe..
BomBeiro de 2* classe
Bombeiro de 3* classe
Dispenseiro, cozinhei-

ro e padeiro de 1*
classe.

Taifeir- dc 1* classe
Dispen.ielro, cozinhei-

ro e padeiro de 2*
classe..-

Taifeiro de 2* classe..
Taifciro de 3* classe..
Soldad" de Policia Ml-
litar

Dispenseiro c cozinhei-
ro d. 3* classe.. ..

Barbeiro de 1" classe..
Barbeiro dc 2* classe..
Barbeiro de 3" classe..

§ 2o. Os co use ri ptos
n perceber o nbonn

GOZE
Saiba gozar a vida tra»
tando da sua saúde. Ao
primeiro eymptoraa de
debilidade ou fraqueza,
tome o reconstituinto
que dá alimento a todo
o organismo, a

Etnulsão
ãe Scútt

Compre o fra«co grande. Propord»»
nalmente cu»la tneno».

j„ iivimln c Procuradores Ce-
C dC 

da 
"SublScn. 

1:5005000;
Ministros civis c m

Tribunal Mi
rnes

b) para
litiires do Supremo

Tribunal de Conlas c
,dorcs da Corte delitar c

Desem bai';
Anoel içáo, Representante di

ffifeio'Publico ou Trbuua

dc Contas c Consultor 
£«M

Hepubliea e Procurador Oeini

ment©
neficio dn respectiva frimilln, so
elfectutirá 'desde a dutu do Cal-
leeinieiito.

Art. 8". O Puder Executivo
providenciará pnra que nn |>ro-
posto do orçamento sejam dc-
elarados, em. cada repartição ou

i serviço, no enunciado da respe-
etiva dolnçáo. u numero de dia-
rislas. mcnsallslas nu contraio-
dos, sempre que possível, por
categoria c iniporlnncla png».

Ari. 9". Todos-os funcciona-
rios diplomáticos e consularci
aposentados durante o (Inverno
Provisório Icrrão suas pensões,
n partir dn dala dn prpiiuilua-
ção, dn presente lei. çalrnlíidns
de nccÃrdo com o (|oe eslá cs-
tabeleeido no nr.l 4S, do de-
creto n. 24.23!). de 15 de mnin
de 11)34, em vtgò¦¦, isln é, con-
siderando-se vencimentos, pnra

! effeitos de aposenladorin, n re-
iimtieriição a que se refere o ci-
lado dispositivo.

Avt. 10: Poderá o Governo
organizar o quadro cld pessoal
dc escriptorio dn E. F.- C. do
Brasil dentro dos seguintes li-
mil cs:

Chefes de secção. 10: primei-
ros escripliirarios. 20: segundos

lJ° 
] eseriplurarios. 75: terceiros es-

Geral do
Militur, Jul-

de Vjoniiio c.itmI
¦ t - Di'1-i/inpsinnl* VJU 1.(11

l:00l)$000;
c) para Procurndor

Supremo Tribuna
7es 1'ederaes e Subslitutos, .lul

les de Direito do Districto l-e-

deral, Procurador especial do

Tribunal Marilimn Ailn.in.strali-
vo, Auditores da Justiça Mil.lnr,

Suli-Procurador da Justiça Mili-

Hr e Pretores do' Dislriclq 1'c-

deral. 500*000;
d) para üireelorcs Geriiesia

Direetorias Geraes dós Minis e-
nos. da Cniuarn dos Oeputa.dps
e do Senado Federal. \ ice-Drrç-
etores Geraes das Secretarias da

Giiiíiaru dos Depiitntíp.s e do Se-
n;ulo l-eileral. Seerelariiis da
Presidência da Cã mani do>
Deputa los b do Senado l-edoral.
Secretario da Cõrle Suprenui c
Directores do Tribunal dc Con-
tas, 5Ü0|()00;

e) para Professores Catliedra-
lieos dos estabelecimentos dc
ensino superior e secundário.

meiro» supplentes de Prelo-
do Districto Federal. Procu-

radores Geraes díi Hcpuliliea. nos
líslndos, c delegados da Policia
do Districto Federal, 4005,000;

f) para mil ros fnnecimitirlos
nue recebem vencimenlos egunci,
ou superiores a 3:000S. lljípçOOt);

g) pnra funcciona rios dé ven-
ciinenlos eguaes ou superiores u
1:5008000, 300$0()0:

h) para funccionarios (lc ven-
cinientos eguaes ou superiores
ii 1 :0'00?000, 250§Q00:

i) para funceioiuirios de ven-
ciiiieutos eguaes ou superiores a
500$, 200?000;

j) paru funcçiònárips dò ven-
cinientos eguaes ou superiores n
30(i?0(H).' 150-000:

1(1 para füuèei.nnarlos de ven-
cimciiliis inferiores a 3()0§00li
100*000.

Plíflfgfiipho unien Fieaiu

prir
res

salvo

500*001

50II$(I0(

500.?00t:

500Ç00I

ooosoiir.

(iOOSOOi
filiiisiíoi'
550*001

3005000
250Ç0ÜI
2-lOSIlOI
11)0*001.
15Ü?0(lli

i <:u$u0l!

•1405000

143500C

ROSALINA
PARA COQUELUCHE

da presente lei, desde a dal
em que forem considerado
prnmplns pu mobilizados.

Ari, 3" — O abono ••pfVrcnl
l nos civis será o seguinlc:

te aos I Meép.tundns desse nbon
os fuiiccinhiirios designados nas
lei ras n, b, e e d. <is funcciona-
rios. eujos veneiinenlos tota.es e
mais vantagens, inclusive per-
cenlngcns, quolns, eustnH e emo
lunienlos sejam su|Híi'iores :>';i:"il!(i£0U0: os qne. depois de ,ln-
neiro de 1031. tiveram auinnen-
lados, sem ser por promoções,
os seus veneinient'is. ern impor
laneia maior de 500Ç mensaes
sem eonr.iderar-se "ara esse eT-
Teito as grntilieiiçòes nddieio-
unes por tempo de serviço.

Art. 1". Computado o abrir!.
nrovisorio nos nctiüics venci
mentos. nenhum fiiiicelõnnrl'
node no cargo vencer mais do'
que o do cargo imniedinlamen
te superior ein sun repartição.
Verificada essa liypnthese. será
semnre feitn uma rèducção dc
modo a ser mantida uma diffe-
rençn egual n 50 "Io da differen.
çn existente, aetualnienlc. sem o
nbono provisório, nos dois car-
Ros.

Art. 5". Os abonos a que sc
refere n presente lei não serão
considerados irreduetiveis, e nem
se applicnrão nos casos de li-
cençn, aposcntndorin. juhilnção
e reforma, ou de montepio e
meio soldo, respeitadas as liecn-
ças-premio de qne trato n lei.

8 1°. Os nbonos referentes n
militares compreendem Exercito.
Armada, Policin Militnr e Corno
de Bombeiros do Districto Fe-
deral e Policia Militar do Terri-
torio do Acre.

§ 2°. As vnntagens concedi-
dns nos suh-officiaes, sargentos
e praças continuam em vigor e
serão^ calculadas pelns taíiellns
anteriores á presente lei, cancel-
lada a gratificação dc especiali-
dnde nos sub-offieines.

S 6". A partir dn datn da pre-
sente lei não serão nugmenln-
dos os quadros militares nclual-
mente existentes.

Paragrapho unico. Os qua-
dros civis, fixos e inoveis sof-
frerão gradativa rèducção. Os
cargos dns repartições que, n
juízo do Governo, possam nu
devem ser supprimidos, não se-
rão preenchidoç,

Nas outras repartições, preen-chidn uma vngn, a subsequente
não o será. Exeeptunni-se dessa
rèducção os cargos de Ministros
ou Juizes de Tribunaes. juill-cines ou não: de magislrados
representantes do Ministério Pu-
blico. dos corpos encarregados
da fiscalização e arrecadação dn»
rendas publicas e do magistério

.Art. 7*. As promoções ou nc-
eessos nos quadros civis ou ml
litarçs se farão nos mezes de
ianeiro, maio ou setembro. O
falleeinietilo do funceionarío n
que caiba a promoção ou neces
so, oçcnrrido nos intcrvállos des
ses mezes. não prejudicará 6 di

93*000

395000

505001)

oO.ÇOOfl
2405000
1905000
15OS000

97*r-'Hi
106500P

140*nnn
ISOçOOfi

100500(1
íooçoor

70?oe"

1055001!

BOSOOP
12050(1,0
ion*nn»

80*0(1'
passara'

eonsl.nnl'

cripturarios. 150: quartos eserl-
plurnrioí, 280: esere\entes de
priincir.i 400: escreventes de se-
gunda, 4P0. sem allernção tios
veiicinienlos neliincs dns resne-
etivns categorias e provendo ns
vriiias nor aecesso, resnejlijdn a
.¦ml iguidnde. \Riihiim futiceiòiín-
rio noderá ler mâls de utnn oro-
inoeão anlcs de decorrido o pra-
zo ilo sois mezes.

Ari. 11.* Aos eolleetores e es-
erivMes dns ro>leçforvis redi-ivios
serão alionndos os veiielinchtns
'¦onsliluiilns d ii p;i'-'e fl\n con-
signadn nri nrl. I3I c dns ner-
•"•'iln"en- de que trnl.nm o nrt.
90 e tahflla A, Iodos do derreto
>• 21.502. de 29 de hinjip do'n-'U. oodcwlo. línni, tnl fim. o
(tnvç."pn fnzer ns nceessnrins
,,.,,.,...,.(-,os f|c ccedilo.

Art. 12. Os fiineeionarlos que
evercem mais de um çnrtm re-
niiiiiprndn. sõ lérão dlrelln no
nl>oiio enncedldn nn piirífn de
innínv reininier;>eno e se se tra-
lar fio rvirfoc í'a pin»"] («{itiTtnf.-
rnçMfi tn mifiTíio |.(w.,.i..-.,. f) nho-
Pr, i>r>rpi»-n)c a um deTes

Art. 13. Mniilidn n forma
nclual de Innç.imento do impôs-
to de renda relativo nos funccio- "
nnrirfs públicos federaes, pen-
sionislns, iinosentndns e dêmnls
Innelivos pagos pelos cofres da
Cnião. n sun arrecadação nnssa-
rá a ser feiln mediante descon-
to em folha, dividida a sua tn-
lalidade pelos doz? mezes dn
exercício seguinlc. Nesse senll-
do n Directoria do Imposto so-
bre a Bonda expedirá ordens ás
repartições pngndorns, que fientn
ob.rirrndns n comniiinicnr mensal-
menlc n rcnl.zação dos deseon-
los feitos, fazendo recolher os
mesmos ao Thesourn, meduinte
guia monsal exnedidn peln Dire-
ctoria do Imoosln sohre n llenda.

Pii"agr:iMhr, unico. Os resnon-
soveis por qualquer irp"'i'1nrt-
dnde veriflêndn nn nrrecadnção
em Folbn do imnnstn de renda,
fienm sujeitos n nuillii eg"nl nn
ivesdoliro do luinoslo que deixar
de ser recolhido,

Art. 14. Ninguém poderá re-
ceber dos cofres públicos por

! serviços prestados, seia enino
vencimentos, diárias, gratifica-
eões, nercenlngens, quolas. emn-
liimenlns, euslns, nu oiilins
fiu;i"sr-iuer vantagens, isnlmln nn
enijiunfiimeiitc, mais de 5:0005
mensnes.

Pnviigr.Mnhn unien. Exccplunm-
se dessn regra os Ministros da
Corte Suprema, de Estado, do
Tribunal de Contas, do Sunre-
mo Tribunal Militar, dcseinbar-
•íadores da Cõrle de Aotvllnção
e seus equinnrndos peln Consti-
tuição. nssim como os altos com-
mondos militares.

Art. 15. Pn,rn fnzer face ás
desuesns decorrentes dn oresen-
te lei. fien o Governo nulorlzn-
dn a realizar operações de cre-
dito até n quantia de cenlo e""ze mil contos de réis
MU.000:000*0001. podendo utl-
liznv-se de recursns do Tituln I
n. 2, da.lei n. 5, dc 12 de no-
vembro de 1934.

Art. 1(1. Bevng,im-sc as dis-
nnsieões em contrarin.

Snln da Cnifimissnn de Finan-
cns. 26 de abril de 1935 — Wnl-
dnmirn Magalhães, presidenle.— Euvaldo Lodi. relator. — .Tonos,tTII,1!c.in' — Adalberto, Cnrrén.—• Fábio Sodré. vencido nnr ser
favorável i tndns as emenrins,visnndn evünr oxelusõps e tor-nar equitntivo e justo o an-
giiiento pnra civis eomo naramilitares. _ Henrique D-»!*-wnrth, com restricções. — Ma-'•'o de A. Hanios. vencido. —
Jnse de Sá. - J„nn r,„i,n.,,.-„,
com restricções. — Jnsé PerelI'"? 

Vra- pnm restricções. —Ncwlnn Pires. _ Ariindo f.en.
ril"M°n rrfn'l'ç"cs' ~ Cnrdnsode Mello Nello. _ Clemente Mn-nani. com resirlcoões. qoántõ 

'f>n
"uerneões de credün. Além dcnnfende,. de accrtrdn eom n dc-eiarnçno de vnto feiln na 2" dis-'Missnn. ,,„e n,.„ Cf, (Wom j;n-en- desnesas permnnenlp.s em.horç disfarçadas s-b „ fornÃ de

."""¦ Pomo eni.-,resii.„os não
,.V2 

fIUer,nw,,1'CÕes de creditoossn ormveerno rfinliznr. no(Mmngeirn ,,„ „„ |Pn.itol.io''ou;,], a não se- emis«los. contra o Rnn'nininbiliznndn ,-,,i

mas sem snbreVnrre-
a) para Ministros da Còw„ reito adquirido, o"qtwÍ,"cm"be-P(>lycàrtio VIottt^velcTdo''".^'-'""

nn-
o rle II-

co rio Brasil.
Vez mais osoçui^os depositados neste esln-

narn gnr-mtia dns
O meunes-e particular, seria nnseniMi,, ,le nue n Cnmmlssfio de'inançns --rnpiuesse o auRmen-

Ja reeeiln nhrmnl, aec-esee.i-'.'"lostos exislentcs mi erlan-

'íelecrnionto
eanibfnes "conirelndne
vnln.

l
'io
d,i
"ai

novos
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Abril de 1935

mm pílulas do

dão,-sempre Tesultddos po-
sitivos no tratamento das do
raças do estômago,» figado e,
intestinos e suas tonumBras-'
b perigosas conseqüências
ilfflii&ADAOÍ^RIAMÉNTI POR MILHARES DE PESSOAS

Curso Gratuito de
francez

da
ALLIANOE FRANÇAISE
DE RIO DE JANEIRO
A ALLIANCB FRANCAISB

DH RIO DE JANEIRO. Infor-
ma que reabriu seus cursos
gratuitos de trancei na sua no-
va séde A rua Santa. Luzia, 89
1° andar. Aceitam-se ln-
scripções todos os dias, das 17
ás 19 horas, com excepçdo dos
sabbados, na sua séde social.

espeta das Artimanhas
ajor Barata, a Ássembléa

ão Fará se Reunirá Ainda Hoje
0 T. SUPERIOR DECIDIU QÚE OS DEPUTADOS PODEM CONVOCAR A
CONSTITUINTE PARA ELEGER 0 GOVERNADOR E OS SENADORES

'¦¦' ¦»¦ ' i ii n

Um telegramma alucinante do sr. Pedro Ernesto — Um deputado baratis-
ta preparava o levante do 24.° B. C.

Voltou hontem mais uma vez
ao conhecimento do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral,
nova complicação surgida no
caso do Pará.

Pretendendo o major Carnel-
ro de Mendonça, em obedien-
cia á deliberação do Tribunal
Superior,. de que a convocação
da Ássembléa Constituinte do
Fará independia do julgamen-
to do recurso interposto da elei-
cão do major Magalhães Bara-
ia, resolvera o interventor no
Pará officiar ao sr. Appio
Medrado, presidente daquella
Ássembléa, determinando que
fosse convocada para hontem
a Constituinte, afim de dar ca-
bal cumprimento á ordem de
habeas-corpus.

Entretanto o sr. Applo Me-
d do, recusando-se á attender
áauella determinação do inter-
ventor, enviou-lhe um longo
officio, expondo aa razões de
sua recusa.

O major Carneiro de Men-
donça, em virtude do occorrl-
do remetteu urgente telegram-
ma ao Tribunal Superior de.
Justiça Eleitoral, expondo o
íacto minuciosamente, e pedln-
do immediataa e definitivas
providencias.
O TELEGRAMMA DO MAJOR
CARNEIRO DE MENDONÇA

Está redigido nos seguintes
termos o referido telegramma:

"Sr. presidente Superior Tri-
bunal Justiça Eleitoral — Rio.
— Tendo recebido telegramma
v ex., esclarecendo reunião
Constituinte Estadual üidepen-
de julgamento qualquer recur-
so porventura existente, jul-
guel acertado officiar hontem,
sr. presidente referida Assem-
bléa solicitando convocação
mesma próximo dia 26 para elei-
ção governador, senadores, vis-
to julgar esta lnterventoria op-
portuno dar integral cumpri-
monto ordem habeas-corpus.

Em resposta, acabo receber
seguinte officlo:"Exmo. sr. major interven-
tor federal no Pará.

Accuso recebimento o officlo
eln de v. ex., de hontem da-
tado e que chegou minhas
mãos 8 horas noite, e no qual
v ex. traz ao meu conheci-
mento o telegramma que lhe
foi transmittido pelo sr. presi-
dente do Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, acerca da reu-
nião da Ássembléa Constituin-
te do Estado.

Esclareço T. ex. de que * fl-
xação da data da reunião da
Ássembléa Constituinte é acto
da exclusiva competência da
presidência da Ássembléa, de
modo que, dentro da simples
possibilidade e não^ determina-
ç&o expressa, 'estabelecida no
telegramma, do ministro Her-
menegildo de Barros, esta pre-
sidencia que se encontra no. pro-
poslto de acatar as delibera-
ç8es da Justiça Eleitoral como
lá o aífirmel em telegramma,
anterior, julgará da opportuni-
dade da mesma convocação e
do qúe dará sciencia a v. ex.
nara que possa dar as providen-
cias que motivaram sua invés-
ttdura na lnterventoria federal-
Faço ainda sentir a v. ex. que
pelo teor do telegramma do sr.
ministro Hermenegildo de Bar-
ros, de quem recebi Wenttoo
despacho, não se inchie que
esse magistrado determine aue
a reunião da Ássembléa tenha
como objecto a eleição do go-
vernador e senadores federaes.
pois a tal assumpto, de máxima
importância, nem sequervta,*
mais leve referencia Respe^o-
sas saudações. - Appio Me-
drado".

Sendo lnterventoria respm-
savel cumprimento habeas-M£
nws em face proorios termos
&v£cão req%itada, parece
Interventor senão for o"un co
RprA nelo menos o melnor jm*

não desejo «em POS.?o interferir
além dos limites de minhas
attribuiçÕes, necessito fiquem
os mesmos bem deflnidos E
como minha nomeação resultou
de uma requisição de interven
cão da Justiça Eleitora1 parece
pnher es«e Eerenrio Tribunal, es
c are^er lm definitivo—pto
sem o que. cumtffimentoae
minha missão ficará na aePe"
SS da vontade da mesa da
Ássembléa ou de intuitos pro
tclatorioâ.

Muito agradeceria fosse pos-
rivTo Tribunal Superior decla,
rar quem cabe fixar a dato das
eleições; bem como limitar o

lados no Quartel General
da Região Militar.

Considera-se, em face
dessa determinação, como

provável que se effectue
amanhã a eleição para go-
vernador do Estado.
GARANTIDO O LIVRE FUN-
CCIONAMENTO DA ASSEM-

BLE'A
BELÉM, 26 (D. C.) — Atten-

dendo á necessidade de garan-
tir a reunião da Ássembléa
Constituinte do Estado, estão
sendo madas as necessárias
medidas. O edificio da Assem-
bléa será isolado até á distan-
cia de quatrocentos metros das
casas e os estabelecimentos vi-
zinhos : rão fechados.

PUEPARAVA O LEVANTE
DO 24' B. C.

BELÉM, 26 (D. C.) — O che-
fe de policia, capitão Julio Vé-
ras, chamou, hoje, á Central, o
sr. Cunha Coimbra, primeiro
supplente de deputado e fiel ao
major Magalhães Barata.

O capitão Veras disse ao po-
litico liberal ter sabido que o
mesmo preparava uma sedição
do 24» 3. C, ao que o sr.
Cunha Coimhra respor.deu pi-
lheriando. O chefe de policia
acabou por sorrir, declarando
que o sr. Cunha Coimbra inci-
dirá na lei de segurança, por
ter aff ixado cartazes em favor
do major Magalhães Barata.

O SR. PEDRO ERNESTO
ACONSELHA A REACÇÃO!
BELÉM, 26 (D. C.) — O sr.

Pedro Ernesto, que se acha em
Recife, enviou aos chefes bara-
tistas do Pará o seguinte te-
legramma:

ua "Impossibilitado de ir ao
Ássembléa Constituinte a re- I Pará e convicto como estou da
união da mesma para a eleição ' verdade de que o grande povo

paraense está integrado com o

m
;y[Myryyyyyyyyyr--y;yyyyyyiyyi

PARA CONCERTAR
RAPIDAMENTE OS
30 KMS. DE CA-

NAES
fun. purificar • ¦angu» •

manter sadio o organismo, o»
nossos rins dispõem de oerca
de 10 milhOes de tubos fl-
nlsBlmos, representando um
comprimento total de ÍO lema.
Esses tubos slo verdadeiros
filtros e devem deixar passar
por dla de 1.000 a 1.600 cen-
timetros cúbico» de liquido ex-
trahtdo do sangue. j

Quando se apresentam Irre-
gularldades da bexiga, tornan-
do-se o liquido escasso ou de-
maslado freqüente, quelmante
por excesso de acidez, é signal
de que os filtros preclzam de
ser lavados. Esse . signal de
alarma pôde denotar ameaça
de dores lombares, setatlea,
lumbago. cansaço, inchaçfto
nas mãos, nos pês ou sob ob
olhos, dores rheumatleas, per-
turbaçOes vlsuaes. tóntelra»,
etc. *

Se os filtroB n&o forem des-
obstruídos com a devida pres-
teza. teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça; terrível dos
cálculos renaes, da nephrlte,
dos ataques uremlcos, da hy-
droplsia. da perda de albumlna.
phosphato. etc.

Ab PllulaB de BVaster déaln-
flammam, limpam e acttvam
aos rins, sendo ha mais de 60
annos o remédio preferido pa-
ra combater a» doenças re-
naes.

MATBIZi 
S. PAULO

FISHELLI
MENTE

\ 24650 com

ii
'i

e nada mais \'.
VENDEU ULTIMA *

ll 18874 com

O major Carneiro de Mendonça

COMO RESOLVEU O CASO O
TRIBUNAL SUPERIOR

Distribuída a consulta ao
ministro Eduardo Espinola,
este, logo de inicio da sessão
de hontem, fer o respectivo re-
latorio, lendo a integra do te-
legramma do interventor Car-
neiro de Mendonça e rememo-
rando as differentes decisões
tomadas pelo Tribunal Superior
com referencia ao ruidoso caso
do Pará.

Passou em seguida o relator
a proferir o seu voto, que, una-
nimemente approvado, se con-
stituiu na decisão do Tribunal,
que foi exarada nos seguintes

"A Constituição não deixa
ao . arbítrio do presidente da

23605

20158

16713

COM

COM

COM

1.000
CONTOS

200
CONTOS

500
CONTOS

200
CONTOS

8985 COM

do governador e dos senadores '

Determina (art. 3o — Dispo-
sições Transitórias) que, _ uma
vez inauguradas, passarão a
eleger o governador e os sena-
dores.

Ante a recusa do presidente,
aos 16 deputados diplomados,
que constituem a maioria, e que
obtiveram habeas-corpus pre-
cisamente para poderem, sem
constrangimento, comparecer á
Ássembléa e votar, cabe lazer
publicação no órgão official, dc
que se irão reunir em dia por
elles determinado, no edificio
da Ássembléa, para o dito fim,
communicando além disso, pes-
soalmente ao interventor e ao
presidente da Ássembléa, essa
medida necessária para que
seja cumprido o habeas-corpus
e possa o interventor desempe-
nhar a sua missão."

Hontem mesmo foram envia-
dos pelo ministro Hermenegil-
do de Barros, ao sr. Carneiro
de Mendonça, interventor no
Pará, e Appio Medrado, presi-
dente da Ássembléa Constitu-
inte, transmittindo a decisão
tomada pelo Tribunal Superior.

O GENERAL PORTELLA E O

SR. MALCHER ÇONFEREN-

CIAM COM O INTERVENTOR
BELÉM, 26 (D. C.) — O ge-

neral Portella, commandante da
8* Região Militar, e o sr. José
Malcher, candidato a governa-
dor, têm conferenciado com o
major Carneiro de Mendonça.

A eleição amanhã
BELÉM, 26 (D. C.) —

O major Carneiro de Men-
donça acaba de receber um
telegramma do presidente
do Superior Tribunal Elei-
todal considerando a situa-
ção criada pelo deputado
Appio Medrado, que se re-
cuson, como se sabe, a con-
vocar novamente a Assem-
bléa Constituinte, da qual

companheiro querido, major
Barata, dispensável torna-se a
verificação deste facto, que
não poderia ser de oulra fôr-
ma, pois elle tudo fez em
favor de todos os paraenses. O
povo soberano, se quer de fa-
cto cumprir com o seu dever
para com o libertador de 1930,
que faça predominar a sua so-
berania. Se de mim dependes-
sc este acto, desde o primeiro
momento da traição que o te-
ria praticado. O povo do Pará,
se está disposto até o sacrifi-
cio e se tem meios de fazer
predominar a sua vontade, cum-
pra o seu dever, a unica atti-
tude de gente livre, (a) Pedro
Ernesto."

200 ji
CONTOS u

200
CONTOS

AVENIDA, 147
^***************s*s+*s**********.

Confirmado o dip!o-
ma de deputado

classista ao sr. Sal-
gado Filho

Bra sessfto de hontem da
Tribunal Superior continuou o
julgamento da impugnaç&o ao
diploma de deputado classis-
ta, opposta pelo sr. Augusto
Pinto Lima, julgamento oue
fora Interrompido e adiado,
em virtude de uma aynjope de
que fOra accommettido o sr.
Salgado Filho, quando da tri-
buna defendia a sua eleição
pelo grupo das profissões libe-
raes.

.>..-¦¦ $¦"/ ;'&«• Er ai?4 NOTICIÁRIO 3 ¦¦-**.¦ /
BBR/f^jt^^KJiP^r-\ ¦ como uma caricía de
MÊF.M.WP/É^^LlL,, asa é o toque dessa
BplSI Vf ]?^ esponja pequenina.
HJjM'1 

",'. Tenha nella, minha
BBPjSlj^ itilÉife^ lÉli Senhora, o fiel e cons-;
H»Í^V' ísP^^P^^B tante renovador de seus
HBipi^v- p-~" . JC-*' §11 encantos.
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Queira remetter-noi 7S000 em PUBLICIDADE ANGLO-BRASILEIRA I
)\ sellos do correio'ou carta com va- 1 sua rodrico silva m.« 11 — rio oe janeiro B
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Será crime de uma
"curiosa"?

Voltando hontem, & tribuna,
o sr. Salgado Filho concluiu a
defesa do seu diploma, reba-
lendo as razões da impugna-
ção.

O Tribunal, acompanhando o
voto do relator, ministro Edu-
ardo Espinola, resolvou man-
dar expedir o diploma co er.
Salgado Filho. nfi.o reconhecen-
do as razões que fundamenta-
vam a impugnaçâo.

Quanto a Impugnaçfto ao dl-
ploma' do sr. Aggripino Naza-
retti, foi mais uma vez adiado
o julgamento, agora, a pedido
do prof. Joáo Cabral

REUNIR-SE-A' HOJE A
ASSEMBLE'A

BELÉM, 26 (D. C.) —
Está resolvido que deante
da resposta do Tribunal
Superior Eleitoral, a As-
sembléa Constituinte retí-
nir-se-á amanhã, á tarde.

"Macacos me
mordam!..."

A MORTE SUSPEITA DE UMA
DOMESTICA

A policia do 24" districto re-
cebeu a communicação de que,
em sua residência, A rua Fer-
nandes Leão n. 103, em Irajá,
fallecera, vietima de um mal
súbito, a domestica Râphaelà
Maria da Conceição, de 32 an-
nos.

O commlssario Álvaro No-
gueira solicito • ao medico-Ie-
gista da Saude Publica fazer a
autópsia. Foi, então, que este
chegou á conclusão de que se
tratava de um crime.

A morte teria sido provocada
pela intervenção de uma "cüri-

osa", pois estava perfurado o
ulero da vietima.

Assim, o corpo foi mandado
para a "morgue" do Instituto
Medico Legal e aberto inque-
rito.

mmnm*ommc*mi*QmtKtmi+a-mmommwmma^^»—i»po^a^i »» u^^ *

O Caso do Laboratório
Nacional dè Ânalyses
UMA CARTA DO GABJNETE DO MINISTRO

DA FAZENDA

Portugal no Regime da Lei
,, ¦ 

¦ ¦ - —

A POSSE DO ILLUSTRE CHEFE DO ESTADO,
MARECHAL CARMONA

jn, .1

Como decorreram as lolennidades

E UM MACACO O MORDMJ
MESMO

Chama-se "Chico", eomo
aliás quasi todos se chamam, o
macaco de olhos vivos o corpo
irrequieto do pedreiro Tiburclo
Pereira, residente á travessa
Navarro n. 188, casa X.

"Chico" è muito amigo de
seu dono e brinca constante-
mente com elle. Hontem, po-
rôm, o animalzinho estava to-
do retraído. Parecia doente.
Ficara escondido num canto
da casa, bem encolhido.

O pedreiro Tiburcio, queren-
do tirar o macaco daquella es-
pecie de torpor, começou por
nffagal-o e depois passou a
brincar com elle. "Chico", po-
rém, nem "ligava" a essas de-a

, monstrações de sympathia, já
havia sido eleito presi- [ tão habituaes de seu dono.

Pelo contrario. Cada ves mais
aborrecido se mostrava.

Foi então que, surpreendido.
dente.

Determina o presidente
da mais alta corte de justi-
15a eleitoral, nesse 

"Hespa-

cho, que a Constituinte se-
ja convocada pela maioria
que, como todos sabem, é

n\r.srr\p** bem como um*.w - x ¦ . , . . . . _ldo. na perna esquerda a
So dentro do qual deverá composta de frenteunistas n0> „,, 

pteve 
de\ecorrer

ser feita a convocação da cons-j ^ liberaes dissidentes asv- «occorroí da Assistência..
l/i—l-U- rsaya tftl ÍÜB. —1 T.

Tiburcio notou o mau humor
do animal. E sacudindo-o, ex-
clamou:

— Macacos me mordam se o"Chico" não está doente 1...
Foi a conta. Furioso, "Chi-

co" ferrou os dentezinhos agu-
dos na perna esquerda do do-
no, que teve de recorrer aos

tituinte para tal Iim.

General Carmona

Assumia hontem o governo
constitucional da Republica
portugueza o marechal Trago-
so Carmona.

A posse do supremo magls-
trado da NaçSo amiga revés-
tlu-se da maior solennidade,
vendo-se presenteB á cerimo-
nia todas as altas autoridades
eiveis e militares, corpo diplo-
matlco, funecionalismo e pes-
soas gradas.

Em seguida & solennidade da
posse o marechal Oscar Car-

. mona novo presidente da Re-
| publica, recebew, bo palácio, do

Belém, o« membros do corpo
diplomático. A's 16 horas s-
ez, recebeu os membros da
Ássembléa Nacional • da Ca-
mara Corporativa.

COMO DECORREU A CERI-
MONIA

LISBOA, 26 (U. P.) — A's
onze horas, perante a Assem-
bléa Nacional, o general An-
tonio Oscar de Fragoso Carmo-
na, assumindo a presidência^,
ladeado do dr. Antônio de 011-
velra Salazar e do sr. Alber-
to Reis. leu em voz firme, pe-
rante os. deputados o seu Jura-
mento.

As galerias estavam reple-
tas de autoridades, militares,
diplomatas, figurando entre os
presentes o cardeal Manoel
Gonçalves Cerejeira e a sra.
Fragoso Carmona. O teOr do
Juramento foi o seguinte: "Ju-
ro manter e cumprir leal e fiel-
mente a constituição da repu-
bllca, observar as leis, promo-
ver o bem geral da Nação e
sustentar e defender a lnte-
gridade e a Independência da
pátria portugueza."

Em nome da ássembléa o sr.
Mario de Figueiredo saudou o
general Carmona, elogiando os
seus sacrifícios pela pátria e
realçando a unanimidade da
sua reeleição, além de íazer
votos pelas venturas do novo
período presidencial.

O presidente Carmona levan-
tou-se e pronunciou, em voz
Craca, o discurso de agradeci-
mento.

A cerimonia durou quarenta
minutos. Um cortejo militar
trouxe e levou do Palácio de
Belém o general Carmona e o
sr. Salazar durnnte todo o per-
curso, entre as tropas alinha-
dai selas ruas.

A propósito de um tópico pu-
bücado no DIÁRIO CARIOCA,
na edição de 23 do corrente, so-
bre as actividades do Labora to-
rio Nacional dc Ânalyses, rece-
bemos hontem do gabinete do
sr. ministro da Fazenda, e as-
signada pelo sr. Orlando B.
Villela, chefe do gabinete, a se-
guinte carta:"Sr. Redactor do DIÁRIO CA-
RIOCA — Tendo o vosso con-
ceituado jornal, na edição de 23
do corrente, feito referencias a
aceusacões articuladas pelo Syn-
dicato dos Chimicos contra o
Laboratório Nacional de Analy-
ses, cujo director haveria solici-
tado ao sr. mininstro da Fazen-
da a abertura de rigoroso inque-
rito para apurar a procedência
de taes aceusacões, este Gabi-
nete pode- esclarecer que não
ha razão para a estranheza ma-
nifestada no suelto dessa reda-
cção, quanto ao retardamento
das providencias requeridas, pois
o pedido de inquérito. somente
chegou ás mãos do titular . da
pasla a 22 deste mez, com o of-
ficio n. 254, de 20, do mesmo
director.

Acontecendo, porém, que o sr.
inspector da Alfândega, confor-
me communicou por officio nu-
mero 1.320, de 24, já houvesse
deferido um requerimento dn
Caloric Co., no sentido de ser
examinado o produeto "gaz oil"
por uma commissao constituída
de chimicos do Laboratório e de
elementos estranhos a essa re-
partição, o sr. ministro decidiu
approvar o dito despacho, re-
solvendo ao mesmo tempo que
além de tres (3) chimicos de-
signados pelo próprio director

do Laboratório, façam parte da
Commissao o dr. Oscar de Men-
donça, director do Laboratório
de Ensaio da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o dr. Mario
Saraiva, director do Instituto dc
Chimica do Ministério da Agri-
cultura, como assistente e re-
presentante da Companhia in-
teressada c o conferente da Al-
fandega do Rio de Janeiro, sr.
Eugênio Augusto Pourchet, quo
acompanhará a diligencia como
representante dá Fazenda Na-
cional. Saudações. — Orlando
B. Villela, chefe do gabinete".

Sobre o mesmo assumpto da
carta acima recebemos do Syn-
dicalo dos Chimicos do Rio de
Janeiro a carta que se segue:"Rio de Janeiro, 25 de abril
dc 1935 — Illmo. Sr. Reda-
ctor do' DIÁRIO CARIOCA —
Prcsado sr. — Peço a v. s. a
especial fineza de publicar o se-
guinte aviso:"Syndicato dos Chimicos do
Rio de Janeiro — Realiza-se no
próximo dia 30 do corrente, âs
18 horas, uma ássembléa geral
extraordinária, para deliberar
sobre interesse da classe, em 1*
convocação. No caso de não ha-
ver numero legal, fica marcada
uma 2* convocação para o mes-
mo dia, ás 20 horas, para tra-
tar do mesmo assumpto. — (a.)
E. Duarte Vieira, director de
Publicidade".

Immensamcnte grato pela at-
tenção que v. s. se dignar dis-
pensar ao pedido acima, apre-
sento-lhe attenciosas saudações.
— Syndicato dos Chimicos do
Rio de Janeiro: E. Duarte Vi-
eira, director de Publicidade".

SO' PARA HOMENS
Comprem na fabrica o seu calçado. A differença de preço é for-
midavel. — 169, RUA SENADOR POMPEU, 169. Esquina

Visconde da Gávea.

A sessão de hon-
(em do Supremo
Tribunal Militar

O Supremo Tribunal Militar,
sob a presidência do ministro al-
mirante Pedro de Frontin, na
sessão de hontem, annullou os
processos de Abrelino Neves e
José Alve sde Assis, baixou em
diligencia as appellações de Or-
Iando Antônio Stanebi e Clovis
Rodrigues; julgou extineta a
acção penal contra o major
Mariano Gomes da Silva Cha-
ves; deu provimento para con-
demnar a appellação de Ramiro

l Silva e, finalmente, adiou o Jul-

gamento da appellação dos ac-
ousados Luiz Moreira da Silva
e Leocadio Ferreira, por ter pe-
dido vista dos autos o minis-
tro dr. Edmundo da Veiga.
Neste processo usaram da pala-
vra o advogado dr. Waldemar
Medrado Dias e o Procurador
Geral da Justiça Militar, dr.
Vaz de Mello.

Acham-se em mesa as appel-
lações ns. 3.121, 3.135, 3.136,
3.138, 3.139, 3.158, 3 177, 3.18S,
3.187, 3.189, 3.196, 3.197, 3.204,
3.209, 3.220, 3.221, 3.223, 3.224,
3.226. 3.228, 3.242, 3.243, 3.448,
3.249, 3.250, 3.252, 3.254, 3.255,
3.256, 3 257, 3.258, 3.261, 3.262,
3.263, 3.265, 3.269, 3.271, 3.272,
3.273, 3.274, 3.277, 3.288, 3.290,
3.299.

Terminados os trabalhos íol
suspensa a sessão.

\
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Vá Hoje ou Amanhã Tuitimos CMas Ob Mas ~
Deixe de vêr NORMA SHEARER,FREDHIC MARCH
e CHARLES LAUGHTON No Grande Exito Metro-
Goldwyn -Mayer ; " A FAMÍLIA BARRETT

,v,-,...¦. ¦— -.»T.»,i»i«»iiii»n3—w».."' ___!_!_____!______!_____!__?'

UND A-FEIRA
Qual o tenebroso enigma que
encerra a dupla personalidade
do monstruoso"HOMEM ESPHXNGE" !
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Films cm Cartaz
?

ü
;¦  a
i! PALÁCIO — "Família
* Barrett" (Metro) com Nor-

ma Shearer — Horário: 2 .—
4 — g — 8 e lo horas.

]' ALHAMBRA — "Uma noi.'
i te de amor- — Columbla,

ooin Urace Mc ore — Hora-
> rio: » — 8.*0 — 6.20 — 7

4ü • 10 20 horas.

"0 Homem Esphinge
Segunda-feira no Pathé

Palace

I ODEON —
(Paramount)
dete Colbert
_4-g-8

"Cleopatra
oom Clau-

— Horário: 2
e 10 horas.

IMPÉRIO — "Chu-Chln-
Ohow" (M. J. C.) com Anna
May Wong — Horarlcv 2 —
4 _ 6 — 8 — e 10 horas.

GLORIA — "Ave do Fogo"
(Warner Bros) com Ri-

carclo Cortez — Horário: 2
3.UO — 5.20 — 1 — 8.40

i 10.20 horas.

PATHE" PALÁCIO
"Front Invisível" (Radial
Films) com Karl Ludwip
Dlehl — Horário: 2 — 340
—6.2o — 7 - S'2Ü a l0'2ü
horas.

BROADWAV - "Patru-
lha Perdida" (R. K. O.) 2
com Boris Karloff — tora- J
rio: 2 — 3 40 -. & .20 - j

 8.4ii e t<) -'' horas. J
_~_— ^

jllBX  ".Serenara, de j
Amor" (Fox) com Kils As- ',
ther e Pat Paterson -- Ho-
rarlo: 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. . ¦•' ' .

PATHE' — "Chumbo e
Aço" (Radial "Mluis) cem
Bob Stelle — Hòrarlo: 2 —
3.40 — 6.2o - 1 ~ 8.40.6
j.0.20 horas .

PARISIENSE — -Capitão
de Cossacos" —Fox — com
José Mojlca.

IPANEMA — "Entre a, X
z Cruz e a Espada" (Fox).,|
li com José Mojlca e "Que 4
\ Sorte" com Pat Paterson. i

Adolphe Menjou assom-
broú o mundo cinemato-
graphico com a sua es-
plendida interpretação
em "Papae Bohemio"

UM FILM SOCIALISTA? NITIDAMENTE BURGUEZ? CONSERVA-
DOR? REVOLUCIONÁRIO?

Talvez um pouco de cada theoria.. Talvez nada d!«o 
^^ggSn^

trabalho, ao espirito dc fraternidade e á terra que nada recusa ao nomem

que trabalha.. „

YSHQ
VIDOU

oe^etua.

"Olhos Encantadores"

«>¦¦¦

rm
í

James Dunn e Shirley Tem-
nlc James é o galã... pre-
dilecto de Shirley e esta©
juntos em "Olhos Encanta-

dores", da Fo_

Shirley Temple, a garotinha
que lodo o mundo gosta im-
tncnsÒ c admira mais, é hoje
em dia a estrella mais favorl-
tá dos freqüentadores de cine-
ma. Desde o seu retumbante
lançamento pela Fox Film, que
Shirley Temple tomou de as-
siilto e d» maneira mais suave
iodos os corações do universo.
Não ha dc facto quem nao se

extasie ante a genialidade des-
Ia garota dc 5 annos dc edade.
A sua graça, o seu desembara-
ço anle as "cameras", a sua
maneira dc cantar, dansar, di-
zer, tudo emfim cm Shirley e
uma onda contagiosa dc eueaii-
lo Agora a "queridiona dc
liidos as famílias" vae reappa-
recer numa producção da l*ox,
producção dirigida pelo famoso
David Ihitler. lista produeçap,
que se annuncia para 6 dc maio
uo ÍVex e que se intitula —
"Olhos Encantadores" — tem
Shirley « parceria de James
Uunn. o seu galã predilecto,
Lois Wilson, Judith Allen e
outros artistas de renome nos
studios californianos.

5 A Empresa "Fiel- *
Film Ltda."

t Está sendo ultimada a
1: confecção de uma. grande
1! p e 11 icula cinematographica, J

extraída da opereta "Cabo-
cia Bonita".

, A Empresa Fiel-Film, que
* foi organizada pelos conheci-' 

dos homens de theatro; An-
tonio Neves, Manoel Tuncs
e E. Maia, tem como finan-

, ciador o conhecido capita- ji
\ lista José Guarino, grande I;' 

exportador dc café e director |;
da Radial Film desta capi- l

Para seu director techni
co a grande Empresa contra-
tou o competentissimo dire
ctor Léo Martin, que diri
giu alguns films na Europa ,
e nos Estados Unidos. 2

Com uma larga visão do ];"mettur" cinematographico, *
\\ o sr. Léo Martin vem dis-

pendendo o melhor dos seus
esforços afim de proporcio-
nar ao nosso publico um
film capaz de attestar o
muito que se pode realizar
no Brasil em matéria dc
arte...

, As primeiras scenas do
2 grande film que serão fil-

macias na próxima semana, ,
estão sendo metieulosamen- í
te estudados pelo competen- < >

* '<Li^m Wás^Ssi

Lionel Atwill, cm "O homem
esphinge"

Quem vir este film (e ha dc
ser todo o publico do Rio) fa-
rá as hypotheses mais desen-
contradas sobre a personalida-
de do "Homem Esphinge—, co-
mo é elle conhecido, porque
não houve quem descobrisse
ainda o mysterio impenetrável
que envolve a sua pessoa. Mui*
ta gente já se propoz a fàzel-p.
c quando julgava estar com a
chave do enygma, apparccia um
facto qualquer que vinha anm-
quillar todos os seus esforços.

Não" era possivel prendel-o,
porque quando se lhe imputava
um crime qualquer, conseguia
álibis os mais poderosos. O cer-
to, é que era visto em dois,
quatro e mais logares diffcren-
tes exactamente na mesma oc-
caslão e pessoas dc toda serie-
dade af firmavam isso.

Elle passava como surdo-mu-
do, e muitas pessoas não acre-
ditavam nisso, mas a sciencia
fizera experiências e affirmara
que de facto o era. Entretanto
urgia capturar esse homem pe-
rigoso. Já apparecera a tercei-
ra pessoa estrangulada, e o pro-

' cesso de matar era idêntico.
•':*<• E agora, que fazer? Os es-

pectadprcs devem dar tratos á
bola e, vêr se descobrem o
mysterio antes da policia.

Dr. Álvaro Moutinho
licença* dos rlnn bexiga, pri»»-
tnta etc Cum rnpldn nem dOr

da GONORRHE/A
l neuda on i-hronlea e «una eoni.

nlicnvneH no homem e ua mn.
(hcr proacntíte» rlMtltPMj orrhl-
ten, Inrinnminçíle» do ntero
avariou, etc. Tratamento peln
ele- ríoldade. Ulnthermla U*At.
¦(invnll/livno. OzonolIiriMulsi

ISstreitnniento dn Drftüra.

IMPOTÊNCIA
10 A* 18 — RnevinB Alrc» Ti *•

Y. , V: '¦ '

:x

SENSACIO
:C7-EBB_RO'

!

te estudadas pelo competen- i[
tirar os melhores effeitos \
dos menores detalhes.

. "Cabocla Bonita" será .. ^1! grande producção da Kiel- '1* Film, será o toque de reunir \\
para as grandes conquistas \\

7 do ciuema em lerra brasi- J|
J leira. Jj

SANAFERIDAS
PARA FERIDAS

Adolph Menjou, o esplendido
comediante francez, em

"Papae Bohemio"'

Broadway está assombrada....
Ali onde tudo quanto ha de

notável no mundo chega pre-
cedido de fama... Adolphe
Menjou surpreendeu com a sua
arte do cômico, na comedm
dramática "Papae Bohemio",
que estréa segunda-feira no ci-
nema Império.

No dia seguinte da estréa
deste film a imprensa america-
na se desfazia em elogios a
Menjou, que com sua esplendi-
da pantomima provocava ale-
grlssimas gargalhadas.

Hoje e amanhã, "Pai-
raxõo de Zingaro" — no

Ipanema
O 

*Cine-Ipanema exhibe ainda
hoje e amanhã esse delicioso
film da Fox — "Paixão de Zin-
garo", com Charles Boyer e Lo-
retta Young. Amanhã, era ma-
tinée, serão passados na tela
do Ipanema mais dois episo-

1 dios do film cm series da Uni-
1 versai — "O Rei das Nuvens".'
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oTãntãsmã
da grippe

A SAUDE PUBLICA
ACONSELHA

Milhões de pessoas estão ata-
cadas na Europa. Devemos nos
precaver. Os fracos estão mais
expostos, consequentemente, a
adquirir, a tuberculose. A Sau-
dc Publica dl?, quc devemos la-
var as mãos antes dc comer, to-
mar um purgante e guardar a
cama logo que se apresentem os
primeiros symptomas de consti-
pação e como preventivo c to-
nico deve-se usar o Sanguenol,
que contêm, arseniato, vanadato
c cálcio. O Sanguenol salvou mi-
lhares de pessoas na outra epi-
demia. Sanguenol é preventivo
da grippe, devido ao arseniato
VENDE-SE EM TODA PAK1E

SANGUENOL

DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Abril de 1935 CINEMA
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Martha Eggerth numa
historia para o cora-

ção... Num film para o
coração... *

* Em breve ouviremos um su-
por-fllm musical do Program-
iim Art, com a musica dc Franz
ürolhe, c sob a genial direcção
do Johamics Meyer. O titulo do
film à "Seu Maior Triumpho",
com a principal interpretação
da mais encantadora voz femi-
nina, Marilia Eggerth.

Estes acontecimentos são
amoldurados por vibrantes vai-
sas melodiosas que Franz Oro-
the escreveu para Martha Eg-
gcrlh, valsas que sc inflammam*
fazendo eleyar liem alto as
chammas do enthusiasmo. A
voz de Martha é clc uma bran-
dura feiticeira, enchendo a sala
dc unia clareza eryStallina e o
mais delicioso 6 que nem se no-
la nella o esforço para cantar.

0 Programma Art, nos apre-
sentará "Seu Maior Triumpho"
o mais recente film de Martha
Eggerth no próximo., clia 13 dc
maio, no Palácio.

Greta Garbo num tem-
pio chinez, ao lado de

George Brent...

HEDDY KIESLER\
::•<>.
:;'.'.'.'.
'i
ii

Greta Garbo, em
Tintado

O Véo

A inquietante heroina
cheia de rithmo de "Ex-
tase" é um dos maiores
monumentos dc belleza

5 
plástica desta grande
producção, na qual o

$ grande director Gusta-
re Machaty demonstra á
sua garra de vigoroso e
expressivo: director. Es-
te film, elogiado c dis-
cutido, mas soberbo, se-
rá exibido com tim su-
ccesso "unlco" no cine-

? ma Gloria a 1." de Maio,
o cuja sala de projecção
i| será, pequena demais
!; para conter o publico
]; que seVá attraido pelas
;i estranhas sugerencias
¦» da ibra que deu mar-
il gem a tantos commen-
!; tarios cálidos no mundo
!; inteiro, a ponto de Mus- Heddy Kiesler e AndréYKox—
J; solini ter que intervir, dois personagens de "Êxtase"

ttSerá"0 Pão Nosso
um film Socialista ? Ni

tidamente Burguez ?
Conservador ? Revolu

Y cionario ?

"Casamento sem Con-
dições" — Segunda-

feira no Pathé

Karen Morley, em "O Pão
' Nosso" .

Afinal, como pode ser classi-
ficado o film de King Vidor
que a United depois de amanha
nos vae offerecer no Rex? De
caracter profundamente sócia-
lista? De fundo requintadamen-
te burguez? De finalidade con-
servadora? Revolucionaria?

Não é difficil responder. "O

Pão Nosso" satisfaz a todos
os credos politicos, porque
King Vidor soube fazer de U
Pão Nosso" uma obra de mar-
cada finalidade construetiva.
Por isso, ao mesmo tempo qtie

a Liga das Nações lhe concedia
medalha de ouro, a Exposição
Internacional Cinematographica
de Moscou ia sagral-a com men-
ção honrosa, sabendo-se que
todos os films premiados nes-
se certame eram de proceden-
cia soviética.

"O Pão Nosso" pode não so-
lucionar o problema econômico
mundial, nem tem pretensões a
tanto. Pode não apresentar
uma suggestão impeccavel pa-
ra esse fim. Pode, até, merecer
censuras passíveis de qualquer
das correntes revolucionárias ou
conservadoras que regem ou
procuram reger o inundo, mas
vale ser assistido e meditado
porque é movido com a inten-
ção de concorrer, de qualquer
maneira, nem que seja apenas
com um simples pensamento,
para a definição da incógnita
universal que atravessamos. .

A United Artists ignora a
maneira porque 

"O Pão Nosso
será recebido aqui no Rio e
alistem-se dc tecer loas e di-
thvrantbos aos seus mentos, o
que eslá muito fora dos seus
hábitos. Umila-sc a entregar o
film de King Vidor ao juízo do
publico, lembrando que Karen
Morley Barbara Pcppcr e lom
KcencYáo seus protagonistas.
Mais nada. O resto é com o

publico...

UMA niSTORIA MALICIOSA
COM MAE CLARK E CHES-

TER MORRIS
Um * grande pândego este

Chester Morris 1 Elle, no pa-
pei de um marinheiro "atira-
do" está um numero. Faz rir
a valer, A verdade é*que elle
não "se arrisca" sozinho. Tem
mais dois companheiros batu-
tas.

Os tres marinheiros, Mikc,
Gravei .e Bill, estão cm terra
a passeio, em Newport, * mas o
mais escovado, o, chefe da tur-
ma. emfim, é Mibe,

Elle, com os companheiros e
duas . pequenas que conhecem
na praia, vão para um fluctu-
ante, num lerrifcJíid prohibido
de urti club particular da alta
sociedade.

Os factos se complicam e o
certo é que uma pequena da
alta sociedade se apaixona dc'
Miki. Este, por sua vez gosta-
va muito delia, mas fingia in-
differença, e por causa disso,
suecedem-se estupendos lances
cômicos, havendo intercalada
uma estupenda corrida de au-
tomoveis.

Ha uma seqüência particular-
mente romântica c suggcstiva,
cm melo ás emoções fortes que
fazem de "O Véo Pintado" um
4os mais interessantes films
da carreira dc Greta Garbo: é
a seqüência cm que Greta Gar-
bo, ao lado dc George Brent.
que a afasta por algum tempo
do coração dc Herbert Mnrs-
holl..'. no enredo do film, vae
a um nababesco templo chinez,
onde assiste a um deslumbrai!-
te festival, cujo motivo maxi-
mo ds suggeslão c um especta-
cular bailado representando o
Casamento do Sol c a Lua.
Garbo, tocada pela magnifiecn-
cia o ò cxotisnío que a rodeia
como que se transfigura c, npai-
xonacla, abandona-se nos bra-
ços de George Brsrit!

A estréa de "O Véo Pinta-
do" vae dar-se a 6 dc maio,
conforme temos annunciado. E
a Metro-Goldwyn-Mayer apre-
sentará o film no Palácio, na-
ruralmente;

Segunda-feira, a noite
de gala de "Miss Ge-

nerala"j no Palácio !
UMA PARADA DE ELEGÂNCIA,
PARA VER A PARADA DE MA-

RAVILHAS DO PRIMEIRO
FILM MUSICAL DE BORZAGE!
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"Lanceiros da índia"
e Napoleão !

Finalmente 2" feira, o Odeon
vae exhibir "Lanceiros da

índia"

Esses lanceiros hindus, per-
sonogens do film que a Para-
mount nos vae mostrar breve-
mente no Odeon, jamais existi-
riam se não fosse Napoleão I.

Verdade mesmo?
• Verdade absoluta. A Ingla-

terra quasi foi batidaem Wa-
terloo . quando Napoleão mau-
-dou que a atacassem varias
companhias de dragões, arma-
dos de lanças de mais de cln-
co metros de comprimento.
Venceu á Inglaterra, não ob-
stante, e depois disso ella pro-
pria criou cinco regimentos de
ianceiros.

Hoje, regimentos desses só
os ha na Esthonia, na Latvia
c na Lithuania. Fora desses
paizes a arma é considerada
pouco pratica e de utilidade
somente por oceasião de uma
carga.

Em "Lanceiros da índia" b
velha arma de guerra, reduzi
da ao «eu tamanho regulamen- Cromwell, etc.

Uma scena de "Miss Gene-
rala" que teve a direcção de

Frank Borzage

Segunda-feira o Palácio vae
ter umà incomparavel noite de
gala t O Rio está simplesmen-
te incomparavel de movimento
e bellezaI'Todas as suas horas
tèm qualquer "vanity fair"!
Porém, segunda-feira, o Pala-
cio vae reunir "tout Rio"" nu-
ma immensa e brilhante praada
dc elegância, em que rivalizan-
do em numero com as "fourru-
res" e as "polaincs" vão sur-
gir as estrellas prateadas e os
galões dourados, dando uma no-
ta marcial e imponente á "greaf
night" de "Miss Generala"
(Flirlation Walk), a primeira
comédia musical de Frank Bor-
zage, romance escripto para o
cinema, com scenarios naturaes
que deslumbram e que põem
em . todos uma duvida: . O Pa-
raizò terrestre teria sido aqui
no Rio de Janeiro... ou èra Ho-
poluiu'? — Os seus números
musicaes, como Flirtatjon Walk-
Mr. and Mrs", is the.Nahie-No
Horse, no Wife, no Mustache
e unia quarta canção, typlca
liawaiiana, que tem a cadência
mais abalàdora, são da autoria
de Allie Wrudel e Nort Dixon.
Dikc Powell apresenta-se com
um novo "charme" para as
fans, dizendo um punhado de
loucuras amorosas e cantando
embriagadoras canções, no dia-
lecto do Hawaii, para uma no-
va, differente, mais humana e
mais suave Ruby Keelerl Sen-
te-se em todo o film a mão de
mestre de Borzage, que com
essa sua primeira comedia mu-
sical, dá um testemunho bri-
Ihante da versatilidade do seu
tar de hoje (3 metros), repre-
sentará um grande papel.

Muito curioso é assignalar,
entretanto, que os famosos lan-
celros da índia só usam a lan-
ça como 'ornamento 

ou symbo-
lo de serviço."Lanceiros da índia", diga-
mos de passagem, é um film
épico que faz lembrar "Beau
Oeste" e que obterá nesta tem-
porada o mesmo triunipho queobteve "Beau deste" em l!)'„'8.
São seus interpretes Gary Coo-
per. Franchot Tone, Richard
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O MAIOR APERFEIÇOAMENTO
NESTES 10 ÚLTIMOS ANNOS
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0 Novo Atlantic Motor Oil
que fôrma ama pellicula
4 vezes mais resistente.

E* 
a pellicula do oleo que se torna
forte ou fraca — e, agora, os scien-

tistas da Atlantic refinaram um novo oleo
com uma pellicula muito mais resistente.
Submettido em confronto com 15^jnarcas
o Novo Atlantic Motor Oil demonstrou
possuir uma resistência i vezes maior.
Usa, a começar de hoje mesmo, o Novo
Atlantic Motor Oil e terá augmentado de
i vezes a protecção de seu motor e a sua
segurança. Economizará assim considerável-
mente, pois o novo oleo não custa mais
que os outros - antes, reduz ás despezas
alem de evitar reparações custosas.

QUANDO O SR. DA' A PAR-*
TIDA, os cylindrot contêm uma
Jina pellicula de oleo. A pei-
licula do Nâvo Atlantic Molor
Oil- ê lão Jorle que evita a Jric-
ção provocada nessas wcasiôes.
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ECONOMIZE SEU DINHEIRO:
Procure hoje mesmo encher ' o seu
carler com o Novo Atlantic Motor Oil
que lhe yarunle ecimumia.

¦ Motor Oil e Gazolina

AT L AIV TIC
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Aquella mulher perten-
ceu a todos os homens
que não gostavam dei-

la ! Só a elle, que a
amava muito, não per-

tenceu...
— Você merepugna! De mim

tíada quer... mas passa as noi-
tes olhando ás mulheres nuas
dos seus quadros 1 Sempre me
causava náuseas toda vez que
me beijava. E eu só o deixava
porque vocô me perseguia 1 B,
depois que você me beijava, eu
limpava a bocal Mas me vln-
gueiL Cada beijo seu era uma
gargalhada I Nós nos riamos dc
você! O Miller e eul O Grif-
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Leslie Howard

fiths e eul Nós nos riamos do
seu ridículo. Não passa de um
capengai E* um. aleijado! Alei
jadol

Esse punhado de phrases vio-
lentas diz bem, com eloqüência,
de um detaíhe de "Escravos do
Desejo", .o grande e sentimen-
tal film RKO-RADIO que o"Broadway - Programma" nos
vae mostrar, depois de amanhã,
no cinema Broadway. E' Bette
Daves quem as pronuncia, num
instante de desespero, ferindo
a alma dc Leslie Howard, o ho-
mem que 3e escravizou a uma
desgraçada paixão e pela qual
renunciou a Iodos os bens des-
te mundo. E' uma historia al-
tamente. dramática á qual a
musica de Max Steiner empres-

guarda-chaves
baleado na coxa,

por um dèsconhe-
cido

A caneella da estação de Pa-vuna, na madrugada de hon-
tem, tinha a vlgial-a, o guar-da-chaves Manoel * Fellsberto
Machado, de 29 annos, residen-
te á rua Ariatldes Caire n. 26.
em.S3o João de Merity.

Na dupla funecão, de guar-da-caiicella e guarda,chaves. o
fevorrlario estava attento, no
seu posto.

Alta madrugada, tres vehl
culos, carregados com volumes
pararí.ni. e-os seus dirigentes e
membros da caravana, pedi-ram passagem.

. Eram tres auto-eaniinhões e
a carga, despertou a attenyfto
de Manoel Fellsberto, que b.eui
contra sua vontade deu passa-
gem aos vehiculos e issu pelaTalta de policiáes no local. '

. Mais tarde, certo como esta-
va de que o carregamento do»
tres vehiculos, constituía al-
guma "moamba", encontrando-
se cora irrn dos componentes do
grupo.. interpelou-o. dando-lln-
mesmo voz de prisão.

O desce nhecido conseguiu
desvencilar-se das mãos do

guarda e é. distancia alvc
Jou-ò a tiros.

Manoel Fellsberto, íoi. ferido
na coxa esquerda.

O ferido, foi soccorrido no
Posto de Assistência da Penha,
sendo em seguida recolhido á
urna Casa dè Saude.

A policia do 24" districto to-
mou conhecimento do facto.

"Cinderela á Força"
Já na segunda-feira terá o

publico .habitue do Carlos Go-
ines a apresentação dessa actriz-
encanto que é Janet Gaynor, ao
lado de Lew Ayres, em "Cin-
derela á força", uma das boas
producções da Fox.

Nesse adnílravel programma
serão exhibidos tambem "A Ci-
dàde Deserta", uma irresistível
comedia de Buster Keaton, e o
desenho animado "Areias Cali-
das".

ta todo, um vivo colorido aos
nossos olhos.

Cora elles, Kay Johnson,
Francês Dee e Reginald Denny.
completam a primeira linha do"cast" deste film forte, banha-
do de realismo e de verdade c
que é todo um álbum dc emo-
ções irresistíveis.

E'gos da Inaugura-
são da Gia. Nacio-
nal de Seguros

Atlântica
Ao dirigir hoje algumas pala-vras de agradecimento as pes-soas presentes ao acto inaugu-

ral dos escriptorios da sede da
Atlântica — Companhia Na-
cional ae Seguros, teve o seu
presidente, dr. Ricardo Xa-
vier da Silveira oceasião de,
saudando os jornalistas pre-sentes, enaltecer os grandes
serviços que a imprensa tem
prestado a diffusão da právi-
dencia no Brasil. .

Continuando s. ex. falou so-
bre a alta finalidade do seguro
e do desejo da Atlântica em
cooperar para o engrandeci-
mento sempre crescente da pre-
videncia no Brasil.

Registamos a presença des
mais distinetos elementos da
nossa sociedade, commercio e
industria, dentre os quaes no-
tamos os senhores:

Dr. Martinho Nobre de Mello,
exmo. embaixador de Portugal,
dr. José Lourdes Salgado Scar-
pa, presidente da Associação
Commercial do Rio de Janeiro,
drs. Manoel Ferreira Guimn-
rães. Francisco Eduardo de
Magalhães, Antônio Luiz Ribei-
ro; directores da Associação
Commercial do Rio de Janeiro,
dr. Álvaro Ferreira, presiden-
te da Cia. Sul America, João
Barreto Picanço da Costa; dl-
rector da Sul America, dr. Gil-
berto Amado, dr. Manoel Fei-
nandes, director das Empresas
Electricas, dr. Aristóteles Ma-
galhães Cordeiro, do Banco do
Brasil, Antenor Mayrink Veiga

as re-
laf ces entre os exer-
estos allemão e bri-

tannico
BEIU.IM, 25'A. B.) — fcni

complemento á mensagem sobre
as tradicionaes relações entre osexércitos allemão e britannico,
que haviam siclu interrompidas
desde o inicio da Grande Guer-ra e acaba de scr rcstahclecidas,
com o intercâmbio dc officiaes
dos dois exércitos; temos aacerescentar que os tres offi-
ciaes inglezes já designados fa-rãoYpas unidades allemães, umserviço clc quatro semanas, nomínimo. Um delles será çiiga-jado na infantaria, outro n~cavallaria e o terceiro im nrti-lliaria. Os officiaes alleniáos fa-rão„o mesmo na Inglaterra. .
'"""^ "" " "¦ "«¦»<K»»II — II lil»»

e Rivadavia C. Meyer; directo-
res da Caixa Econômica, Pedro
Figueiredo, presidente da As-
sociação dos Empregados do
Commercio, deputado Antonro
Ribeiro França Filho, Barão de
Saavedra, Carlos Barreto, ge-rente da Caixa Econômica, dr.
Durval Cruz S. Stamm«r; dire-
ctor do Banco Allemão Tmi-
satlantico, F. Wbittle; director
do London Bank, Bernardino
Leite dos Santos, Edgard. da
Andrade, dr. Antônio de Car-
va.lho; director da Sul America,
Carlos Frederico da Costa. dr.
Viçoso Jardim e sr. Visconde
de Moraes; directores do Banco
Portuguez do Brasil, Aristóteles
Bomfim, dr. Gildo Amado.
Américo Azevedo e directores
de diversos bancos,; companhias
de seguros e de outras grandes
firmas e associações desta pra-
ça.
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DIUhiCToHWS:
Horário «le Uarvnlho Innlo»

j U. .Martin* («nlmarnea -

CHhiblii L>A ttklUACCAO!
Uantoa Jolilm

KirKiiimwrici
Bnalrrreo trlficrnublvoi IIIAIIYu CAlllOtIA —

Iclfl.hi.iimi l»jrr«p«*«> 8S-JM''«6 Admlnl»lra-
çau. i-À-MM, - Hedarfnn» Ti InRU e Vi.iVii.
üiíi.ínn»! aa.«s-i4 AMiKiiatnrn»! Bü-miüa —

úrávurhái ua-iíhft.

Publicidade - 22-3018

na expectativa de não maia assistir o
espectacülo degradante do servilismo
legislativo.

Q/c (Lw/táaáwa'

KADETE 6 a ullima maravilha
que os Estudos Unidos
lançaram no mundo
dos Rádios!

taa

Y kTWXV ó um Pequenino Radio,
IvAl/E. 1 Ei com 0 poder dc um

Grande Receptor !
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ei terior Para o
. , 8i>|uOU Anno .
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Lou.SAo cobradore». autorizados os «ra,
ren.o Amaral e J l de Carvalho.

lOHIIWsro^MKiM lAl
Toda a correniondeneia com valor ou

nobrt- àt>i<iiiiiptnS qur entendam com asslgna-
tur«9 «i riuMoi de Interne da administração
deve sei dirigida ao gerente do DIARIO
CAIIIOCA.

Percorre n Interior como vlajante-llispe-
ctor o «r Romualdo Perrota.

Convidamos o sr. Orlando Gui-
marães a vir prestar suas contas na
administração deste jornal.

A GERENCIA

f 0 TEMPO
Districto Federal c Nictheroy — Tempo :

Instável sujeito a chuvas, passando a bom
nublado. Temperatura : estável á noite e li-
geira ascensão de dia. Ventos,: variáveis e
frescos. ,

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : ins-
tavel sujeito a chuvas,,passando a bom com
nebulosidade, salvo a leste, onde será insta-
vel com chuvas, duranto todo o periodo. Tem-
peratura : estável á noite e ligeira ascensão
de dia,'-

Estados do Sul — Tempo : melhorará em
São Pauío e" bom hos demais Estados. Tem-
peratura: em elevação.'Ventos,.: variáveis,
predominando os do quadrante norte, ires-
cos.

Traíccto Rodoviário Rio - Sáo Paulo —
Tempo: instável. com chuvas, passando a
bom nublado. Nevoeiro possivel.. Tempera-
tura: estável á noite e em elevação de dia.
Ventos: variáveis e frescos, por vezes.

c o adorno dc todo Lar,
por sua linda apparcn-
cia, .e suas variadas
sôrcs ! ...

é um presente Utll,
Agradável e dc Minimo
Preço !

c um Pequeno Oiçan-
te e custa somente

KADETE

KADETE

390$000
Exclusividade da

dia 30 ao sr. Arthur Costa, ministro da Pa-
zenda.

O sr. José Carlos de Macedo Soares
deu posse i-ontem ao sr. Carlos Salgado, no
cargo de porteiro do Ministério das Relações
Exteriores, para o qual foi recentemente pro-
movido. Assistiram ao acto js tíhefes de ser-
viço, chefe c officiaes de gabinete do minis-
tio e o pessoal da portaria.

 Pespediu-se do sr. José Carlos de
Macedo Soares, o cônsul de 2" ólasse Antônio
IV endes Vianna, por ter de partir para assu-
n.ir o seu posto, em Budapest. *

 Por portarias de 25 do corrente do
Ministério das Relações Exteriores foi dis-
pensado o ministro plenipotenclario de 1*
classe Samuel'di Souza Leão Gracie de mem-
1 ' da. Commissão de Promovoes e Remoções,
por ter de seguir para o seu posto no estran-
geiro; foi designado o ministro, plenipoten-
ciario de 1* cK.sse José Toaquim de Lima e

• bilma Moniz '.- Aragão para, emquanto per-
manecer no Ri^ de Janeiro, exercer as fun-
cyões de membro da Commissãc de Fromo-
ções e Remoções; e foi designado o cônsul ge-
ral Mario de Harros e Vasconcellos para exer-
cer as funeções de membro da Commissão de
Promoções e Remoções.

AS CONFERÊNCIAS DE HONTEM NO M.
DA FAZENDA

TÓPICOS
MARECHAL CARMONA

Tomou, hontem, posse d.o
|_ cargo de presidente da Re-

publica de Portugal, o ma-
rechal Carmona. Reeleito

• ha poucos mezes, não pu-
dera, em virtude do seu pê-
ricUÍante estado de saúde,
tomar posse antes, de ma-
neira que se cogitara até de

|L^ il

Oliveira Salazar, presiden-
te do Conselho de Minis-
tros. A noticia da sua posse
veiu assim tranquülízar o

publico, sobre o seu estado de saúde.
A nova investidura do marechal Carmo-

na não apresentou nem apresentará surpre-
sas. Mnguem mais indicado havia para con-

. tinuar a sustentar o sr. Oliveira Salazar na
obra de reerguimento de Portugal em que se
acha empenhado. E todos sabem que o ma-
rechal Carmona seré no futuro o que é hoje
è &' que foi hontem: amigo do sr. Oliveira
Salazar. .>.,.••'¦ -v~y*.- - y\ .: VVVv-"V ...

Essa circumstancia garante a continui-
dade do governo do sr. Oliveira Salazar, que
se affir n. cada vez mais cumo a maior re-
velação de estadista destes últimos tempos.

Está assim- de parabéns o povo portu-
guez.

PREROGATÍVA INDISPENSÁVEL g jj 
'|V,

Ã Commissão de Justiça
da Câmara, presidida inte-'*. rmaíhehte pelo sr?''Adolphp ,'Bergamini, opinou, hon-
tem, pela inconstituciona-
lidade do projecto que \

FIM DE LEGISLATURA v

A 

CÂMARA Federal deverá en-
cerrar hoje a sua primeira
legislatura. Balanceando o
seu activo e o seu passivo po-

deremos, sem difficuldades, chegar a
esse resultado: a Câmara soube cum-

prir serenamente.o sen dever.

Eleita pelo povo de todo o Bra-
sil, no primeiro pleito que se realizou
depois do advento da Revolução, com
o objectivo de consolidar o regime de
ordem jurídica, a Assembléa Nacional
Constituinte prestou de inicio dois

grandes serviços á Nação: eleger o
sr. Getulio Vargas para o alto car-

go de presidente da Republica e ela-
boraí a nova Constituição.

Apesar dos desgostos qne a invés-
tidnra do sr. Getulio Vargas causou
aos adversários da Revolução, nin-

guem contestará que ella obedeceu
aos imperativos da consciência brasi-
leira e aos anseios de todas as classes
interessadas na manutenção dos prin-
cipios que nortearam o grande movi-
mento de outubro de 9M. A despeito
dos erros politicos.que commetteu, co-
mo chefe discricionário, O Sr.yQetiílio
Vargas-traçou o, arcabouço de uma
obra de reconstrneção' 

'nacional,,., 
qu£

não poderia ser arrancado das suas
mãos. Sua manutenção no governo
representava, acima de tudo, uma-ga-
rantia para a ordem civil, ameaçada mandava conceder immu
por varios sectores onde tramavam nidades aos vereadores do
contra ella, em surdina, varios e co-
nhecidos elementos aventureiros.

A Constituição de 16 de julho saiu
das mãos dos nossos legisladores para
as do povo brasileiro iniciando unia
nova éra de garantias legaes e afãs-
tando do ambiente social e politico o
regime do arbitrio, do qual tanta gen-
te soube abusar por este Brasil afora.
Não queremos proclamar como obra
prima a nossa Carta Fundamental.
Ella tem defeitos no seu texto. É'
forçoso, porém, reconhecer que, tanr
to quanto permittiram as condições
da -Ãpoca, ella foi'lapidada no obje-
ctivo de ser dada á Nação uma Lei
Mater capaz de satisfazer as suas as>
pirâções de liberdade, dentro do es-
pirilo da democracia que presidiu è
acompanhou a formação e .a consoli-
dãção do regime republicano. Cerca-
dos das influencias reformadoras de:
doutrinas novas que agitam a menta-
lidade humana, os nossos legisladores
conseguiram realizar uma obra eqni-
distante das paixões e das idéas tu-
mulliiarias do século.

Transformada, depois a Constitu-
inte. em Câmara Ordinária, esta conti-
nu ou a prestar seus serviços ao Bra-
sil. Não lhe oceultaremos os erros em
qne incidiu. Uma coisa, porém, é de
justiça salientar e proclamar: a nossa
Câmara distanciou-se, em todos os as-
pectos, do velho Congresso de outro-
ra. R isso já é, para os que hoje ter-
minam o seu mandato, um titulo de
honra excepcional.

Na chamada Velha Republica, a
Câmara dos Deputados era uma de-
pendência do Cattete. Recebia ordens
e as cumpria religiosamente. Raras as
vozes que se erguiam no seu recinto.
E estas partiam das bancadas das op-
posições. Na Câmara actual, por mais
dé uma vez. assistimos sulcos de di-
vei-geheiás dentro da propira maio-
ria. Isso mostrou o symptoma anima-
dor dc unia nova compreensão de

rc-p-imisübilidades pelos representan-
tes dó povo. Dentro do terreno dos.,
princípios, as discussões parlamenta-
res verificadas dentro da Câmara,

reaníniarain as esperanças da NaçSo. masculina cabrestead» pelo ar. Júlio Preste»,

o grande/ magasln do coração da ci-
dade que tem tudo e vende sempre

poi Menos, á vista ou pelo

CREDIÁRIO
AVENIDA, esquiirç S. José

O café

não quererá por certo que respeitemos a
maioria feminina fanatizada pelos padres. Os
cearenses livres, de armas em punho, repel-
ltrão o jugo clerical e integi alista. Moreira

substituil-o, provisoriamen- Lima, o nosso candidato neste momento, é o
te, na presidência, pelo sr. nCmem symbolo".¦ O ridículo desse despacho e o ridículo

do "homem r.mbolo", bem demonstram o es-
tado de animo do pessoal do interventor. A
melhor providencia seria enviar para o Ceará
algumas dezenas de "camisas de força"...

O presidente da Câmara — O mi-
nistro da Marinha

A's primeiras horas dá tarde de hontem
estiveram no Ministério da Fazenda em con-
ferencia com o ministro Arthur Cosia, os
srs. Armando Vidal, Alcides Lins e Cesario
Coimbra, directores do Departamento Nacio-
nal de Café.

—— Tambem esteve á tarde em confe-
rencia com o titular da Fazenda, o almirante
Protogenes Guimarães, ministro da Marinha.

Na manhã de hontem esteve no Mi-
nisterio da Fazenda, o sr. Antônio Carlos,

CUILABÜKAÇÁQ

Officiaes inglezes para o Exerci-
to allemão... e vice-versa

BERLIM, 26 (A. B.) - A agencia no-

ticiosa allemã comnumica que, devido a um

accordo entre os exércitos inglez c allemflo,
chegarão dentro de poucos diac tres ofiiciacs
inglezes para servirem durante quatro sema-
nas em um regimento, allemão de infantaria,
cavallaria e artilharia, respectivamente. Os
tres officiaes allemães que foram destacados

para a Inglaterra com o mesmo fim, já as-
sumiram os cargos que lhes foram confiados
no exercito inglez.

Nas fronteiras da Somália e
Erythéa

ROMA, 26 (A. B.) — Um communicado
official hontem distribuído affirma que os
bandoleiros são praticamente os senhores ab-
solutos de toda a região norte da Auyssinia e
convida, em teimos enérgicos, o governo abys-
sinio a tomar providencias enérgicas no sen-
tido de reprimir a acluação criminosa desse
grupo de negros armados, que atacam e sa-
queiam todas as caravanas estrangeiras que
atravessam o paiz, provocando tambem con-
stantes conflictos com as autoridades italia-
nas da fronteira, de Somália e da Erythrés.

Ultimamente, um grupo de bandidos que
opera entre os ioç Sangia e Sorooca declarou
que nenhuma caravana, seja qualquer que fôr
a sua procedência e nacionalidade, poderá
passar por aquella região sem pagar um pe-
sado tributo. Esses e outros' fados de-
n.onstram de maneira clara, diz o communl-
cado italiano, que o governo de Addis-Abeba
é absolutamente incapaz de manter a ordem
nos districtos fronteiriços.

De dezoito' a trinta e cinco annos
SERÃO RECRUTADOS 31.000 HOMENS

PAR'A O EXERCITO AMERICANO

WASHINGTON; 26 (A. B.) — A parti-
Dre"sídente"da" Camará dos Deputados, que ali cipação dos Estados Unidos na tendência ge-
esteve em conferência com o sr. Arthur
Costa.

¦¦ lâl V

Districto Peleral. Em que
pese a alta competência
dos membros daquella com-
missão, r.r.o achamos em
que a medida pleiteada vá ferir o espirito da
Constituição de 16 de julho. Jor Isso mesmo
parece-nos absurdo e illogico o parecer dos
illustres jurislas da Câmara.

E* bem verdade que a Constituição não
cogitou desse assumpto, como tambem não .
tratou das imriunidades dos deputados es-
taduaes. Estes, entretanto, têm aquellas pre-
rogátivas, porque as constituições.- dos Esta-

. dos sempre as asseguraram. E' claro que a
nossa Câmara Municipal, legislando para o
Districto Federal, e sendo corto é o seu poder
soberano, eleito pelo voto popular, deve es-
tar amparada pela immunidade dos seus

. membros.
,. Na.actual situação politica em-que está.

. coliocadá a capitar do Brasil, com a-sua.; au-;
\tonomia definida e em,Vésperas de &%. trans-

formar num Estado da Federação, mais se
avolumam as circumstancias a favor da pro-..
videnciá que, dc afogadilho, a Commissão de
Justiça da Câmara acaba de vetar, sem me-
lhor estudo do caso. Inconstitucional deve ser
tudo aquillo .ue possa collidir com os precei-
tos da Lei Magna. Ora, se esta não conce-
deu, nem prohibiu, nem explicita nem im-
plicitamente, é claro que a concessão das Im-
munidades aos vereadores não está fora do
seu espirito. Aliás, o Código Ci\dl diz que os
casos omissos em lei se regem por equidade
ou pelos princípios geraes de Direito. E é
dentro desse principio que as immunidades
dos vereadores devem ser reconhecidas.

O veto da Commissão ie Justiça da Ca-
mara, entretanto, pouco influirá. O Districto
Federal vae ter a sua Lei Orgânica e esta, de
certo, capitulará aquella prerogativa que é
indispensável ao decoro e ao próprio funecio-
namento da nossa Câmara Legislativa.

A BOA DOUTRINA
Havia suscitade varias

duvidas a situação dos con-
tratados pelo governo para
jerviçoh nas repartições fe-
deraes. Muitos achavam
4Üe';ó contratado não era
[un cionarlo, apesar dos
termos claros da Constitui-
ção de 16 'le julho: "o

quadro dos funecionarios
públicos compreenderá to-

dos os que exerçam cargos públicos, seja qual
fôr, a fôrma de pagamento".

Parece que dean e dos" termos claros
desse dispositivo som nte o iphisma poderia
tirar uos cofitrataáW%s} suas rprerogativas de
íuncciona"'is. ^V

,...;iAindashont§m o rijinistro da puerra res-
poiitiendo ao seu collega da Agricultura, so-
bre uma contulta que este lhe fizera com re-
ferencia á r;tut.ção dos cont.atados em face
do serviço militar, estribiu-se, na bôa doutrina,
Isto é, a doutrina ditada pela Constituição;
"Dahi se infere, diz o general Góes Monteiro,
que os contratados no exercido do cargo,
funeção ou emprego estipendia do pelos cofres
pi blicos devem ser considerados funeciona-
rios públicos, embora em situação particular,
regulada por lei e decretos especiaes. Se a
elles não cabem todas as garantias e vanta-
gens decorrentes dessa activ!dade, devem ca-
ber as que forem compatíveis com as 6uas
condições de funecionarios tei-iporarios. En-
tres estas, parece justo, e rasoavel se dever
considerar o direito ao ordenado quando ti-
verem de se ausentar pôr moüvo do serviço
militar". "v'.-. ,s „ .

A solução dada -ielo ministro da Guerra
é a que está certa e dentro das exigências da
nossa Carta Magna.

AS MANOBRAS NAVAES AMERICANAS
NOVA YORK, 26 (A. B.) — No dia 3 de

maio próximo serão concentrados no Pacifico
160 navios de guerra e 450 aviões, que effe-
ctuarão manobras. ' .

ral para o reforço dos armamentos é indicado
pela noticia official de que se iniciará bre-
vemente o recrutamento addidonal de 31.000
homens de edádes, variando entre 18 e 35
annos e de que o comitê dos negócios milita-
res deu parecer favorável a abertura de um
credito especial de 100 milhões de dollares
para a construcção de novas bases aéreas mi-
litares. *

O GENERAL PARGAS RODRIGUES VAE
GOSAR AS FERIAS DE 1933

O ministro da Guerra declara que con-
cede ao general de divisão César Augusto
Pargas Rodrigues, commandante da 3" Re-
giáo Militar, sediada no Rio Grande do Sul.
um periodo de 40 dias de ferias, correspon-
dente ao anno de 1933..' . -

O MINISTRO DA GUERRA APPROVA O
ACTO DO GENERAL FRANCO FERREIRA

-,, Tendo o commandante da 4* Região Mi-
litar, general José Maria Franco-Ferreira,"permittido'¦¦'& vinda-a esta ..capitai,, afim. de
contrair matrimônio, do Io tenente' Luiz' "Li-

nhares da Fonseca, do 4o R. C. D., o chefe do
Departamento do Pessoal do Exercito, em seu
boletim de hontem, de ordem do ministro da
Guerra, approvou o acto daquelle comman-
dante.

De mil metros de altura...
Um avião espatifa-se, morrendo o observador

MADRID, 26 (A. B.) — Em conseqüência
de uma panne no motor a cerca de 1.000 me-
tros de altura, caiu ao solo, nos arredores
desta capital, um avião militar, que realizava
vôos de treinamento.

O observador teve morte instantânea e o
piloto conseguiu salvar-se, usando o para-
quedas.

NO GABINETE DO MINISTRO
GUERRA

DA

Prohibidas de fazer parte do
"Trnst dos Cérebros"

TOKIO, 26 (A. B.) — O presidente do
partido "Seiyukai" prohibiu aos membros do
mesmo a participação no chamado "trust
de cérebros", sob pena dè exclusão da orga-
nisação. Esse "trust de cérebros" se com-
põe de quinze estadistas e economistas, sendo
sua missão agir como órgão consultivo do
presidente do conselho japonez.

O HOMEM SYMBOLO
O sr. Getulio Vargas não

é homem que se irrite com
qualquer coisa. Conservan-
do o seu sorriso signlflcatl-
vo, esse sorriso que é o pe-
sadello de todos ps derro-
tistas do Brasil, o presi-
dente da Republica deve
ter achado uma graça im-
mensa no telegramma que
acaba de receber do prefei-
to de Quixadá, no Ceará.

Vamos transcrever esse despacho:
"Vossencia que não respeitou a maioria

A DESMILITARIZAÇÃO DABFRONTEIRA
;-,-. -'-.AMA1&-ÓNIÇA'

• " -¦'.,-..:,'..'-'.'.>''':'$¦¦'.'w'. .'i..- .**.«.•.¦,
, O sr. A{ranb;Jd'e.:;.MelÍd Franco,recebeu o
seguinte telè^ram^íí'::Ví,.;í V'i:"::;

"Temos a honra de communlcar a v. ex.
que a 17 do corrente, no palácio Torre Tagle,
com a assistência dó sr. ministro das Rela-
ções Exteriores do Peru e do ministro pleni-
potenciario da Colômbia, lnauguraram-se as
secções da Commissão Technica da Desmilir
tarização da Fronteira Amazônica, conforme
estabelece o art. 5» do Protocollo firmado no
Rio de Janeiro. Queira aceitar v. ex. o tes-
temunho da nossa mais alta consideração,
(a) coronel Llona e general Acevedo".

Em resposta, o sr. Afranio de Mello
Franco, endereçou ao coronel Llona e ao ge-
neral Acevedo o seguinte despacho:

"Agradeço amável telegramma commu-
nlcando inauguração commissão technica des-
militarização fronteira amazônica e felicito
ambos, governos pelo auspicioso acòntecimen-
to que'demonstra leal execução Protocollo Rio
de Janeiro por cujo intermédio dois povos ir-
mãos sellaram para sempre pacto cooperação
reciproca, paz permanente e amizade indes-
tructivel. Affectuosos cumprimentos. — (a)
Mello Franco".

Mandados matricular mais cinco officiaes na
Escola Technica

O general Góes Monteiro, ministro da
Guerra, esteve hontem, na pa.- da manhã,
no seu gabinete de trabalho, recebendo du-
rante a sua estada a visita do general Pargas
Rodrigues, commandante da guarnição do
Rio Grande do Sul, com quem palesliou lou-
gamente.

A seguir, p ministro da Guerra approvou
a proposta do Estado Maior do Exercito,' que
lhe foi presente pelo chefe do seu gabinete,
coronel Amaro Eittencourt, mandando mí^ri-
cular na Escola Technica do Exercito, mais
nove officiaes, que obtiveram média 5 na
classificação geral dos 'candidatos.

Approxima-se o inicio das
hostilidades !

CONTRA O VOO ILLEGAL DE AVIÕES SO-
BBE A FRONTEIRA FRÂNCEZA

PARIS, 26 (U. P.) — Em seguida ao
quarto vôo illegal de um avião allemão, a
baixa altitude, sobre as fortifleações france-
zas da fronteira, o ministro do Ar baixou uma
ordem definitiva mediante a qual esquadri-
lhas de combate especialmente equipadas for-
çarão a descida dos aviões estrangeiros que
se aventurem sobre a zona prohibida.
AS MEDIDAS ENÉRGICAS ADOPTADAS

PELO GOVERNO FRANCEZ
PARIS, 26 (U. P.) — As medidas adopta-

das pelo Ministério do.Ar contra as inctir-
soes de aviões allemães sobre as fortificaçóes
da fronteira são do seguinte teor: Io a ar-
tilharia anti-aérea alvejará o avião; 2°, se o
invasor proseguir, os aviões de combate o cer-
carão, forçando-o a descer, não devendo, po-
rém, atravessar a froi.„eira durante a perse-
guição.

NOTICIAS DO'ITAMARATY
O sr. José Carlos de Macedo Soares deu

hontem a sua costumada audiência diploma-
ticr semanal, recebendo os ministros pleni-
potenciarios e encarregados de negócios.

—— Esteve: hontem, no Itamaraty uma
commissão composta pelos srs. Randolpho
Chagas, Geraldo Mascarenhas ua Silva e Ma-
noel Ferreira Guimarães, para convidar o sr.
José Carlos de Macedo Soares, para assistir
ao banquete que será offerecido no próximo

Por temor ao governo...
AS CORTES MARC1AES DA GRÉCIA DIS-
TU1BUEM PENA DE MORTE A TORTO E

A LÍREITO

ATHENAS, 26 (A. B.) - As Cortes Mar-
ciaes encarregadas do julgamento dos impll- .' j w
cados no ultimo movimento revolucionário Tara ¦ evitar a SUper-prodUCÇaO
venizelista e que, a principio haviam de-
monstrado uma benevolência que provocou a
irritação do governo, se mostram agora de
um rigor extremo e estão condemnando á
pena capital quasi todos os officiaes do exer-
cito e civis que são levados á sua presença.

Durante a sessão de hontem, a Corte
Marcial de Salonica condemnou á morte o
general Anágnostopulos e mais sete outros
officiaes do exercito, todos de patentes eleva-
Ias. E pouco provável entretanto que essas
sentenças possam ser executadas, porque to-
dos os condemnados se encontram Presente-
mente em Stambul, sob a protecção do go-
verno turco, como exilados politicos, e certa-
mente não regressarão mais á Grécia.

O mesmo acontece em relação ás sen-

dos artigos japonezes
TOKIO, 26 (U. P.) — Após longa con-

ferencia entre o ministro das Relações Ex-
teriores, sr. Hirota e os representantes dos
industriaes e exportadores, o governo decidiu
applicar as rigorosas disposições da lei de
1934 que estabelece o controle do commercio
e autoriza o Ministério a ajustar a producçãò
e as exportações ás necessidades da procura.

Será nomeada uma commissão especial
que se encarregará de precisar a proporção
das restricções. '

O objectivo da resolução do gabinete é
salvar os mercados mundiaes dos effeitos de-
terminados pela super-producção de gêneros
japonezes. >¦

tenças de morte pronunciadas pela Corte Novas COnstrUCÇÕeS Iiavaes para aMarcial de Kavalls contra o general Kame- .escuadra norte-americananos, cinco coronéis do exercito, dois officiaes
de Marinha* e dois civis, que se encontram
refugiados em território búlgaro.

O general Komissis, condemnado pelaCorte Marcial de, Athenas, foi executado
hontem, pela madrugada. Outras quinze pes-soas foram tambem condemnadas, hontem,
em Athenas, á prisão perpetua com traba-
lhos forçados

WASHINGTON, 26 (U. P.) - A Casa
dos Representantes approvou, sem verifica-
ção de votação, a verba de 4.650.000.000 doi-
lares, destinada ás novas construcções na-
vaes. Vão ser construídos doze uvidades, em
vez de vinte e quatro, como tinha sido pre-
visto de inicio, mas a construcção das res-
tantes fica autorizada para o exercido vin-
douro,
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dos differentes cam peonatos
sul-americanos promovidos pela
Confederação Brasileira de Des-
portos., O prestigioso club dos
alvinegros offerece domingo, no
palácio de sua linda sede, uma
solrée dansante, especialmente
dedicada aos nossos hospedes.
Para maior realce dessa encan-
tadora reunião, o Botafogo F
Club convidou a§ representa-
cões diplomáticas da Argentina.
Chile, Peru e Uruguay, cujos
embaixadores e ministros com-
parecerão acompanhados de suas
familias. A soirée de domingo
terá Inicio ás 22 horas.

Fluminense Football Club —
O Fluminense F. C. vae offe-
recer ao seu quadro social uma
tarde dansante, amanhã, ás 17
horas, com um programma que
está - sendo cuidadosamente or-
ganizado pelo departamento so-
ciai. Para abrilhantar essa fes-
ta. com que o club encerrará o
seu programma do mez de abril,
tomarão parte todos os artista.--
do Casino Balneário Atlântico
cuja excellente orchestra ani-
mará as dansas.

Tijuca Tennis Club — Este
club abrirá, amanhã, das 20 ás
23 horas, os seus saiões para
uma reunião dansante. Come
iodas as festas do "grêmio ca-
juti", esta será caracterizada
por um cunho dc elegância e
excellente jazz-band.

OFFERTA
ESPECIAL

Bateria de superior allu-
minio, com estante

'F

„11»
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Os primeiros dias frios que rsfáo appnrecemln iâ exlsrem
os abrigos leves,- eleganles e o inpnteaiix de ve.IItítlo, Os
dois modelos que gfferecemos ás nossas leitoras «ão de uma

grande novidade c uma brilhante elegância-

ANIVERSÁRIOS
Fazem annos hoje:
As senhoritas: Elza Gámpis-

ta. Adelaide Henrique Teixeira
Edith Gonçalves da Rocha, Da-
gmar Gomes de Paiva. Clotilde
Rodrigues da Silva, Nair Pan-

Hermes Fontes, do Cenac.ulo
Fluminense de Historia e Le-
trás. a nrestisriosa instituição 11-
teraria da vizinha capital.

O novo acadêmico será rece-
bido pelo professor Eduardo
Gomes Filho.

SEM LEITE HA MENOS SAÚDE

card e Carmen de Castro Bar- i Comparecerão a essa solenni-
bosa. I dade, as altas autoridades do

As senhoras : Ramalho de, vizinho Estado, bem como in-
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fifâ
Louças, Metaes, Artigos

para presentes
Alencar. Edith de Castro Araújo,
Carolina Machado Lopes e Sil-
va e Idalina Jambelro.

Os senhores : drs. João Pedro
Vieira. Albano Rodrigues, Ma
noel Bezerrapijggavalcantc, Cid
Honorio do Prado e Gilberto
Andrade.

Faz annos hoje, a exma.
senhora dona Maria José da
Luz Ferreira, esposa do nosso
collega de imprensa Carlos An-
tunes Ferreira.

Fizeram, annos hontem :
Senhoritas : Acidalia, filha do

coronel Antônio Rego; Francis-
ca. filha do sr. Arthur Lou-
reiro, e Herminia, filha do sr
Francisco Januzzi.

Senhoras: d. Maria de Lour-
des Fortuna Gonçalves Barata,
esposa do sr. Rubens Barata;
d. Ermelinda Araújo Sá Motta,
esposa do sr. Azevedo Sá Mot-
ta, e d. Maria Rosário Lopes
esposa do sr. Luiz de Abreu Lo-
pes.

Senhores: drs. José Etelvino
da Silveira, Álvaro José Rodri-
gues, Nelson Dantas Itapicuru.
Luiz Pio Duarte Silva e Victoi
Lopes Gonçalves; capitães João
Monteiro de Miranda e Hildo
de Oliveira; tenente Arnaldo Ti-
noco. srs. Henrique Moret, Pe-
dro de Freitas Abreu, Eduardo
Nazareno, professor dr. Ulyssep
Vianna, professor Benevenuto
Berna, presidente do Centro Ca-
rioca.

Em sua residência, em
Botafogo, festejou hontem, a
sua data natalicia. com uma
"soirée" intima o dr. Oscai
Furreira Júnior, clinico nesta
capital, sendo muito cumpri-
mentado por seus innumeros
amigos e collegas.
CASAMENTOS

Realiza-se hoje. na matriz
de Irajá. o enlace matrimonial
do sr. Firmino da Silva Hemi-
que. com a senhorinha Juracy
Soares Ramos, filha do,sr. Au-
íeliano Ramos e digníssima es-
P°Os" 

actos serão paranympha-
dos, no civil e religioso, pelo sr.
Waldemar Gonçalves Soares e
dona Djanira Soares Antunes.

RECEPÇÕES
Realiza-se finalmente hoje l

âs 20 1 2 horas, no salão nobre
da Escola Notimal de Nictheroy
á* 20 12 horas, no salço nobre
a DÒsse do jornalista e escnptoi
rir. Floriano de Lemos, que vae
orcubar a poltrona cujo patro-
no é o saudoso poeta patrício

números convidados e pessoas
gradas da elite social desta e
da vizinha capital.
FESTAS

Botafogo F. Club — A socie-
dade carioca vae associar-se á
homenagem que o Botafogo F
Club prestará amanhã ás dele-
gações náuticas participantes

SO' NA

CASA ESPERANÇA
'23 -R. Larga -223

Conselhos de Belleza~#~TmodTe'^^
Por M Y R I A M

Mudo, hoje, de assumpto para não massar as raras lei-
toras que tenho. Tratarei hoje da moda que se accentua, dé
dia para dia, mais feminina, fugindo á loucura de após guer-
ra que queria transformar o nosso sexo numa espécie de sexo
intermediário. Essa nova iniciativa de feminilizar mais a moda
feminina provocou o apparecimento dc mil detalhes precio-
sos que realçam a fantasia dos nossos vestidos.

Algumas dessas innovações encantaram os meus olhos e
o meu gosto e vou tratar de enumeral-as : as gollas são as
que maiores transformações, soffreram na presente têmpora»
da; não se vê mais que enfeites de todos os tecidos e de to-
das as espécies : gollas de "liner", gravatas bordadas, laços
de mousseline. nós dr delicados piques. Os botões e os cintos
são harmonizados curiosamente entre si, tendo uma singular
elegância devido aos materiaes com que são confeccionados:
couro, palha, papel, veliudo, corda, seda e mesmo borracha.
Flores c bordados serão os enfeites dos vestidos para a tarde
e para a noite. O "pallleté'* oceupa nas novas collecções da
moda um logar destacado.* Com a nova linha dos vestidos, com o córte "clancéc"
das blusas e das saias, a mulher sente-se, afinal, mulher...

Theatro RECREIO
COMPANHIA da qual fazNACIONAL DE REVISTAS

parte ALDA GARRIDO
HOJE — As 16 horas —-HOJE

1.» MATINE'E DA MOCIDADE
a Preços Reduzidos

A' NOITE — A's 20 e 22 horas —
Duas Sessões

A sensacional revista do Príncipe dos"Speakers" brasileiros
CÉSAR LADEIRA"Parei Comtigo I"

QUADROS ENGRAÇADISSIMOS ! — LINDOS BAULADOS !
FELIZ DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA !

DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS !
AMANHA ~ A's 15 horas — MATINE*E CHIC

A"s 20 e 22 horas"PAREI COMTIGO!"
O SUCCESSO DO DIA t

DORES NAS COSTA

Quantas veres terá V % aKri-
buido suas dores ao cansaço '<u
fadiga excessiva? Não se illuda
Àquellas dores agudas e repeti-
tinas significam que um mal in-
visível está prejudicando seria-
•men«*e a sua jjaúde. E' bem
possivel que, a causa única das
suas perturbações, seja o máu
funecionamentq dos Rins, que,
debilitadas, não estão eliminando
do organismo, de modo con-
veniente,' impurezas taes como,
Ácido Urico, e outros venenos
nocivos e prejudiciaes.

Essas impurezas são levadas
pela torrente .sangüínea á toda
parte do corpo, accumulando-se

PÍLULA
PARA CS
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RISUS

de 'pref<?renc'-j nas r*;p,*;csç ar-
ticulares, em fôrma de crystacs
afiadissimos, produzindo o Rheu-
matismo, ou depositadas na
Bexiga em fôrma de cálculos,
oceasionando edemas da parede
vesical, com lastimáveis e peri-
gosas conseqüências

Porque padecer por mais tem-
po arriscando a sua preciosa

• saúde, quando as Pílulas De Witt
lhe poderão dar ailivio quasi
immediato, pois actuam, direc-
tamente, sobre os Rins e a
Bexiga ?

Preços:
Rs. 7$S00 o vidro (40 Pílulas) ou tamanho'

econômico Rs. 121500 (100 Pílulas).

WITT
E A BEXIGA

Uma Grand# Agitação
asse dosÉ lusicosna Cl

—-i í

A GRANDE ASSEMBLE'A DE HON TEM NO CENTRO MUSICAL
QUE FICOU RESOLVIDO
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A mesa que presidiu os trabalhos da assembléc dos músicos
Conforme se havia previa-.

mente anriunciado, realizou-se,
hontem á tarde, na sede do
Centro Musical do Rio de Ja-
neiro, a grande reunião convo-
cada pelo professor de orches-
tra Cicero Menezes, de toda a
classe musical da cidade, sem
excepção, afim de se discutir
as bases do grande movimento
de defesa dos músicos, em vir-
tude da crise que todos atra-
vessam.

Com a presença de centenas
de, interessados -o professor Ci-
cero Menezes abriu os traba-
lhos convidando para presi-
dir a sessão o sr. Carlos Jero-
nymo Smith, presidente do
Syndicato dos Contabillstas.

Vários oradores falaram sue-
cessivamente propondo medidas
e suggerindo idéas.

Depois de vários oradores
terem expedido as suas opi-
niões, a Assembléa resolveu o
seguinte:

1° — Que a mesa, juntamen-
te com a directoria do Centro
Musical vá aos poderes públicos
pedir o apressamento do ante
projecto regulando o serviço
dos músicos nas casa* de dl-
versões, ante-projecto esse .ia
em poder do ministro do Tra-
balho desde antes dc se reunir
a Constituinte*

2* Que a mesma commissão.: nicipaes afim de se conseguir a
com a directoria do Centro Mu-1 volta das õrchsstrai nos òine-
sical, se dirija aos poderes mu-1 mas, obrigatoriamente.

Os "congelados"
serão pagos -em

dez annos

"A origem do pro-
moraim

QUE O "DIÁRIO CARIOCA-
SOUBE NO MINISTÉRIO DA

FAZENDA
- No Ministério da Fazenda foi-

nos informado, com relação â
forma pela qual o governo satis-
fará j pagamento dos créditos
denominados "congelados", o
seguinte:"A estimativa da divida ex-
terna é de 12.000.000 de libras
esterlinas. Havendo uma obri-
gação de pagamento de libras»

200.000 anuuaes. a liquidação
será feita dentro de 10 annos

Aliar;, foram esses os termo.1
do accordo elaborado em Lon-
dres, por oceasião da visita
aquella capital do sr. Arthur de
Souza Costa."

A Acção Universitária Catho-
lica realisará hoje. ás 17 boras
á praça 15 de Novembro n. 101.
2" andar, mais uma cias sua;
sessões de estudos. Usará da
palavra, discorrendo sobre c
thema que serve de titulo a es-
Ias linhas, o revmó. padre Pau-
lo Bannwarth, S. J., ititor do
Colleglo Santo Ignacio e uma
das mais bellas cerebraçôes que
possue o uosso clero.

S. revma. focalizaiá o an
«nistipsõ problema moral em
que se debate a humanidade
examlnando-lhe as origens e
estudando-lhe os presuppostos
metaphysicci; e psychologicos,
nara apontar afinal o unice
meio de salvar-se a civilisacão-
o retorno aos postulados moraes
defendidos nela egreja.

Para assistir essa importante
conferência do illtistiado jesui-
Ia, a A. U. C, convida poi
nosso intermédio toda a moci-
dade acadêmica do Rio de Ja-
neiro.

A ultima reunião
áa Commissão de

Justiça
Sob a presidência do sr.

Adolpho llerjíamini, e,slc\c hon-
tsm reunida, pela ultima vez
nesta ser são legislativa, a Cosi-
missão de Constituição c .lusti-
ça. Estiveram presentes os srs.
Soares Kilho, Cunha Mello, Pe-
tiro Aleixo, Homero Pires, As-
canio Tubino, Solano tia ('unha
o Nilo ."várenga,

Foram lidos dois . pareceres
tio ,-,r. Homero Pires, uni sobre
a disponibilidade do sr. Iluphacl
Pinheiro, c outro sobre, releva-
ção tle pr'esçi:'ipções.

Pelo sr. secretario dtt Com-
missão foi lido um relatório
cios 'trabalhos tia CòinmisfiMò
durante estes últimos nove me-
zes.

Por esse- relatório se verilirii
o intenso lr;ilnillio desse alto
órgão technico da (íttmnra ''os
Depulados. chi torno da:; prin-
cipaes queslties discutidas nosln
sessão legislai|va; Peltvsr. Pe-
dro Aleixo é proposto um volo
de louvor á cooperação do se-
cretario dá commissão, Pelo
sr. Cunha Mello é suggeritío
lambem uni yoto de louvor aos
que presidiram cm várias oc-
fasiôès a commissão, Essas pro-
poslas foram approvadas una-
ninienientc.

Os srs. * Ticrgíimini, Soares
1'ilho e Ctinhi) Mello apresen-
lariiin suas despedidas aos col-
legas da) Coni missão, • liciitán-
do o alto espirito dc cujjjert)-
ção que sempre reinou õnirc
Iodos os membros da Comtnis-
são.

Com a palavra, por sua vez
ps srs. Pedro Aleixo, llotucio
I.MfOs e Aseanio Tubitio sálieii-
Iam a grande eoiilt'ibi'ii::"'o «los«'pllegás mie ;;e ausentam tiosIfahtilhos tia Câmara, nos ira-IviMios da Cpiiiihissào que s-in-
pre hoiirtVrám pela altitude tle
patriolisiuo. assignalatlo esphi-lo eivifd. al-Jm tios dol es dccultura c de dedicação a causa
puHiea.

As palavras 'proferidas hon-
tem no seio da Coinmiss to dcCoiistiiiiiéâo representam não¦so um preilo de justiça aosdepulados Bergainini, Soares•ilho e Cunha Mello, más tam-
hém epnslitucm um docimíeiilo
de elevação e cultura polilicasreveladas por parjamentares
que. num traluilho quasi diárioe intenso, trocaram as armasda controvérsia doutrinaria e
política.

ao

IMao rle dia hoje. ao Depar-lamento do Pesoal do Exercitoos sareçntp Jof-é Reboucas e¦¦oldado Abdon dc Araulo Cos-ta. .
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Romântico — Marcial — Alegre -—¦ Repleto de Canções —
•inde-criptívei i m issGenerala

A primeira comedia-musical, dirigida por B O R S A G E,
D I C RÜBY

Powell - - Keel.erDk:| Arin
Pat 0' Brien - Henry 0' Neil e com a cooperação da Academia Militar f jf\ L A L I U 29. - F6ÍF9
de "West Point" Um film-delicia da Warner Bros First National
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RADIO CRUZEIRO DO SUL DO
RIO DE JANEIRO

A's 16 horas — Programma dc
Turismo; ás lü.20 — Discos; ás
17.30 — Programma de Educa-
ção"; ás 18 horas — Programma
dc Cultura; ás 19 horas — Dis1-
cos; ás 19.30 — Hora Nacio-
nal; ás 20 horas — Programma
dc Studio, com os seguintes ar-
tistas de PRD-2: Cnrmen Bar-
bòsa, Arnaldo Amaral, Neiva
Gomes, • Gastão Cottini e Or-
chestra Columbia; ás 20.40 —
Programnia dc Turismo; ás 21
horas — Rede Verde-Amarella.
São Paulo; ás 21.30 — Program-
iria da Commissão Organizado-
ra dos programmas para a Fei-
ra dc Radio;

RADIO SOCIEDADE
GUANABARA

Das 8 ás 9 horas — Discos,
<l;is 11 ás 13 — Discos; das 1"
ás 17 — "Hora do Lar", sob
a"üirécçãò de Mine. Aspasia;
das 17 ás 18.45 — "Voz Mopla-
tense"; das 18.45 ás 19 horas

Quarto de hora educativo da
C. B. R.; das 19 ás 19.15 —
Musica variada; das 19.15 ás
19.30 — Qunrlo dc hora auto-
mobilislico; das 19.30 ás 20.15

Programma Nacional; das
20.15 ás 21 horas —.Reinicio do
pi*ógrar.-.ma de musica variada:
das 21 ás 23 horas — Trans-
missão, no studio, do Program-
ma Pinto Filho — Horas Luso-
Brasileiras, com Mario Cabral.
Victoria Rridi, Pinto Filho, Xc-
rèm, Tolonho, Orlando Pasclu-
Finiáti) Paranlios c Orchestra rc-
glonal; .»
RADIO SOCIEDADE MAVRINR

VEIGA
Das 6.25 ás 8.15 — Duas au-

liis dc gymnastica; das 8.15 ft?
8.15 — llesehha iiiforriialiyi*":
«Ias 11 ãs 13 horas — Program
nia das Donas de Casa; das 15
As 16 horas — Discos; das 18
ás 18. 15 — Discos; das 18.15
ás 19. horas — Quarto dc Hora
Educativo; das 19 ii-. 19.15 —
Discos; das 19.15 ás 19.30 - A
Voz do Commercio; das 19.30
á.i 20 horns — Programma Na-
cional; ás 20.30 — Continuação
do Radio Sl-etcb em serie, Adão
e Uva em 1935, com Barbosa Ju-
nior c lsmenia dos Santos; daí
20 ás 23 horas — Programma de
aludiu com os arlistas: Aurora
Miranda, João Petra dc Barros.
Cyro Monteiro, Macha Del Ne-
gri, Typica de Muraro, as or-
clicslras de dansas de Napoleão
Tavares, Regional Brasileira, de

salão do maestro Vivas, Typica
Argentina de Muraro e Original
de Gastão Bueno Lobo, o humo-
rista Barbosa Juriior; ás 21 ho-ras — Chronica da Cidade Ma-
rayilhosa; ás 21.30 —: Campeões
da vida moderna; ás 22 hora--— Commentario do observado-
da PRA-9 sobre o momento In-
ternacional: ás 22.30 E' as-sim que se conta a Historia.. ;das 22.30 ás 23 horas — Pró-
gramma ida cvolt.t dos studios
da PRE-9, Radio Record de SãoPaulo, em collaboração com aPRA-9; ás 23 horas — Com-mentario do observador daPRA-9 sobre o momento Tnter-nacional; ás 23;30 — Ultima
Chronica; das 23 âs 24 horas

RADIO OFFICINA
A VILA

concertos de rádios; anto-
movei próprio par» atten-
der dia e noite. Tel. 3-3129.

RUA DO CARMO. 8

Theatro João Caetano
Companhia Nacional- de

Operetas Irmãos Celestino
da qual faz parte a actriz,

cantora Enrica Spinelli
MO.TE — Vesperal cia Moci-'ladc e espectaculo ás 31 hs.
Mais duas representações dá

linda opereta de LEHAR"FRASQUITA"
que continuará no cartaz até
domingo em vista do grande--UCCCSSO de bilheteria que
vem fazendo — Criação es-
tupemla de

ENRICA SPINELLI
Trabalho applaudido de PE-
DRO CELESTINO e toda a

Companhia

A primeira de "MAZURKA
AZUL" fica transferida pa-
ra a próxima segunda-feira

Domingo — Vesperal e á
noite — "FRASQUITA"

. ATE' QUE EMFIM!
Sob o titulo supra, o volante

brasileiro Júlio de Moraes en-
vlou & Associação Sportiva Au-
tomobilistiça Brasileira uma no-
ta devidamente assignada, nos
seguintes termos;

"Desde o Circuito da Gávea
as provas automobilísticas ln-
teressantes faziam-se desejar.
Felizmente, surge uma, e das
melhores: "A. Ladeira do As-
curra". '

Esta competição, organizada
pela "A. S. A/B." no dia 5 de
maio próximo futuro, apesar de
eu. 'a, reputo uma das, mais du-
ras no gênero.

Posso garantir que na Europa
haverá tãi bôa, mas melhor não
acredito.

E' uma competição typica pa-
ra "connalsseurs", que põe á
uma dura experiência — homem
e machina.

Declaro que é com enthusias-
mo que tentarei a sorte com
duas machinas: — a Ballila e a
Chrysler-Bugatti".
POLICIA DO DISTRICTO FE-

DERAL
INSPECTORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para hoje, ás 8 ho-

ras:
Abel de Oliveira, Antônio

Gonçalves Valverde, Manoel
Gonçalves, Carlos Braz, Roberto
Fritz, Antônio Affonso Filho,
Ary Felix da Silva, Christovão'
Luiz Pacheco, Frldel Tsclsepke
e Armando César.

Turma supplementar
Joaquim Corrêa, Alberto de

Faria Pinto, José Pereira Duar-
te, Alexandre Gomes do Nasci-
manto e José Seixas.

Chamada para o dia 27 do
corrente, ás 9 horas:

Antônio Ferreira da Silva,
Carlos Faria Pinto, Alfredo
Fernandes Mattos, Francisco
F- es, Sebastião Martins, João
Salvador Ferreira, Floriano"Martins de Mattos, Mario ' da
Eilva Gomes, Manoel da Silva e
Cassiano de Jesus Mattos;
Resultado dos exames effectua-

dos no dia 26 do corrente
Ap.: Augusto Ferreira dos

Santos, Lester Smith Glass, Ar-
thur Scheil, Francisco Dias La-
vinas, Antônio Moreira Pinto,
Christiano Gonçalves de Souza,
Joaquim Antunes Campos, An-
tonio Dias Pereira, Oswaldo de
Oliveira Rocha, Francisco Mu-
lato de Lima, José Alves Car-
valheira, Pericles de Souza, Fer-
nando Silva, Ettor Deorsola,
Hugo Barreto, Antônio Pereira
de Carvalho, Wilson Marinho.
Manoel Martins Reis, Manoel
Gonçalves Leonardo, Dilerman-
d Pereira Albuquerque, Wil-
liam Henry Venn. Rep.: 3.
INSPECTORIA DO TRAFEGO
Infracções verificadas em 25 de

abril de 1035
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado — S. P. 1, 10.734,
P. 15.920, 18.219, 383, 417, 4.222.
4.401, 4.794, 6.619.

Excesso de velocidade — C.
2.668, On. 165, 19.498.

Não diminuir a marcha — C.
3 658, 5.698, P. 7.358, 14.005.

Estacionar em logar não per-
mittido — Bonde 591, L. P. C.
106, R. J.15, 9.405, C. D. 17,
C. D. 19, C. D. 29, On. 140, 312,
5", 537, 543. 567, 643, 678, P.
15.098, 15.236, 15.263, 15.275,
15.297, 15.744, 15.860, 18.092,
18.151, 18.290, 18.721, 142, 503,
686, 902, 1.031, 1.352, 1.668,
1.896, 2.183, 2.946, 3.282, 3.475,
3.675, 3.732, 3.791, 4.005, 4.119,
4.17&,, 4.250, 5.929, 6.229, 6.339,
6.397, 6.965, 7.313, 7.325, 7.696,
7.773, 7.871, 7.902, 8.381, 9.061,

2.213, 11.172, 11.542, 13.220,
14.107, 18.885, 19.188, 19.223,
19.261, 19.390, 19.471, 19.530.
19.872, 20.113, 20.130, 1.132.

Desobediência ao signal —
Carrinho 1.446, C. D. 34, C.
7.141, 5.516, 1.671, On. 713, 431.
416, 213, 24, P. 19.971, 16.699
18.935, 17.284, 18.935, 17.287,
12.692, 17.423, 11.787, 18.681,
10.351, 9.449/8.915, 19, 8.548,
282, 7.800, 5.486, 7.032, 7.014,
20.181.

Retardar a marcha — On. 13,
103, 139, 150, 253, 312, 348, 354,
413, 415, 416, 748, 641, 586, 546.
042, 489, 419.

Interromper o transito — P.
4.C-3.

Passar a frente de outro om-
nibus — 336, 342, 461, 519, 543.
708, 205, 363, 462, 542 544.

Angariar passageiros — P.
15.74, 5.2t"j8, 7.948, 8.719, 13.062.
14.537, 14.811, 14.811.

Meio fio e bonde — On. 165,
762, P. 18.443, 13.125.

Contra mão — P. 17.668
1.753, 6.060, 7.174, 7^90, 9.245,
10.695, 12.336, 14.853, 18.871.

Contra mão de direcção — L.
P. C. 3, L. P. C. 71, C. 6.601.
7.452, P. 18.006, 10.303, 19.780.

Desobediência as ordens de

Deve reunir-se hoje
a Commissão de

estudos Econômicos
e Financeiros

Está marcada para hoje, no
Ministério da Fazenda, e sob
a presidência do deputado sr.
Antônio Carlos, a ' Commissão
de Estudos Econômicos e Finan-
ceiros dos Estados e Municipios

Essa sessão será secreta. -

serviço — On. 64, 70, 210, 348,
357, 542, 545, 631, 718, P. 8.770.

Falta de attenção e eautella
Bondes 672, 6'3, Bic. 1.744, C

401, 1.326, 1.950, On. 8, 158, 205,
313, 540, 581, P. 18.603, 1.341.
3.543, 10.441, 11.171, 12.028,
1.9.822.

Falta le luz — On. 215, 305,
584. 661.

Fazer manobra em logar não
r rmittldo — Bic. 305, C. 7.889,
20.211.

Fila dupla — Carroça 267, C.
..157, 3.196, 3.323, 3.673, 3.931,
3.961. 4.377, 5.192, 1.025, 1.724.
2.049, 2,525,' P. 17.425, 4.178,
7.722, 8.478, 14.184, 19.735.

Não usar setas — C. 1.206,
7.910, P. 13.056.

Conduzir carga — Exp. 98.
Falta de freios — P. 3.249.

MUSICA
UMA ENCANTADORA FESTA

DE ARTE E CIVISMO NO
INSTITUTO NACIONAL DE

MUSICA
Realiza-se hoje, ás 16 horas e

30 a bella festa de arte e civis-
mo promovida pela Cruzada Na-
cional de Educação e pelo Comi-
te Universitário do Directorio

Central de Estudantes do Rio de
Janeiro

O programma dessa festa f<M
organizado pelo Directorio «Aca-
demico do instituto Nacional de
Musica e nelle tomam parte pro-
fer-sores laureados daquelle In-
stituto entre os quaes as senho-
ras Julieta Telles de Menezes e
Carmen Braga Bourguy e os
professores Arnaldo Rebello e
Romeu Ghipsman. A parte dos
bailados está confiada ás senho-
ritas Maria Eliza Padua Soares,
Maria Barbara e Clara Padua
Soares.

A senhorlta Jerusa Camões,
presidente do Directorio Acade-
mico do Instituto Nacional de
Musica e seus companheiros de
directoria desenvolveram uma
grande actividade nà organiza-
ção do programma, que por cer-
to irá agradar a todos, dado os
predicados artísticos dos organi-
zadores e dos professores què
delle tomam parte.

A casa VIANNA, IRMÃO A
CIA. convida aos senhores mu-
tuarios das cfutelas abaixo men-
cionadas, a virem receber ps
saldos: , '•

378.452 — 378.562 — 378.656 --

58 —

378.482
378.847
379.012
379.499
379.786
379.943
380.059
380.183
380.223
380.803
380.948
388.959
389.454
402.378
279.988
312.013
326.961
327.869
328.828
330.684
332.233
333.031
334.750
340.871
341.946
343.413
345.881
346.862
349.881
355.834
354.508
365.788
368.456
379.503

378.695 -
378.916 -
379.095'-
379.558 -
379.804-
380 033
380.079
380.186
380.655
380.860 •
388.457 •
389.323
390.115
390.695
289.710
321.194
326.962
327.939 ¦
330.166
330.898
332.371
333.795
335.824
341.202
342.266
344.971
346.869
347.776
351.799
356 654
361.575
367.757
368.487

378.775 •
379.000 •
379.336 -
379.560 -
379.869 -
380.046
380.082
380.218
380.726
380.894
388.573
389.378
390.449
279.048 •
297.734
325.410
327.815
328.574 ¦
330.347
330.988
332.698
334.666
336.326

-341.741
-343.358

345.172
346.755

-349.676
353.932
359.260
365.300
368.179
374.449
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Abril de 1935 NOTICIÁRIO
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********************
O commandante da Policia Municipal prestou informações — Ventilado
da tribuna do legislativo o caso do contrato dos açougues de emergênciaUm requerimento do sr, Frederico Trotta — A ceduMe Cincoenta mil
reis cios edis — Será votado hoje .em ,3/ discussão o Regimento InternoNomeada uma commissão para receber o sr. Pedro Ernesto — A

são nocturna de hoje ca preparatória de amanhã
ses-

iZi&tfSS&g

Edificio da> Câmara Munici pai do Districto Federal
A Câmara Municipal do

DisUíclo J.'eueral' realizou hon-
iem a sua lo* sessão exaaorcu-
uaria.

As 14 horas, o presidenteEruaiu Oaruoso, se^uiana-clo
pelos vereauoies Atuía t-joaves
e Tito 1j1\io, ueciarou aoertos
os traoauios, tenuo o 2" secre-
lario proc3aiuo a íeicura da acca
da sessão anterior, que 101 ap-
provaua. A seguir o J." seereca-
no passou a isuaira do expecu-
ente, que ounsütou de: oííicio do'jLourmg uiud do Brasil ao pre-
sidente e demais membros da
câmara Municipal, soncioanclo
a suppíessaò no orçamento mu-
mcipai üe lüatí a inserção de
impostos so roegarages u abri
gos para automóveis.

Um requeruneiHo declaran-
do que depois de ouvkia a*Ca-
mara fosse inserida na acta a
ueciaraçào de voto do deputado
Aüoipho Bérgamini na Com-
missão de Justiça4 da Câmara,
contraria ao parecer ali victo-
rioso do deputado Nilo Alva-
renga, contra o projecto do sr.
Nogueira Penido,. tornando, ex-
tensivas aos >,vereadores á ,Ca-
mara Municipal dò Dictricto

Federal as immunidades que o
artigo 125, ii. '4,'da Constitui-
ção da Republica implicitamen-
te lhes confer; requrirriento do
do sr. Tito Livio pedindo que
íosse designada uma commissão
para receber o sr. Pedro Emes-
to, prefeito do Districto Federal,
que regressa segunda-íeira pro-
xima ae Pernambuco. ,.

O presidente designou uma
commissão composta dos verea-
dores Rocha Lsão, Adauto Reis
é Tito Livio; requerimento do
sr. Jansen Muiler, pedindo in-
formações ao prefeito acerca do
contrato feito entre o sr. coro-
nel Cassiano Caxias dos Santos
e a Prefeitura, pp'a Directoria

do AbaauccimeiviK A discus-
são desse requerimento, por
ter solicitado a palavra o ve-
reador Caldeira de Alvarenga,
foi adiada.

O presidente Ernani Cardoso
communicou á Câmara Munici-
pai ter recebido a visita do sr.
dr. Clementino Fraga, que fora
agradecer a Câmara a indica-
ção do sr. Ivan Pessoa, man-
dando dar o seu nome a um dos
hospitaes da Municipalidade.
O COMMANDANTE DA POLI-

CIA MUNICIPAL PRES-
TOU INFORMAÇÕES A'

CÂMARA
O commandante da Policia

Municipal prestou as informa-
ções solicitadas psla Câmara,
na sessão de hontem, por in-
termedio de um officio que foi
lido pelo vereador' Jansen Mui-
ler j

Sobre a resposta da Policia
Municipal o sr. Heitor Beltruo.
falou agradecendo a attenção
do commandante, dizendo:

Sr. presidente, a informação
que acaba de nos ser dada pelo
presa do collega, sr. vereador
Jansen Mulier para mim não
íoi surpresa; hontem em pou-
cas palavras eu, declarava que
esta era um assumpto que de-
veria ser esclarecido pelo sr.
commandante da Policia Muni-
cipal. para conhecimento da po-
pulaeão da capital da Republi-
ca. E' quo também conheço o
coronel Zenobio Casta, cujas
qualidades militares e pessoaes
admiro, certo de que elle puni-
ria o culpado pelos revoltantes
acontecimentos publicados na
imprensa carioca. O seu intui-
to não foi senão um: chamar a
attenção1 daquelle commando
para uma selecção rigorosa e
immediata do pessoal admitti-
do. taleez um pouco atropela-

«.damente na preoecupação d?
premiar dedicações partidárias,
entre aquelles nue constituem o
corno nolieial desta cidade: e
nrc^sqrio nue a Policia Muni-
cinnf tenha, nelo menos, senão
outras, a virtude de ser com-
po.^a de indivíduos á altura de
pollelnr uma cidndc civilizada,
^trrndf-co no nobre colida, sr
Jamen Muiler, a bondade ôr
pluoirlnr-pn IO" nOe *rOUXí*.

VENTILADO DA TRIBUNA PA
CMVTARA O CASO PO CON-
TRATO DOS AÇOUGUES DE

EMERGÊNCIA
O vereador Hcilor Bellrão, em

discurso pronunciado hontem
na tribuna da Gamara Munici-
pai, ventilou demoradamente o
caso do contrato dos açougues
de eme. gencia, com o sr. coro-
nel Cassiano Caxias dos San-
los. Respondendo às observa-
Ções do orador, fez uso da pa-lavra o vereador Jansen Muiler,
que disse:

"Nesse sentido tenho um re-
qucrinumlo sobre n mesa pe-
dindo informações e natural*
mente v. ex. concordará com-
migo porque quero fazer dco
com v. ex. aqui na casa se as
informações que a Prefeitura
prestar forem de molde a nos
demonstrar que houve falta de
lisura nesse contrato.
. O sr. Heitor Beltrão — Real-
mente o requerimento do nos-
so prezado collega é da melhor
opportunidade e demonstra a
lisura da sua' actuação legisla-
tiva nesta casa. Se eu nem
mesmo redigi o requerimento é
porque temi a ob.jecção costu-
meira: espere pela mensagem
de 3 de maio. A mensagem .vem
ahi dizendo tudo. Não se.npresv
se em procurar saber de 

'ante-:
mão aquillo que o. sr. prefeito
vae amplamente esplanar no
seu documento fundamental.

. Tenho absoluta certeza disso
porque os meus requerimentos
não têm a menor eiva partida-
ria. Visam exclusivamente, sem
preoecupação de "facção ou pes-
soas, o beneficio do Districto
Federal, n moralidade da sua
administração, porque me con-
sideroum politico de emergen-
cia que por aqui passará segu-
ramente durante uma legisla;-
tura... ¦$§.

O sr. Caldeira de Alvarenga
— Não apoiado..

O sr. Henrique Maggioli —
Pela moralidade administrativa
ninguém é mais interessado do
que o sr. Pedro Ernesto.
LM REQUERIMENTO DO VE-
READOR FREDERICO TROT
TA APOIANDO O SALÁRIO
MÍNIMO DE QUINHENTOS
MIL REIS LEMBRADO TELO

JORNALISTA MACEDO
SOARES

A propósito dos commentarios
que a imprensa vem fazendo
em torno da palpitante quês-
tão do augmento dos vencimen-
to dos militares e funccionarios
publicos, o vereador Frederico
Trotta enviou a Câmara Muni-
cipal, o seguinte requerimento:"Requeiro a inserção nos an-
naes da Câmara Municipal do
suelto publicado pêlo brilhante
matutino "Jornal- do Brasil",
referente ao augmento de ven-
cimentos dos funccionarios civis
e militares, e que bem reflecte
o sentir da Imprensa Carioca
sobre o momentoso assumpto.

As modificações de vencimen-
tos propostas pelos srs. depu-
tados Lódi e Simplicio realmen-
te só interessam, só-beneficiam
aos,.altos funccionarios e eleva-
das patentes das forças anna-
das, trazendo a funesta conse-
quencia de maiores gravames
para ; a situação afflictissima,
angustiosa dos pequenos func-
cionarios e operários da União,
porque, havendo por força, cor-
relateante, um acerescimo no
indice do custo de vida e as
tabellas propostas só attribuin-
do a esses pequenos funeciona-
rios, pequenas patentes, sar-
gentos e soldados, insignifican-
tes aparas,4 migalhas irrisórias,
pseudo-augmèntos, maiores se-
rão as difficuldades em que es-
tes já se debatiam, mal poden-
do adquirir os gêneros de l*t
necessidade.

Seria bem mais opportuno
que a Câmara Federal, ponde-
rando mais o que está a cami-
nho de fazer, estabelecesse im-
mediatamente um augmento
sensível, humano, real, para os
pequenos servidores, calculan-
do-se, dentro do quadro actual
do custo de vida, um salário
minimo (5003000 como pfopõe
o sr. J. E. de Macedo Soares,
nas columnas do DIARIO CA-
RIOCA).

Um orçamento pessoal, por
maií modesto, por menos exi-

gente, por mais humilde, as-
cende e mesmo ultrapassa tal
limite.

Tomando por base, para a
confecção das tabellas, esse
quantitativo minimo, os peque-
nos funccionarios teriam as ma-
jorações convenientes. Porém,
do augmento, dever-se-iam 'ex-
cluir os altos funccionarios e as
altas patentes do Exercito; para
isso se deveria estabelecer tam-
bem nm máximo: dicramos .. •
1:000?000. 1:5003000. Acima
disso, nenhum augmento seria
aconselhável.

Em synthese: revisão das ta-
bellas para o duplo fim: .

1« _ AuErmentar, realmente,
sensivelmente os pequenos ser-
vidores, de modo a rrtiral-os
da angustia - da miséria em aue
não vivem e sim vegetam, dan
do-lhes, pois, possibilidades de
vida;

2* — Diminuição do augnrm-
to prooosto para os altos func-
cionarios e altas patentes; e até
mesmo stippressão de todo e
qualquer augmento para elles.

E, assim, se teria feito: jus-
tiça e mais que justiça: solida
riedade humana.
A CÉDULA PE CINCOENTA

MTL REIS DOS EDIS
De autoria do vereador .lan-

sen Muiler foi votada pelo plç-
nario uma indicação no senti-
do de que os vereadores que
não esteiam presentes ãs ses-
soes, onde sejam submettidos a
votação projectos de lei, não
tenham direito A percepção da
eerlula de presença' (cincoenta
mil réis).

SERÁ' VOTADO* HOJE EM
3» DISCUSSÃO O PROJECTO

DO REGIMENTO INTERNO
Foi marcada pelo presiden le

Ernani Cardoso, na Ordem do
Dia dos trabalhos da sessão dc
boje, a discussão e opprovação
do.Regimento Interno. O sr.
Rocha Leão, leader da maioria,
cm reunião realizada hontem,
expoz aos vereadores da maio-

NA CENTRAL DO
BRASIL

A Inspectoria de Despesa dn
1» Dlvlsfto da Central do Bra-
sil, organizou a relaçflo de to-
dos os preços de unidades, a
pagar por forneqlmohto, no
corrente exercício, de gar, to-
lophones. energia olectrlcrç, pa-
ra luz e força motriz, nos dl-
versos departamentos e esta-
ções da Estrada.

— Para a organização do
relatório sobre o surto da
grlppe, verificado nesta capi-
tal, a Directoria, da Asslston-
cia Hospitalar, pediu o forno-
cimento, pola Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, do total
de funccionarios, do Districto
Federal, bem como, o mesmo
total de ausentes, por dla,4 no
periodo. entre 5 de março *> 4
de abril do corrente anno.

 O chefe da 1" Divisão dr.*
Cícero de Faria expediu clr.
cular transcrevendo4 o officio
da Directoria de Desposa Pu-
blica do Thesouro Nacional,
sobre o pagamento dos venci-
mentos dos funccionarios que
tiveram diminuídos os ordena-
dos devido a ultima reforma
da Central "do Brasil, segundo
as instrucçôes daquelle depar-
tamento federal, em virtude do
decreto 20.560, do outubro de
1931.

—• O coronel Mendonça LI-
ma. director da Central do
Brasil, rtíandou conceder o
abono integral até 5 dias, con-
secutivos das faltas ao servi-
CO. por motivo do grippo, para
os empregados com exercicio
nesta capital. o abono ser-íi
concedido durante o período de
1 a 15 do corrente, e para os
do interior durante o correr
de todo este mez. Ficam isen-
tos todos os funccionarios que
tiveram o referido abono, no
mez próximo, passado.
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FOI DISCUTIDO 0 PROJECTO *NA ASSEMBLE'A DE HONTEM

i mmm

aseiâ@nf6
Victima de um desastre, de

automóvel oceorrido hontem á
noite, em frente ao numero 203.
da rua Barata Ribeiro, foi soe-
corrido pela Assistência Muni-
cipal o dr. Souza Carvalho, me-
dico residente á rua Almirante
Salgado n. 15, que soffreu fra-
ctürà do braço4 direito, e esco-
ria ções.

A victima após receber os
curativos de que carecia retl-
rou-se para sua residência.

mte $mm e

31£ffi&MW!^^

r. Q argon,
Columbia Pictures, no

da
Rio

mm íaesfl
I O menor Edison, de 5 annos

ria a necessidade de se apressar , __\_. ectade, filho de João da Sil-
a approvação do regimento, em
virtude da próxima installação
das sessões ordinárias da Ca-
mara Municipal.
NOMEADA . UMA COMMISSÃO
PARA RECEBER O SU. PEDRO

ERNESTO
Em sua sessão de hontem foi

soileitada pelo vereador. Tito
Livio,. do Legislativo da cidade,-
av,.nomeação;, de. .uma x.pmmissãò
para receber :nd cáes'o sr. Pe-
dro Ernesto, "prefeito, do Distri-
cto Federal, que regressa na
próxima segunda-feira de Per-
nambuco, pelo "Highland Bri*
gade".

Attendido o pedido, foi no-
meada pela m?sa a seguinte
commissão: Rocha Leão, Tilo
Livio e Adauto Heis.
A REDACÇÃO FINAL DO RE-

GIMENTO INTERNO SERÁ'•VOTADO HOJE EM SESSÃO
NOCTURNA

Os vereadores Ernani Cardo-
so e o leader da maioria, sr.
Rocha Leão, estão desenvolveu-
do notável actividade, nestes
últimos dias do mez corrente,
em torno da organização defi-
nitiva das leis pelas quaes irão
reger a Câmara Municipal do
Districto. '

Assim, depois da votação do
regimento interno em 3* dis-
cussão, hoje, será convocada
uma sessão nocturna para as
20 horas, afim de ser votada
a redaeção final do regimento.

AMANtíA HAVERÁ'
SESSÃO NA CÂMARA

No intuito de apressar a or-
gaUização da Câmara Munici-
pai, para as sessões ordinárias
que serão iniciadas a S de

va, residente á rua Visconde
rie Itauna n. 29, foi hontem á
noite colhido por um auto na
referida ruai soffrendo em con-
seqüência escoriações no joslho
esquerdo.

,A turhiá.doJn.vegtiHaclor João
Miguel. :da ÍSécçaó '.de Virtilan-
cia é4 Capturas da 'D; 0;*I.;,
hoiilem, á noite, de ronda pelo
centro cia cidade, prendeu os
seguintes malfeitores: Christo-
nio Dias, vulgo "Russo", pun-
guista; Carlos Conceição Mei-
ra, vulgo "Detvtinho", saltea-
dor; Francisco Benites, vulgo
"Chico Hespanhol", punguista:
José Carlos Almeida, vulgo
"Mão de Seda", punguista;
José Corrêa Martins, vulgo
"Farunga", punguista; Bruno
Tuner,* vulgo "Ligeireza", pun-
guista e João Rosa Silva, vulgo
"Bagunça", salteador já con-
demnado. ^

Conduzidos para a Chefatu-
ra de Policia, os perigosos ma-
landros foram trancafiados no
xadrez.

• Um aspeeto da ass chbléa hontem no Syndicato d 09 bancários
Realizou-se hontem, na sede palmas a proposta de se tele- João Etchevcrry, Pascal Del-

do Syndicato de Bancários, a graphar aos ex-dirsetores Aris- Rucrcio e Álvaro Secchino, os
grande Assembléa annunciada tldes Lisboa, actu^riente trans-dois últimos victimas de perse-
para apresentação e discussão ferido para Beuo Horizonte,guições em S. Paulo,
do ante-projecto . de lei sobre
o salário minimo.

Dirigiu os trabalhos o presi-
dente do Syndicato que convi-
dou para mesa o presidente do
Centro Bancário de Cultura So-
ciai, o do Conselho Fiscal e a
secretaria da associação Femi-
nina de Bancarias.

Dada a palavra ao vice-pre-
sidente do Syndicato, este ex-
pôz o plano , de salário, com
desenvolvimento dos cálculos
d ss tabellas. A seguir foram
apresentadas e discutidas diver-
sas emendas, como a da manu-
tencão das gratificações.

A seguir um dos membrbs da
Commissão de Salários expôz
em resumo os processos da
campanha oue a Commissão
Executiva está organizando, de-
movando-se em apreciação sobre
o Sãlàriò-ne-céssidade, na fer-
mula do artigo 121 da Consti-
tuição.

Passando ao segundo ponto
da ord»m do dia. falou o ex-di-
rectnr Spencer Bittencomt. pro-
pondo a adhesão do Syndicato
ao Congresso de Unidade Syn-
dical o oue foi approvado unam-
memente dehois de ouvidos ou-
tros oradores. ¦

Por fifn a Assembléa acolheu
rom ?roíide...çnthusiaípiP . ..tra-
duzido por .prolongadas salva de Flagrante da chegada de Mr.

O capitão reformado do Ex-
ercito, Luiz Caetano Pinto, de
58 annos, casado, brasileiro, mo-
rador á rua Chaves Faria n. G8,
ao saltar de um bonde, hontem
á noite, na rua lü de Março, foi
victima dc um lamentável acci-
dente, que lhe oceasionou feri-
mentos còntiisòs na região oc-
cipto-frontiil, fractura da; perna
esquerda è esmagamento dos

'dedos do mesmo lado. Soecor-
rido pela Assistência Publica, a
victima, após os _ necessários
curativos foi removida para o
Hospital de Prompto Soccorro.

maio próximo, será convocada
para amanhã, domingo, uma
sessão extraordinária e prepa-
ratoria dos trabalhos legislati-
vos do corrente anno. E' pos-
sivet que após esta sessão seja
combinada a organização da
futura mesa que terá de diri-
gir o poder legislativo da ei-
dade. Pelo que se tem obser-
bado no ambiente 3a Câmara,
a actual mesa será reeleita.

Os novos monitores da
E. A. M.

Foram noníeados para a -Es-
cola de Aviação: monitor da
secção de aviação, sargento-
ajudante Pedro Vieira Sandes;
monitor da secção de armamen-
to, Io sargento João Pereira Lei-
te, e monitor da secção de au-
tomoveis, 2o sargento Francisco
Meindl.' <
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Em Visita á A.B.I. o Presidente da
Câmara dos Deputados jo Uruguay
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Pelo avião da Panair, hontem
chegado á esta4 capital; 'proce-
dente de Buenos Aires, viajou
Mr. C. C. Margon, director ge-
ral para a America do Sul, da
Columbia Pictures, que realiza
assim uma de suas habiluaes
viagens de inspecção ao nosso
meio cinematographico.-

Em rápida, .palestra, .com os
representantes das secçõcs dc cl-
nema dos nòssòsjornàès, o nos-
so visitante manifestou a ale-

Margon
gria que tem sempre cm rever
o Riò e os seus amigos brasi-
leiros, mos!raiulo-sc ainda mui-
to satisfeito com o rumo de
prosperidade que a sua produ-ctora assume cm nosso paiz.Ao seu desembarque compare-
ceu grande numero de altas per-sonalidades cincmatographicas e
varias pessoas de suas relações,
além de Mr. Louis Goldstein,
director da Columbia do Brasil
e dc al;;uns auxiliares seus.

Pela
o Tk

\estauração
rono O reg o

VOLTARA' A GOVERNAR 0 EX-REI JORGE

0 Povo Redama

A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu a ¦ honrosa
visita do dr. Júlio César Estol
presidente da Câmara dos
Deputados do Uruguay e jire-
sidente da Confederação de
Sport do seu paiz e afamado
bacterlologlsta, cujo noma 6

universalmente conhecido, co-
mo autor de notáveis trabalhos
sobre a'transfusão de sangue.

O dr. Jullo Ces^r Estol que
se fez acompanhar em sua vi-
sil a pelo sr. Oscar .TutSto Ber-
ro, "AttachG" da Embaixada

do Uruguay, demorou-se ern
palestra na "Casa dos Jorna-
listas", cujas principaes de-

pendências visitou... mostrando
se grandemente Intnresado pe--
Ia vida intellectual brasileira.
Conversador atlraente, s.
excia. soube fazer as melho-
res relações com os jornalistas
presentes, em nome doa quaes
agradeceu a visita o presidente•áa Associação Brâsílèjrá dc
Imprensa.

LINHAS DE BONDES DA CAN-
TAREHtA QUE NÃO OFFERE-

CEM SEGURANÇA
Escrevem-nos moradores de

Nictheroy que os trilhos das ruas
Passo da Pátria e General Oso-
rio já não oferecem a seguran-
ça necessária para o trafego in-
tenso de bondes que transitam
pelas referidas, artérias. Allegam
os nossos missivistas que, mesmo
os leigos na matéria sentem o
estado de insegurança das li-
nhas referidas que, por occasião
da passagem dos vehiculos, tre-
pidam fazendo um barulho in-
fernal.

Ahi fica, com vistas a quem de
direito, a reclamação dos mora-
dores de Nictheroy.

UM CAS ODE LATAS VELHAS
-"O sr. Oswaldo escreve-nos:

"E" deveras lamentável a fal-
ta de attenção dos srs. hygie-
nistas da Saude Publica, para
com a rua do Amparo,' que ape-
sar de ser considerada como
uma das principaes da locali-'
dade, é um deposito de latas
velhas, lixo, etc., que os mata-
mosquitos arrecadam de dentro
das casas dos moradores e as
collocam na rua, servindo des-
ta arte de brincadeira ás crian-
ças (crianças c cachorros con-
tam-se ás carradas) que, ati-
rando-as ao fosso construído
pelos próprios mata-mosquitos,
fazem com que as águas não
tenham passa%em, estagnando-
ás fazendo-as assim, exalar um
cheiro nauseabundo e a servi-
rem de viveiro dos mosquitos...

Espera ser attendido, não só
quanto ao processo de estineção
das latas velhas como também
á limpeza semanal das vallas."
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MMimmÈÊÈÈM
. General Condilis, ministro

da Guerra na Grécia

ATHENAS, 26 — (United
Press) — A "United Press'-', foi
informada de que o governoestá • estudando a possibilidadede convocação de; um .referen-
dum no sentido de. decidir si
deverá ser restaurada -a4'mo-
narchia e,si deve ser convida-
do o rei-Jorge'a Voltar ao thro-*
no.

NENHUMA DECLARAÇÃO
QUIZ FAZRR O EX-SO-

BEltANO
• PARIS, 26 - (Unitçd Press)— O ex-rei Jorge II da Gre-
cia partiu no trem do "Fleche
d'Or" com destino a Londres.
Segundo informações prestadasnor intermédio de seu .ajudante
de campo, capitão Levidoff, oex-soberano "não deseja fazernenhuma declaraçÉto presente-mente a respeito dos seus pia-'nos".
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N OTA DO Dia:
0 PROBLEMA DE TRANSPORTES E 0 BARATEAMENTO

DA PRODUCÇÃO
rios aspectos da vida. nacional.

Depois de examinar a evolução
da democracia, fixando a.s directrizes

qne nortearam a feitura da Consti
tuição de 14. de julho, o ministro da
Agricultura mostrou' que, deante da

t
luta cada vez mais áspera para a con*

quista dos mercados, era urgente cui*
dar-se no Brasil do barateamento e
do aperfeiçoamento da producção.
Em relação ao barateamento, como

muito bem ponderou o sr. Odilon Bra

ga, o problema de transportes exer-
ce papel preponderante sendo mister

qno sobre elle se dirija a attenção dos

governantes. G melhoramento dos
traçados, o reapparelhamento e a ele-
ctrificação do parque ferroviário, rc-

presentam medidas indispensáveis

para a collimação daquelle objectivo.

Mosgoso Gastro & G. Ltd.
CASA BANCARIA

DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DES-
TAXASCONTOS A'S MELHORES

RUA DA ALFÂNDEGA, 51
TEL. 23-393? - RIO DE JANEIRO

A presença do sr. Odilon Braga
á frente do Ministério da Agricnltu-
ra é a prova de que Deus se apiedou
da economia nacional tão duramente

golpeada pela espada invicta do bra-
vo" major Tavora. Depois das estrepo-
lias do ex-ministro e da troupe que o

cercava a pasta da Agricultura era a

que mais necessitava de cuidados es-

peciaes e de uma direcção enérgica
e firme, não só para reparar os erros
como i)ara norteai* os seus Serviços
de maneira efficicnle.

A acção do sr. Odilon Braga jã
vae produzindo os seus primeiros re-
¦snllados, entre os quaes o maior de

todos o de fazer renascer no espiri-

to do lioniem do campo a confiança
na assistência c no amparo do poder

publico. E se mais patentes não são

os benefícios da sua actividade é pre*
ciso lembrar a carência de meios para
e* -de rar o rylbmo dos serviços do

seu Ministério.

Falando çm S. Paulo, em agra

deeimento ao banquete que lhe foi of-

fereeido pelo governo daquelle Esta
do, o sr. Odilon Braga teve oceasião
de apreciar numa synthese feliz os va-

DEPARTAMENTO NACIONAL DO GAFE
"ESTATÍSTICA E PUBLICIDADE"

COMMUNICADO N. 365

Existência de Café nos Armazéns Reguladores
EM 31 DE MARÇO DE 1935

CAFÉS PERTENCENTES A PARTICULARES . \.,:J!,.:{r..:i..vy];, 
'...

(Saíra 1934/35)
(Saccas de 60 kilos)

ESTADO DE S. PAULO (D .
Com destino a Santos '* * a'JÜU

ESTADO DE MINAS (2)
Com destino a Santos 430.702

•• aoRio 5íi37G8
a Victoria 92*4^0
a Caravellas 10.451

» a Angra 2-UK 1.107533

ESTADO DO ESPIRITO-SANTO (3>
Com destino a Victoria 287.039

» aoRio....' 378.597

ESTADO DO RIO (3)
Com destino ao Rio ., 284*670

TOTAL GERAL -•'•• 7.031.473

OBSERVAÇÃO : (1) Cifras do Instituto de Café do E. de S. Paulo.

(2) Cifras do Instituto Mineiro de Café.

(3) Cifras do Departamento Nacional do Carê..
É. Penteado, chefe.

No commercio interno, as classes em referen-
cia na exportação de 1933, oecupam bs se-
guintes logares em contos de réis: ,
Artigos para alimentação e forra- ¦

gem . . . . 109.478
Artigos manuíacturados  105.275
Matérias primas '..-.. 16.686
Animaes vivos. ...... i . 38

No commercio com o exterior, a colloca-
ção, no mesmo anno; foi a seguinte, em con-
tos de réis:
Matérias primas  15.98b
Artigos para alimentação. .... 11.342
Artigos manuíacturados 157
Animaes vivos 2

Cumpre acerescentar, porém, que essas

cifras assim como as das informações anle-
riores, sè referem ao commercio pelo porto
de Recite, excluindo-se portanto, as cifras
das exportações e importações que se fazem

por outras vias terrestres para os Estados 11-
metrophes, em volume apreciável.

PELOS ESTADOS
NATAL, 26 (E. I.) — Cotação do dia para

os artigos de exportação: algodão Serldó, 
"nr-

roba 57$; idem Jertão, 56S; idem Maltárá 50$;

pelles de caprinos, kilo «$; idem de lanigeros,
7S;. paina de seda, 1$; couros espichados,
2S800; idem meio-sal, 2$500; idem salgados,

,1$700; courinhos, kilo 2$; cera de carnaúba,
5$; caroço de algodão, 60 réis; semente de
mamona, 300 réis.

RECIFE, 26 (E. I.) — Embarcaram, hon-

tem, pelo "ítahilé", com destino ao Sul:

2.504 caixas de doces, 283 ditas de conservas,

1 174 volumes de tecidos, 125 saccos tle coco,

80 caixas de mangas. Total do algodão cn-

Irado: procedente do Estado, 8.277.355 kUos;

de outras procedências. 3.803.380 ditos. En-

travam, hontem, 6.405 saccos de assucar, sen-

dó o total das entradas, 4.403.008 ditos; e o

dás saidas, 2.495.13-** ditos; para consumo «Ia

capital; 153.400; "stock", 1.868.600 ditas. O

algodão continua subindo, xendo cotado, o

sertão dc primeira, a 65$; mediano, a 63.-;;
matta de primeira, a 59$; mediana, a 57$:
mamona, de 8$300 a 8S500; os demais pro-
duetos, sem alteração.

#«¦*>*#>#' -»-^r ?n*-***-*»
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CAMBIO

BOJFTiM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptório de Infor-
mações do Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio:

A INDUSTRIA DO TURISMO NO CANADA'

De accordo com os dados fornecidos pelo
Dominion Bureau of Statistics, foram gastos

pelos turistas no Canadá, durante o anno de

1934, $131.000.000. Por outro lado, os cana-
rlcnses em turismo no exterior dispenderam,
uo mesmo periodo, S61.000.000, havendo por-
tanto um saldo a favor de $70.000.000. Em

1933, as despesas dos turistas no Canadá ha-

viam sommado a $117.000.000; 3.261.848 auto-

moveis, conduzindo turistas dos Estados Uni-

dos, penetraram no Canadá em 1934, em

comparação com 3.096.887 no anno de 1933.
Elles íastaram 86.259.000 dollares, contra

$77.250.000 em 1933. Turistas dos Estados
Unidos, que vieram ao Canadá por estrada tíe
forro o navios, dispenderam 34.000.000 de
dollares, um augmento de $3,000.000 sobre o
nnno de 1933. Pelos portos maritimos entra-
mm 11.531 turistas em 1934, 1.881 acima do
total de 1933. Elles gastaram $4.455.000 con-
Ir. $7.763.000 em 1933. Canadenses em tu-
rismo no exterior, que deixaram o paiz pelos
portos maritimos, foram em numero dc
25.69.1, comparados com 27.406 em 1933. Suas
despesas foram de $14.272.000 contra
$13.982.000 em 1933. Automóveis canadenses
cm turismo nos Estados Unidos entraram:
513.852, contra 417.132 no anno anterior. Suas
despesas ; sommaram $32.645.000 contra
$24.611.000 em 1933. Os gastos dos turistas
canadenses, que foram aos Estados Unidos

por estradas de ferro e navios, attingiram
em 1934, $14.000.000.
ASPECTOS ECONÔMICOS DE PERNAM

BUCO
A exportação de Pernambuco está divi-

dida pela Directoria Geral de Estatistica do
Estado em 4 classes: animaes vivos, matérias
primas, artigos manuíacturados e artigos de
alimentação e forragem. Dessas classes as de
maior significação commercial, são a mate-
rias primas e artigos dc alimentação c for-
ragem, avaliadas pelo volume e valor. Pelas
ultimas estatísticas divulgadas, relativas- a
1932 e 1933, verifica-se, no commerclo para o
estrangeiro, que as, mercadorias que tiveram
um grande surto de exportação de um para o
outro anno, foram: o algodão em rama que
passou de 213 toneladas exportadas em 1932,
para 1.785, .em 1933; as bagas de mamonas
que passaram de 3.810 toneladas, para 9.246;
o caroço de algodão, de 102 toneladas, para
1.021; os couros salgados de 21 toneladas
para 110; as pelles de cabra, de 570 para 664
toneladas; a cera de carnaúba, etc. Destacam-
se porem, nessa classe de exportação para
o estrangeiro, o algodão, as pelles de cabra e
clc carneiro, a baga de mamona, e a cera de
carnaúba que oecupam os mais altos coeffi-
cientes de valor. Na classe de artigos para
alimentação e forragem, oecupam os primei-
ros logares, o assucar e o café, representando
9 décimos de exportação da classe. No inter-
cambio com os Estados, as classes que mais
a vul tam pela significaçãq commercial, são em
ordem decrescente a de artigos manufactura-
dns c matérias primas. Na de artigos para
alimentação, oecupa o assucar o primeiro lo-
gar e os logares immediatos. a farinha dc tri-
go, o café, os doces, a massa de tomate, etc.

Abriu hontem o merendo?
monetário otficial cm boas con-
dições firmes e com ns suas tn
xas cm alta.

Os snqués se faziam no TJijh*
co do Uriisil,a 56$í>7.4 por libra
o as compras a .r>5$7*IO. Colou-
se o dollar ir visln n 115X20; o
franco a $780. h lira a $970, o
escudo a 5*5000 e o marco à
•l$760, condições cm que dei:;*)-
mos o mercado no primeiro lc-
clíamcnto.

Reabriu c fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AK1*1

XOU HONTEM A SEtftilNTE
TABELLA -OFFICIAL

A 90 dlv — Londres, 50*574
AV vista 

'— 
Londres.. 5(!S9l(l:

Nova York, 11?820; Pnris, $780:
Suissa, 3?825; Alicmnnha 4*?.7(i(j;
Itália. $975; Portugal $580; Hes-
pnnlía 18015; Bélgica, mim.
29000; Buenos Aires. papel
3-55ÍI0; Montevidéo, 5$350; e
Hollnndn, 7*080:

Cabogranuna — Londres —
57S153.

As taxas para a compra rie
coberturas foram as segui iii es:

A 90 dj\*. — Londres, 55S7IP
c Nova York, 11Ç4S10.

A' visla — Londres, 5i?i$l4Ò:
Nova York. 11S590; Paris $7511:
Itália $925: Allemnnhn 4Rfil();
Portugal $510; Hésnánhn 1*.V<!s*
Hollnndn 7S830; Suissa ;.$7-!:.:
Bélgica- ouro. 13930; Bueno.*.
Aires,-papel, 3-S380; e. Monlevl-
déo 4$sr>o;

Caliogrammn — Londres -
r>G$üMÓ; Novn Yorl; J1$6!0.

OUIÍO FINO
O Banco do Brnsil eomprnti

hontem a gramma de ouro fi-
no ao nrcçri de 1?850 nn ha-***
dc 1.00011.000, em barra ou
nmoedndo.

,.( -.CAMBIO LIVRIC
.O merendo monetário livre

iniciou hontem os, seus irnha*
lhos em condições frouxas,
<*i*?!;i5 taxas con ti nun vam r.n

i baixa.
Os bancos eslríiiwYos 0."-."1«í ra ram as taxas de 83S400 c dc

17*340 para shíjües e as de réis
f.*)§400; por •¦•1**a e 17S140 pnr
dollar respectivamente nam a'•omiirn de coberturas. O doi*
lar fni cotado n visln n nW-n-
« franco a 1'-1*I5. a lira a 1$4.ir*.
o escudo a S7IÍ0 e o marco n
6*980. Nessas condições ficou <,
tnerrndo, na nrimeira nhase i\i;
dia. Na reabertura o mercado
inanteve-se frouxo c com a sia-
xas cm baixa, teendo os bancos
esf••nngeeiros nasvndo a saccar .*¦
83R800 e a Í7$4'i0*e a compra-
a 8.-IS200 ca 17Ç220 nor libra c
dnl'nr, resnectivamente. Assim
fechou mal colloeado e frouxo
AS TAXAS OE CAM5?^ 1 TVRü

NOS BANCOS ESTRAN-
GEIROS FORAM AS

SEGUINTES
A 90 dlv...— Londres, S.tSinO:

Novn York, 17S3I0 c Fe ris
1?143.

A' vistn — Londres. 83*500 a
83$800; Nova York, Í3S350 a
17$420; Allemnnha, 6S980 n"$025; Paris, ,1$ 145 a 1S153; Itn-
lia 1S435 a 1$440; Portugnl «760
a $763; províncias $763 a $765;Hespanha 2S370 a 2$385; nrn-
vincins 2$375; Hollnndn 11 $750
a 17S760; Bélgica, ouro, 2*935
a 2*5960; nanei, $590; Succin.
4$35p a 48300; Suissa 5S610 a
5Ç650; Slovaquia $726 a S728.
Áustria 3S330 a 3$340; TJumnniíi
$182; Buenos Aires, papel 4$405
a 4?420; Montevidéo 6S6«0 n
C$800; Dinamarca, 3S770 a 3$780
e Registermark 4?0fi0.

CaI).ogrnmma — Londres —
83*?fin0: Nova York, 17$420; e
Paris, t?150.

CÂMARA SYNDICAL
Curso dc cambio official o livre

. ,, A' vista — Londres. 56**!959 o
82Í569: Paris 1S135; Balia 

'1S39Í»
Allemanha 5S229; Portmfal $765.
Bélgica, ouro, 2S9I5; Hespanha
2S353; Sulssa 5?55fi; Slovaqula•Í7I9: Nova York 11$806-e 17? 157.
Montevidéo 6$800; Buenos Ai-
res, papel 3S380 n 4S411; Reais-
termark 3S991; Áustria 3S300:
Janão. 5?105; e Hollanda 11**540

MOEDAS — Libra, papel -
82Í989; dollar 17S120: franco.
1S12G; escudo $764; peso argen.
tino 4S347; idem urugunvo 65.
marco 5$819; lira 1$3Ó-I; florim
115184; franco, belga $569: eorôa Slovaciuia $800; peseta 2*332<s prata 2**160.

CAMBIO EXTERIOR
Abertura de Londres

Sobre Nova York 4.SI.37*: Al-
lemanha, 11.96; Paris, 73.00.
Hollanda, 7.43: Suissa. 14.83;
Hespanha 35.25; Ttalin 58.25:
Bélgica 28,28: Portugal 110.000
centimos por libra

FECHAMENTO DE LONDRES
Sobre Nova York, 4.81.37;'Al-

lemanha. 11 03: P,iris 73.87: Hol-
landa 7.18; Suissa 14.85: Hesnn-
nha 35.25: Ifnlia 58.25; Bêígica
28,12: Porlurfal 11.000 ronlinios
por libra.

ABERTURA ÜE NOVA VORTt
Sobre Londres, 4.81,75: Alie-

manha. 40,30; Paris, 6.59,25;
Hollanda, «7,58; Suissa, 32,40*.
Hespaiili.a, 13,68; Itaüa, 8.27;
Bélgica 16,93; dollares por libra.

TI il I.OS
Regulou o merendo de valo-

res, hontem, muito movimenta-
dó, com operações desenvolvi-
dns sobre os diversos vnlores
cm evidencia." Achavam-se as apólices da
divida publica em melhoria,
com ns municipaes estáveis c
com perspectivas melhores. As
obrigações de Minas regulnrani
Sem allernçno, bem como as do
Thesouro Nncionnl, de 1930 e
1932, As aeções Ido Banco do
Brasil, e dos outros cm evideii-
cia licarnm sem alteração e
estáveis, dnndo-se o mesmo com
ns dc coinpnnbius e debentures
em actividade.

Tudo o mais correu como sc
vè em seguida.

VENDAS EFFECTUADAS
MONTEM

Apólices gernes
72 Obr. Thes. 193(1, 500$ -

501$; 850 idem 1:000$ — 1.015$:
50 idem 1932 — 1:000$: 81 idem
Fcrrovinrins 3" — 1:015$: 44
idem Minas 9 °l» 500$ — 485$:

idem idem 20IIÍ -- 194$: 101
idem idem 1:000$ — 976$; 20
idem idem t- 977$: 97 lí. Mi-
uns 5 "I" fX193'4) — 189$; Ü idem

"•• I). 9716 clj P. — 835$;

****************

po 8 — 111500; idem
— 15$700.

IMPOSTOS
Tmposto do Uslado do Rio.

5$000; idem dc Minas (lemes,
3$30(); pnuln semanal, ($200.

ENTRADAS
Leopoldina: Minas, 6.520; E.

lUo, 4110 — 6.920; Maritima:
Minas, 1.073: Armazém Bcg. li.
Bio, 3.310; Armazém Regulador
li, Santo, 1.200; Armazéns Be-
guladores Mineiros, 47 — To-
lal — 13..r50.

Idem anno passado, 1.051;
Desde o 1° do mez, 239.086;
Média, 9.503; Uo 1° de julho,
2.361.582; Média, 7.831; Do 1"
tb julho anno passado
2.782.152. ,

Café revertido no stock des-
dc o 1" de julho, 53.581; C.nfé,
retirado do merendo desde o 1"
do mez, — —

EMBARQUES
America do Norte, 2.150;

Americn do Sul, 1.816; Cnhotn-
gem, 1.240: Total — 5.206.

Idem anno passado, 2.036;
Desde o 1" do mez, 207.308; Do
T* de julho, 1.891.740; Ide
anno passado, 2.185.817; Stock
— 499.I0IÍ; Menos consumo Jo-
cul do dia 25-4-35 — 500; —
198.906; Café bonificação, 121;
li.xistcncin, 499.027; Idem nnno
passado, 751.702.

MERCADO A TERMO

mT*+mT*T+*

ASSUCAR
O mercado de nssucnr esteve

nindn lioiilóin cin condições lir-
mes c com os preços nindn in-
nlUTiulos. \

Os negócios verificados so-
bre o gênero disponivel foram
em vulto regular, cm visla da
procura se fazer em escala ani-
mndn. Fechou o mercado 

"mal-

levado e firme.
Movimento estatistico:

Iradas nfio houve. Saidas 6.23.).
Slock, 10(1.986 snecos.
COTAÇÕES POR DEZ KILOS

Branco crystnl. de 50$ n 51$*,
branco crystal dc Sergipe, 49?;
Dcmrrnrn, de 47$500 a <18$000;
mascavo, de 41$ n 42$.

lin-

ALGODÃO

idem idem e.xij P. — 800$00(l;
li. do llin 8 "I" D. 2316 —

935$; 6 idem 4 "!° — 104$; 1
O.rncs 500$ — 780$; 25 'idem
1:000$ — 825$; 4 D. Emissões
200$ N* -— 800$; 215 idem ......
1 :()()()$ ^_ 826$; 68 idem idem
N. — 827$; I idení idem P. —
339$: 20 idem idem P. *¦*-- S4(.$;
75 idem idem P. 842$; 40 Mu-
nicipnes 1904 P. — 435$: 10
idem 1917 P. — 151$: 46 idem
19*_'0 P. — 151$; 100 idem 1935
V. — 175$; 169 diein 1935 P.
- 191$: 80 idem 2093 P. —
189$; 616 idem 1931 P. —
191--500; 55 idem icltm — ....
193Í500; 112 idem idena — 194$:
1 ••'.l-m idem 196$.

ACÇfiES
300 Bar¦:¦ > dos 1-iinccioní.rios

•1° pregão
- Vend. —

Continuava o mercado, algo-
doeiro lumtem bem colloeado e
firme, porém ns colações inal-
teradas. Os negócios levados a
el'1'eilo sobre essa libra têxtil
foram cm escala regular, em
visla dos compradores perma-
necerem animados ua compra
do produeto.

O mercado fechou inalterado.
Movimento estatistico: lin-

Iradas, 748 fardos, sendo 301
da Pnrnhybn; 319 do Maranhão

50$; 5 Peirfpoiifahn 1*1*0$:
30 Docas de Snnios P. - 2Í7?Í

DEBENTURES
15 Mitnüfaelóra Fluminense

— 2055000.

CAFP
Abriu e regulou honlcm o

merendo disponível de café
bastnntc netivo, cujos negócios
se faziam em vulto desenvolvi-
do e assim esteve com os com-
pradores interessados na com-
pra do produeto.

Os possuidores funecionaram
acccssivcis e ns cotações ac-
cusaram baixa, tendo o typo 7
pnssndo a ser cotado ao preço
de 12$000 por dez kilos. Os ne-
gocios effectuados na abertura
foram 2.113 saccas e durante o
dia mais 4.418 no toTal de
6.531 contra 1.865 dilas de ves-
pera.

O mercado fechou calmo.
COTAÇÕES POR DEZ KILOS

Typo 3 — 14$000; typo 4 —
13$500; Typo 5 — 135000: Typo
6 — 12$500; Typo 7 — 12$; Ty-

Mezes — Vend. — Com, —
Dilf.

Abril: não colado; Maio:
1l$.*l7,r) — 11.^275 — desceu $75;
jlitnlio: 11*3225 — 11*100 — des-
ceu $100; Julho: 11$025 —
108950 — desceu $50; Agosto:
11S025 — 108950 — desceu $50:
Setembro: 11$ — 105875 — des-
ceu $50.

Vondns — 500 saecas.
Posição — Cnlmo.

VI' pregai,
Mezes — Vi-iul* — Comp. —

Dilf.
Abril: 11$750 _ S. C-..-; Maio:

11$375 — 118275 — inalterado:
Junho: 11$200 — ll$ — inal-
IvM-ado; Julho: 11$Ü25 — 1ll$05(l
•— inalterado; Agosto: 11$000;
105875 — dese u $25; Setembro:
_ KlSODp — 10S875 - innlte*
rado..'.¦Vendas — 1.000 saccas

Posição — Sustentado.
MARCADO .DE SANTOS»

Entradas —'36,749.
Desde o 1o do mez, 722.01*1;

Do 1" de julho, 7.253.455:
Idem anno passado, 10.183.085.

Embarques — 20.308.
Desde o l" do mez, 608.'818:

Do 1" de julho, 7.572.756.
Existência — 1.924.387.
Idem anno passado, 2.497,903;

Preço typo 4, 155600;. Mercado— Calmo.
MERCADO DE VICTORIA

Entradas — 5.493.
Desde o 1o do mez, 101.830:

Do 1» de julho, 1.177.216.
Embnrques — 3.060.
Desde o 1° do mez, 90.300;

Do Io de julho, 1.202.772.
Existência — 188.094.
Idem anno pnssado, 259.765

Preço typo 7|8 — 11$100; Mer-endo — Calmo.

e 125 dc Sergipe.
Slock, 7.475 ditos.
COTAÇÕES i-OR

líibrn longa —
3, 538 n 55$: lypo

I;i1)i*n médin —

Siiidas, 441.

DE/ KILOS
Serid: lypo
4; 54$ a 55$.
Sertão: Ty-

po 3, 52$ n 53$'; lypo/li; 595500
n 50$500.

C nrã:
Tvpo 3, Nominal; typo 5, réis

488500 a 49$.
Fibra curta — Maltas: Typo

3, Nominal; lypo 5, 41$ a 455.
Fibra curta — Paulista: Ty-

po 3, 475: lypo 5, 45$.
MADEIRAS

Coiiçoeiras 3" x íl" :

#<*.#'*''r-#*--f^#'•4^-#-*-#^¦-*-#'''#-**-M

!Apoi§ces Mineiras
de Consolidação;

APRENDA A ECONOMISAR, adquiriu-
ij do com 20S000 uma APÓLICE de 2OO$OO0
i| com juros annuaes de 5 "|* e sorteios semes-
Ü traes sendo o prêmio maior èm junho de \
i: 500:000$000e em dezembro de 1.000:000$, 

'

num total respectivamente de 720:000$000
e 1.280:000$000 além de milhares de amor-
tização ao par, durante 40 ANNOS.

NAS SORTES - bilhete branco capital
perdido.

NAS APÓLICES NÀO PREMIADAS -
CAPITAL ECONOMIZADO E JUROS

{ ACCUMULADOS. \
jj lirijam-se á C. I. T, A. Ltda. — Rua Cande- \
\ laria —• Esquina de S. Pedro —¦ Junto á igreja \
r^***************-*-***^***************44*ir44444444t ********

Aos que adquiriram oa venham a adquirir Apólices de Conso-
lidaçâo da Divida Interna de Minas Geraes, em nossa organização
C. I. T. A. pelo systema acima terão direito a uma Apólice in-
legralizada, uma vez que os 1 ÚLTIMOS ALGARISMOS do nu-
mero da Apólice coincidam com os 4 ü. A. do primeiro premiu
da primeira LOTERIA FEDERAL dos mezes dc Março — Abril -
Mair corrente *» rcclamaçâ. deverá ser feita em nosso escripto-
rir com a apresentnçà*. da cautela com o numero da Aoolicc
dentro de 10 dias após » extracção.

l.ei  . Ml 4$800
Mnssar-iuluba . M 1 5S5O0
Perohn dc Cnmpos M 1 «SOOU
Pcrohn Rosa, . . Ml 5S500

E'iquadrias dc ee-
dro :

Esqiuulria c o m-
rriiiln M 1 60ÍO00

Marcos Ml 1S300
Alizares ....Ml Ç950

Forros;
Cedro.\ ... . . M 2 8Í500
Peroba Rosa . . M 2 (i.?00H
Abas dc 0,20 . . Ml LSSOO
Ciniiilhas Ml 1.?000

Frisos de 0,10
por 0,02 :

Madeiras cio Pará, M 2 10*500
Peroba dc Cnmpos M 2 13*100(1
Perohn Rosa . . M 2 !0?000

Pernas de '$'
Lei. . ... . / . M 1 1Í800
Massnrnndubn . . Ml- *i$200

Perna de 4:
Lei Ml 1*:í0H
Massnrniuluhn . .' M I IÍ500

Pernas de 5:
Lei , Ml 1Ç0O0
Mnssaraiuluba . . Ml 1,?200

Ripas de 0,05
x 0,01:

Lei. ;?•". .--?'-?. . . Ml **200
Peroba Rosa ..Ml **jr,0
Piiiho ...... Ml siüii

Rodapés :
dc Pevobn Rosa. M 1 - 2.«3(10
de Canella .... Ml 2S200

Tnboado (de 1'"
x 12"):

De Pinho:
'ie L»i ptl o Ç500•¦'e 2*- • . *. . . pé 2 S500
df ;j-* • • pé 2 ?100Tacos:
Madeins rio "ara *\( •_> 12*000
Peroba dc Campos M 2 rjspnoPeroba Rõsn. At 1 10Ç000

A1,F\M1KG.\
*?RoiKla. de liontem: deIX.002:99018900: rie 1 a 24 r]ó"r'òr-ront-o. 3*i.(S.I,T'62BS:-!Ò0; ldt>m. -í*in

H'34, 32.232:909S4j)0, Dtrferen-ea. a maior r>m 1 <i,",5
4"-.380.*7.1-5$90Ôi Bello** 

" "" ""
:!S:S7I$(00.

CEREAES
PREÇOS PARA LOTE-?

Minimo e máximoArtigos:
Arroz:

A eu llin amarello
Agulha esp. .

(brilhado). .
Oito, f. (brilha-
dü)

Dito especial. ,
Oito de P , . .
Dito de 2* , ;
Dito de 3*. . \
laptuiez especial

Unidades

Japonez de
Dito de 2' ,
Dito de 3*
SanKa . . .

Alfafa:

Nacional ou e
trnnfieira
Amendoim:

Por 60 l<i|os
fi3i?00ü üliíOlIO

635000 ÜCaoilO

5(i*00il 58*000
«2*H0ll Ii4?0ll()
5()SIMK) :>M?OH0
40S0O0 48500Ü
38*5000 44-3(100
48>!(i0(' Snsoiif!
45?000 47?O00
42-5IKI0 44*?(tiHi
3IÍ000 38-5000

Nominal

Kilo

S3S0 filio

P'>r 25 lillosLm casca. . . . r(?000 J9?000
(Continua na ll« pag.)
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Inaugura-se Hoje a Tem-
porada Pugilistica de Í935
DIÁRIO CARIOCA OUVE VICTOR PERALTA, EDUARDO CORTl, AN-

NIBAL PRIOR E SERAPHIM CARDOSO — 0 PROGRAMMÂ

-fe|.í.o':í'-d«- ry^ííalrò'.' ., ¦ ,-.s ,q .OÍ.Í.-P,.» )ú ..isò:..^'.;!

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

(Continuação da 10' pagr.)
Alhoai

Nacionaes .
Estrangeiro

Alpistei *

Nacional . .
Bacalhio:

Especial .
Superior . .
Escamado ,

Banha:
Por caixa

De Porto Alegre 162$000 171|000
Da Laguna
De Italahy
Batatas?

Cento
Não ha

81000 8|500

Por kilo
(950 1|000

Por 58 kilos.
240$000 250.000

. 220fü0 2'25$000
1701000 175$000

Do interior . .
Do Sul . . . .

Cebolas:

Nacionaes . . .
Ervilha, kilo. .

Farinhat

De mandioca cs-
pecial . . .-.'.

Fina
Entre-fiua . .
Grossa . . * .

Feijão:

Preto especiai .
Dito bom . . .
Manteiga ....
Branco ....
Enxofre. . . .
Mulatinho . . .
Fradinho nacio-

nal .....
ürâo de bico,

kilo . . . • .
Lentilhas, 60 kl-
los
Liriguas:

Defumada . . .
Lombo:

De porco salga-
do (Mineiro) .

Dito do Sul . .
Herva:

Matte
Manteiga:

Do Interior . .
Do Sul . . . •

Milho:

1625000 1635000
1635000 1655000

Por kilo
?G00 5800
(400 |450

Por caixa
305000 34S000
25800 35000

Por 50 kllos

175000 17550Ü
155500 161000
.125000 125500
115000 11?500

Por 60 kllos
245000 271000'
17SII00 195000
545000 565000
265000 385000
34*000 355000
345000 365000

34$000 365000

25600 25700

405000 425000

25200 35500

Por kilo

29

29
29

30
30

J.9

15800
1(400

15700
15300

5600

45000
35800

Por 60 kilros

cldlo" .. - _
Idem . "Tibagy"  2

VAPORES A SAIIl
PARA A EUROPA

Finlândia . eso., "Aura" ..
Rotterdam e esc., "Maas-

laniTr ..
Havre e eso., "Belle Isle"..
Southampton e eso., "Afltu-
rias"

Trleste e eso., "Neptlmla"
Mntot

Stockholmo • esc., "P.
Christophersen" .. .... *

Hamburgo e eso., "Gen.
Osório" - .. •• *

Gênova e osc., "P. Maria". 4
Hamburgo e eso.. "Bagê" 5
PARA OS ESTADOS UNIDOS
K. Orleans o eso., "Ny-

horn" .. .. •• •• "
d praT,'.* no . esc, "V.

C;L'ii,'go"  .. .
Malta

N. Xork - esc. "Parahy-
ba," .. .. .. .... •• 2

Idem, "W. Prlnce" .'.  I
N. Orleans e esc, "Del-
sud"  *•
PARA O RIO DA PRATA

Rio da Prat^, "H. Briunde" 2!)
Rio da Prata "Cap. Arco-

na" ..  30
tdem. "Montperland" .... 30
Idem. "Augustus"  3.

Bfntot
Rio da Prata "M. Pas-
coal"  -

Idem, "E. Prlnce" ...... i
Idem "Florida"  í

CA BOI AGEM
A. Branca, e esc, "Corco-
vado" '.. ..

Belém e esc. "Ttanagé" ..
P. Alegre e esc. "Itaqua-

tiá t • • • •
Recife o" êBc.""Tamb'ahu'".
Antonina e esc, "Victoria"
P. Alegre e esc. "Itahité"
P. da Areia, "Alice" .;
Aracaju" e esc, "Itaperu-
na"
Maioi

Laguna e esc, "Anna" .. 1
p. Alegre e esc.. "Arara-

quara" .«,  1

MARÍTIMAS

-.:....... .tf '.* - s-w -v s., .s vy^. i^mi» »,., . ' 7

O nosso companheiro "Swing",

Hoje á noite se inicia a tem-
porada pugilistica de 1935.

Está sua organização, a exemv
pio do que suecedeu em 1934. a
cargo da Empresa Pugilistica
Brasileira. >*

Forçoso é reconhecer que, sob
a nova Directpria, não feram
poupados esfcrçcs para o bri-
lhantismo desta "season".

Um seu emissário, ha quasi
dois mezes se encontra em
Buenos Aires, incumbido de
contratar pugilistas.

E, a primeira remessa já se
encontra entre ; nós — Victor
Peralta, Eduardo Çoiti e Pedro
Cuervo.

Falando sinceramente, só o
primeiro faz.ju's "á uma certa
reclame.

Fazemos esta confissão por-
que, segundo ligeiros informes,
os outros dois não se acham ao
nivel do sénsációnalismò Que se
lhe possa emprestar' — Cortl
fez a mor par.e de sua carrei-
ra +'J-_t do continente sul-ame-

$700

45500

Cattete, verme-
lho 155000 155500

Dito amarello.
Dito mesclado

Polvilho
Tapioca . .
Dito do Sul .

Toucinho:

Mineiro . *. •
Paulista. . .
Fumeiro . .

Xarque:
Nacional •• .
Mineiro . • ...
Do Sul . • •

Fubá:
Mimoso. . ¦.
Exlra-fino

145000 145500
135000 135500

5500
5400

5600
5450

Por kilo
1$900 25000
25000
25400

25100
158Ü0
15900

115500
205000

25100
2S501I

25200
15900
25000

125000
225000

Movimento Marítimo

27

29
30

SO

20

VAPORES ESPERADOS
DA EUROPA

Londres e esc. "High. Mo-
naroh" .... .v ... • • ••

Londres « esc, "H. an
gade" _ ••

Gênova « esc. "Augustus .
Rotterdam e esc, "Montfu-
land" i.V-w

Hamburgo e esc, <-ap*
Arcona"

Hamburgo • esc. "M. Fa*-
choal" ¦¦ •¦-. **

Hamburgo e esc, "S. Cam- 
^

___?_£__. *»'e*_^iM.?i?s!i B
DOS ESTADOS UNIDOS

Nova Orleans e Japão.
Santos Maru'" .. ..••••

Philadelphia e esc. "Collln-

gsworth" .... ••„*¦•; "
S. Francisco e esc. West
ivlí." ** Z7
Mulo» .„ „ , _„

j. York e eso., "E. Prlnce
Tdem, "Camamu*"
Idem. "Eli" .... ... .;-•¦

DO RIO DA PRATA.
Rio da Prata. "Belle Isle
Idem. "Belle Isle" .... ...
Idem. "Maasland" .... ..
Rio da Prata, "Aura .. ..
Idem "Asturlas" 
Idem. "Neptunla" .. .. ••

Rio 
"da" 

Prata, -W. Prlne.;
Tdem "P. Christophersen"
Idem. "Delsud" .. .. .. '••

Idem, "Gen. Osório, .. ..
D B* CABOTAGEM

Lacuna e <**<*.. ''A""1." 
v

Meiem e esc, "Itahltê ..
P. Alegro e esc. :Itapura
P. Alegre e esc. "S. Ne-
erra ** •• ¦• • • *' "' "
Cabedello e esc, "Arara-

¦ *'u;irn" •• •• •• •* "*-~v**

Penedo e esc. "Tres de Ou-
tuhro"  **

P. Alegre e esc, Itapura...
BclOm o esc. "Pedro II
p. Alegro e esc, <-te

VARIAS NOTICIAS
Os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho, reunidos
em sessão, sob a presidência do
dr. Tavares, resolveram despre-

i-nnn z&r os embargos abaixo, relata-
? dos pelo engenheiro machinis-

ta Manoel Tiburcio da Silva,
para effeito de ser mantido,
pelos fundamentos, o accordão
embargado: processo 5.511-31 —
C. P. 280 — Vistos e relatados
os autos deste processo, em que
são partes, como embargante, a
firma Wilson Sons & Cia.,
Ltda., e, embargado, Rodolpho
Garcia da Rosa;

— Considerando que os_ em-
bargos oppostos ao accordão de
1 de fevereiro do anno próximo
findo, cuja decisão condemnou
a embargante a reintegrar Ro-
dolpho Garcia da Rosa, no car-
go anteriormente oecupado, fo-
ram offerecidos dentro do pra-
zo legal, e, dada a natureza da
matéria versada, não é exigi-
vel a apresentação de documen-
to novo, conforme tem decidido
este Conselho;

— Considerando, . de merl-
tis, em que pese a extensa ar-
gumentação . desenvolvida pela
embargante, permanecem inte-
gros, inabaláveis os fundamen-
tos do accordão embargado, que
demonstrou com clareza, de di-
rei to como de facto, que Ro-
dolpho Garcia da Rosa, fora
dispensado pela embargante;

Considerando mais, que
a embargante cautelosamente
desviou a discussão do terreno
de facto para o de direito e,
ainda assim, o fez renovando
a frágil argumentação anteri-
ormente desenvolvida e já re-
futada.

 O director da Marinha
Mercante recebeu do capitão
dos Portos de Pernambuco um
telegramma, sobre um facto
gravíssimo occorrido a bordo
do paquete 

"Raul Soares", ora
ancorado no porto de Recife.

Segundo o telegramma, o im-
mediato Armando Zanini, a
frente dè 19 passageiros, fora á
capitania declarar que o capi-
tão Frederico Runt, comman-
dante do "Raul Soares", não
está em condições de comman-
dar nem de offerecer as neces-
sarias garantias á segurança do
navio e dos passageiros.

O almirante Nunes deu co-
nhecimento do referido tele-
gramma ao Lloyd Brasileiro.
onríe a noticia suscitou vários

¦ commentarios por isso que os
i que conhí-cem o capitão Runt o

29 1 tem na conta de homem equili-' 
brado, ibstenio e que comman-
(._• h» mai*. de quinze annos
sem iámais ter dado razão de
queixa. ,

 Deixou hontem Porto
Alegre de regresso ao Rio. o pa-
quete "Commandante Alcldio".

quando, cercado de Peralta, Cuervo
como o "ciou" da trinca, offe-
rece um signal particular.

Corti, antes mesmo que dis-
sessemos o previlegio do ex-
campeão argentino dos leves,
ne incumbiu de apontal-o:

Conhece o Camondongo MI-
ckey? Eil-o ahi.
,..Effectivamente. Caso desap-
nareca todas as copias de "Ml-

ckey' Mouse", a cinematogra-
phia mundial terá em carne e
osso, um emulo da creação de
Walt Disney.

Ma.., vamos a palestra com
í»TJ?*]'rjl|-Q'í

Tenho 25 annos de idade.
Meu "record" accusa 90 cem-
bates, approximadamente, sen-
do 60 como amador e 30. na ca-
SéTOríá de profissional.

Quantos campeonatos já con-
quistou?

O "Camonda&go Mickey
faz uma ligeira nausa, emquan-
to o "index" direito perpassa
do dedo minimo ao:pollegar da
mão esquerda.

Como afficionado obtive
ouatro — Mosca,' Gallo e Penna.
duas vezes.

O titulo argentino dos leves
adquiri quando era profissional.

È qual a maior emoção de sua
carreira?

O ultimo campeonato.
Justo Suarez. em Buenos Aires,
nunca soffrera um knock-out.
A minha bôa estrella me offe-
receu esta "chance". Depois
de haver' jogado "El- Torito"
tora do "ring", em seu regresso,
cumpri a tarefp, — Uma direita
curta ao queixo no lado esquer-
do fez o pupillo dé Lectoure
ouvir os dez segundos do "out".

E o vlce-campeonato olym-
pico? v

E* a maior amargura que ex-
perimento. Vencendo o comba-
te derrubando meu contendor

5S3ÍS58I5PSÍW P»3f_

PREMIANDO A INCOMPETÊNCIA
A despeito do boato surgido após a carreira dosi 100 mo-

tros, nado livre, homens — a prova não foi annullada.
E o que é mais extranhavel, a despeito da confessa im-

procedência da decisão do juiz Pedro Olavarrieta, o 3.» Con-

gresso Sul Americano resolveu premiar a incompetência fles-

6 
Hontpíi. reunidos em convocação especial, os delegados

do actual Congresso resolveram manter a decisão desse Juiz

daS 
ComtflSmelhanté attitude, o Brasil íoi furtado official-

mente em sua classificação, merca do seu proverbial cava-

lhe:?M_noel 
da Rocha Villar, porém, na opinião unanime de

quantos viram a carreira, foi e é o vencedor dos 100 mttios

nado livre, homens.
UMA NOTA OFFICIAL

Finda a reunião extra do 3." Congresso Sul Americano do

Natação, foi offerecida a seguinte nota :
"O 3 o Congresso Sul Americano de Natação, reunido em

sessão extraordinária, com a presença dos delegados dos cta-

co paizes participantes e attento á resolução do arbitro to-

mada no dia 25 de abril de 1935, com respeito a prova final

dos 100 metros, estilo livre, para homens, por unanimidade

resolve : declarar que as decisões dos Juizes dos campeonatos
sul americanos, uma vez emittidas e sanecionadas, sao írre-

vogaveis - a.a.) Fernando Uralgen, Peru'; Raul Larasq,

Urüguay; Germano Bourret, Chile; Alberto Pctrolim, Argen-

tina e Ariovisto de Almeida Rego, Brasil".

Com semelhante decisão os concurrentes estão assim'

classificados:
1.» Argentina: 77 pontos.
2." Brasil: 67 pontos.'3.° 

Chile : 21 pontos,
4.0 Urüguay : 7 pontos.
5." Peru' : 4 pontos.

e Corti, colhia suas Impressões

por tres vezes, acabei derrotado
aos pontos.

Que nos diz do combate com
Prior?

— Deve ser bom. Afiançam-
me que meu adversário tem
classe. Gosto de esmurrador
assim. Tudo farei para o trium-
pho. Subo ao. "ring", em sua
busca. E, se não houver impre-
vistos, Prior que se acautele,
pois estou disposto a estrear
vencendo.

Corti é o outro estreante e 'o

mal. brincalhão.
Oucamol o:

A minha idade? Vinte e
oito annos. Possuo um "rc-

cord" de 130 combates — 50
de amadores e 80 como profis-
sional Sempre fui leve e leve
estou. Peso 62 kilos e 500 gram-
mas.

Quantas victorias por K. O.?
¦— Poucas. Só 28. Gosto mais

de vencer aos pontos, mas appa-
recendo opportunidade, não re-
geito.

E sabbado?
Não nenso na derrota.

Com um céo como este, mulhe-
res tão bonitas e tendo uma
nraia de Copacabana, a mais
linda que já vi, nesta terra, nflo
posso pensar em ser vencido.

E arrematando:
Usted me pareceu sincera,

pero non era. Mira, "Mouse"

como soy yo.
Emquanto Isto se passava

com a "dupla", Cuervo nos re-
latou um pouco dè sua carrei-
ra.

Diremos esse pormenor, no
correr da próxima semana.

OUVINDO PRIOR E SERÁ-
PHIM

Annibal Prior, em nosso melo
pugillstico, gosa de um justo
prestl.io.

A despeito desse pormenor e

elle um dos mais accessiveis de
nossos esmurradores.

Em um encontro fortuito,
nos deparamos com a "A Me-
tralhadora". Mais magro, de-
notando ¦ optimas disposições
conseguimos algo sobre o pro-
ximo combate.

Peralta exigiu que eu dl-
mlnuisse de peso. Devo estar
com 63 kilos. Encontro-me
disposto e como sempre, con-
flante de fazer uma-bôa parti-
da.

Mas, Peralta.
Deve ser um bom rapaz.

Tem um bonito physicp, ven-
ceu Justo Suarez, é fex-clmpeao
sul-americano, foi vice-campcao
olympico e, agora, vae combater
commigo,

Um palpite:
Sabbado, das 22 ás 23 ho-

ras, no "ring" do Estádio Bra-
sil, devo iniciar a peleja com
Victor Peralta.

Seraphim Cardoso é o com-
nanheiro inseparável de Prior.
Dizem as más línguas que a
fraternidade entre elles, tornou-
se um facto. Prlcoli é sua ob-
sessão no momento. Ha um ve-
lho ajuste de contas a se reali-
zar. 

' 
Lembramos-rlhe o resul-

tado do primeiro combate que
mantiveram.

— E' uma espinha ; através-
sada na minha garganta. Fa-
lando ao DIÁRIO CARIOCA,
nela primeira vez, vou fugir ao
terreno esportivo — Pricoli que
vá disposto pois, ou eu morro

ou vou tritural-o todlnho. Com
a espinha ê que não fico. Estou .
disposto, a tudo. Venha o que
vier.

O espectacuio começará ô»
21 horas.
PARA MAIOR BRILHO DOS
ESPECTACULOS PUGILIS-

TICOS
Para facilitar a concurrencia

do bello sexo aos espectadores
de box, a Empresa resolveu es-
tabelccer preços especiaes. Tam-
bem os collegiaes que se apre-
sentarem fardados terão entra-
da na geral a dois por um.

As senhoras pagarão em qual-
quer localidade da platéa o pre-
ço especial de cinco mil réis
quando acompanhadas de um
cavalheiro. Cada cavalheiro
terá direito a conduzir duas
damas. As que excederem este
numero pagarão o preço com-
mum.
PROGRAMMÂ COMPLETO
''Pedro Santanna x Pinto Go-

mes — 4 rounds.
Seraphim Cardoso x Prlcoli

—, 6 rounds.
Eduardo Costl x Mario

Francisco — 8 rounds.
Annibal Prior x VlctOr Pe-

ralta — 10 rounds,

A pesagem será hoje.

E VIAS URIRARUS .OLIMOA 0

DnSamuel Kanítz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, cx-

assistente dos professores Lichtemberg, Lcwin, Joseph, de
Berlim e Haslinfrer, de Vienna. Especialistas cm doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra. Doenças de Senhoras. Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 43-

Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.
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Annibal Prior, adversário
de Peralta, na final

ricano, e Cuervo está appare-
cendo agora. " .

O próprio Peralta, embora
classificado entre os tres me-
lhores leves, platinos, está me-
recendo de ns.ssa parte certos
precalços. .

Analysando superficialmente,
a personalidade boxistica dos
tres esmurfadores, esperamos o
final do programmâ para aqui-
latar o actual valor do homem
que, na America do Sul, impoz
o primeiro "knock-out" a Justo
Suarez.

FALANDO A PERALTA E
CORTI

O espectacuio de hoje, segun-
do se. infere do programmâ,
marcará duas estréas — Victor
Peralta e Eduardo Corti.

30

SO

Al-

DIÁRIO CARIOCA,» a titulo
de curiosidade, foi ouvir os bo-
xeadores platinos.

Podia se obter algo de novo,
de emotivo para os "fans" da
nobre arte.

Não foi propriamente Isso,
o que encontramos.

Tres . pugilistas, 
'tres typo»

diversos, uma só funeção c a
mesma característica — a "bla-

Bue"* . ._
Victor Peralta. apontado

O Campeonato Sul-Americano
de Natação, eom a rodada de
hoje, á noite, ficará decidido.

A prova decisiva ás colloca-
ções — Revezamento 4 x 200,
está incluída nessa etapa. Dif-
ficilmente uma das duas forças
do certame — Brasil e- Argen-
tina, conquistando-a, perderá o
titulo de campeã.

E, jà que provas capitães se-
rão corridas hoje, cumpre, an-
les de mais nada, a exclusão do
incompetente sr. P.. Olavarrieta,
guindado- por effeitos de delega-
do uruguayo á posição de Juiz
de Chegada.

Classificamos de incompetente
porque elle próprio se incumbiu
de attestar a sua fallencia na
prova de 100 metros, nado livre.

Não procurando o local dos
juizes e sim, trepando à borda
da piscina, oecupou-se esse se-
hhor, única e exclusivamente,
com o corredor G. Panello, oc
cupante da raia 3.

E, de pasmar, foi. sua attitu-
de, quando teve de dar voto -^
"Não me achando collocado, as-
sim mesmo opino pela vlctoria
de Panello".

Semelhante voto foi proferi-
do em caracter de desempate á
classificação dos juizes de Io lo-
gar, com a aggravante de, por
unanimidade (3), terem os ar-
hitros de 2o posto votado em
Panello.

A prova de revezamento 4x200, tornon-sc o alvo da curiosidaSc de nosso publico. VUlar,
Benevenuto,- Aloysio Lage e Isaac, são os nossos representantes neste importante pareô.

Aqui vemos tres de nossos defensores: — Villar, Esaac c Aloysio

de moças e o match de water- (B); 6, Nylsa R. Lemos (B);
polo entre o Brasil e Argentina 7, Alicia Laviaguerre (A); 8,
constituem o programmâ. Dora Johnson (C). — Reser-

Os nossos nadadores, desde vas: Piedade Coutinho , (B)."- prova — Homens — 100

tf 4mi

¦. - *
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O maior prejudicado com tSo
deslavada opinião foi Jlanoe!
da Rocha Villar e com elle, o
Brasil, o actual campeonato e
provavelmente, a Confederação-"
Sul-Americana.

Hoje, pode-se considerar vir-
tualnieiíte definida a compeli-
ção.

Tres provas de homens, duas

que não se concretize a ameaça
de retirada dos marujos, pode-
rão vencer a prova de 4 x 200.

Maria Lenk e Hilda Dias, por
seu turno, terão opportunidade
de mostrar o seu valor nas 1" e
4" provas da noite.

A Argentina, mais uma vez,
devora conquistar o primeiro e
segundo logares, nos 100 metros,
nado de peito.

O programmâ geral é o se-
guinte:

Ia prova — Moças — 100 me-
tros, nado de costas — Final —

3, Sieglinda Lenk (B); 4, Ur-
sula Frick (A); 5, Maria Lenk

;*»

metros, nado de peito — Final
— 3, Bruno Carvalho (B); 4,
Alberto Battignani (U); 5, Gui-
lherme Zeissl (A); 6, Harry
ForselI (B); 7, Jorge Friera (A).
8, Antônio L. Santos (B); 9
Carlos Reed (C). — Reservas:
Bené N. Caminha, Fernando \V
Ferreira e Moacyr Machado (B)

3"- prova — Homens — 4 x 200,
nado livre — Final — 4-, Leo

Hugo Garcia, S. Acosta y Lara
e j. Castells" (Urüguay); 7,
Eduardo Martinez, Julio Arre^
chandieta, Hcrnnn Tcllcz. e Edu-
ardo Pantoja (Chile). Reservas:
Carlos Kennedy, Guillermo Pa-
nello e Carlos Picarei (Argenti-
na). _ Carlos Reed, 'Alfredo

Reed (Chile). — Julio Cpstema-
le (Urüguay). — Álvaro Tnllo.
João Havclange, Max Define e
Antônio F. Santos (Brasil).

4* prova — Moras — 200 me-
tros, nado do peito — Final —
4, Hilda Dias (B~>; 5, Nora .lolin-
son' ((O: fi. Mafia lenk (B);

2$Bm- - ' ' H^ y

m

poldo Tahier, Alfredo Rocca,' 7. Marjorig Sentou (A); 8, Sic
Roberlo Peper c Enrique Salas
(Argentina); 5. Manoel R. Vil-
lar, lsaac S. Moraes, Beneyenu-
to M. Nunes e Aloysio' Liafi.
(Brasil); (i, Maximinò Garcia

..linda Lenk (RI.
5" prova — Campeonato Sul-

Americano fie Water-Polo — Ar-
gentina x Br_<.i1 — ,.ui_ d0
Urüguay
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A Disputa do Clássico Outomno, em Que a
Maioria dos Concurrentes Tem Chance Positiva,
Vem Empolgando os Nossos Meios Turfistas
»_ __. ____-_.™

_1 grande reunião de
amanhã

Dissiparam-se os temores de
que o máo tempo, viesse estra-
gar a primeira grande corrida
do anno, quando não desfalcan-
do o seu excellente programma,
pelo menos impedindo na tarde
da festa um concurso-brilhante
por parte do publicc.

As -'perspectivas são, ao de-
mais, que as carreiras se desen-
volvam em terreno quasi nor-
mal.

Do clássico '• Outomno". cem
que se iniciará a triplice-corôa
brasileira, desertará, apenas
Tia King, dc accordo com as
existências do código.

Dos onze nacionaes de tres
annos. que farão acto de pre
sença, são muito raros os rjue os
nossos "turfmèn'' podem . fas
tar do 

'suas 
cogitações.

Por ahi. pod^mo* calcular »
grau de sensaclonallrmo, que
offerece. este anno, a significa
tiva prova.

Outra grande attracção do
programma será o encontro do.*
nossos "cracks", no handicap
de fundo. Fm tre Luminar. Ca
puã, FiTa. Bon .ml e O armei
que BÚrJportárão RO. 57. 52; 51 e
48. kilos, rèfibectivãmente, é
bastante diffic.il uma manifes-
tação de voto.

1» carreira — Prêmio "Síha

Sing" — 1.000 meiros — Réis
7:000. 00.

As estatisticas deste
anno

JOCKEYS
E' a seguinlc a relação dos

jockeys que já obtiveram, este
anno, ao menos um triumpho:

Ullôa, 78 m. e
victorias 90:2255
Mesquita, 8-1 m.

 73:375$
Batista* 88 m. e
victorias  09:050?
Andrade, 54 m,

e 10  62:800$
5 G. Costa, 46 m. e' 10  49:1505
(i I. tle Souza, 44 tri.

e 9  40:000*
7 A. Rosa, 40 ra. e ?
victorias

11 m.

O.
15

3.
e 1

S.
10

\. ;

•7,y»y.')Ti'wi<»r.»ii»»i|'!'M'."^'. l_!.:,..S.!!!-l<_v".l:l.-!!|!'-!|l!_^*-l|l||.|.IB.|. ¦WIWWwwM ]H.i; i iiimjii;

33:900?

3'-': 750?

(1 Miss Ba

(2
(3

I
(4
(5

I
(0
(7

Mauá . .
Lcgiolavc

Trenador
Jttnla . .

Lagosta .
Mticttbii' .

Ks.
51

53
51

53
51

51
53

CIs
30

35
50

00
70

50
14

(" Grnpirá .

2* carreira —
gala" - 1 100
¦1:000-Í0(I0.

(1 Oalarim .

... 53 14

Prêmio "Yama-
metros — Heis

P. SpieRcl
0 victorias

\V. Cunha, 53 m. c
0 victorias  30:380!

10 C. Pereira, 42 rir; c
0 victorias  27:7505

11 .T. Moruatlo, 30 m. c
0 victorias  21:400?

12 P. Cosia, 30 m. c 2
victorias  10:200.*

13 F. Vendes, 41 m. c
3 victorias  15:000?

14 .1. Nascimento! 17
ni'. e 3  15:800?

15 A. Brito, 10 m. c 4
victorias  15:7505

10 P. ,rnz, 20 m. e 3
victorias  14:950?

17 L. 'lesznms, 24 m. '
c 2  10:500?

18 ,1. Canales, 4 m. c
2 victorias  8:150*

19 B. Cruz .Ir.. 27 m.
c 2  7:050?

20 B. Sepulveda, 12 m.
e;1 •-• 0:400?

21 C. Gomez, 4 ni". c
1 victoria  0:000?

22 II. Herrera, 11 m.
c 1 v...  5:000?

23 A. Silva, 5 m. e 1
victoria  4:200?

24 .T. Santos, 0 m. c 1
victoria  4 :15o?

25 O, Coiiiinho, 4 m". c
1 victoria  4:000--

>._."..._¦- ::v.:::^^"'.:^:':':._:^
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0 meeting de quarta-
feira

Com um programma que rc-
uniu íjm total tle 95 inscripções..

4o que constiluc um "record

este anno, o Jockey Club Bra-
sileiro fará realizar, na quarta-
feira, mais uma excellente re-
união.

O Clássico "Costa Ferraz", em
que as forças tios couçurrcnles
principaes, Tacyi c Ova.ção, es-
tão pcrlcilatncnlc equilibradas,
c ontlc Soissons surge como
verdadeiro fantasma, tlevc re-
sttltar num dos mais -emocio-
nanlcs cotejos da temporada.

As demais carreiras, abundàn-
leniente providais tle inscinnções.
devem tambem proporcionar
desen .ces renhidos.

í* Carreira — Prcmlq "O"-
dum" — 800 metros ¦— 7:0005.

Kilos
Mauá, W. Andrade . ... 53
Lagosta, S. Baptista . . 51
Jamaica, Herrera  51
Trenador, Pernandez . . 53
Miracaia, tfllôa  51

" Cambuy, P. Costa .. .. 51
2" Carreira — Prêmio "Tan-

Clássico "Outomno'

iSjatiiS_£_v_i_fi__^ S__/__,____i_i^__-____-W

fíinir.v" — 1
4:000*000.

5UU metros —

Kilos
52
52

I

l.l
(2
(3
|
(4-
(5
,0
(7
(8
|9

(10 Balho . .

3* carreira —
nha" — 1.500
4:0U0Ç0üü.

Kleops . . .
Iloclieduuro.

üalòpin . .
Olticlú . . .
Mundo Nuvt
Pharaó . .
üálhilta .
.Marfim . .

Ks.
52

50
48

49
. 51
vo 52

54
58
48
55

Prcmio
metros •

Cls.
35

Observações —
v, virIorlas.

m, montarias

(1 Marqttita . .'
|2 llouiicti . . .
(3 Uiablcja . . .
(4 Miss l.iutla .
|5 Itoscmaric .
(-6 Argenté . .
(7 Uollar . . .

S |8 Guldéri -Drean
(9 Ibirapüifari . ,
(10 Massiço . . .

4 |11 üefciiec . .
('12 Vicentina . .

.4* carreira — Prêmio
vey" — 1500 meti. s -
-IíOOOSIIOO.

Ks.
54
50.
54
52
48
52
58
48
54
58
50
50

40
50
30
50
40
50
30

"Bai-
- Béis

Cts.
35
50
00
50
30
GO
40
35
50
10
00
30

" Ve-
Bois

A hora da primeira
carreira

A primeira prova da rcüiÜMO
dc amanhã, no Hippodn .iv-
Rrasilciro, terá inicio ás 12.50
horas.

O Clássico "Oulomnn", a pri-
meira prova da Iriplicc cò.vftn
hrasileira. c que é o maior ai-
tracti.VQ dessa reunião, será cor-
rido ás 10.40 horas.

Os defensores do stud Expcdictus no Clássico Outomno", conforme ficou resolvido, serão Ribeirão
o Midi. Tia King será reservada para melhor opportunidade

MORREU O REPRO-
DUCTOR DO SÉCULO

(1 Lcnlcjotila. ,
. Jundiá . . .

(3 iLittle One .
(4 Xiah ....
|5 Pelotcnse .

(0 Cio ... .
(7 Thinsvaliana

|8 Agilado . .
(9 La Orticaria
(10 Negro . .
(II Kruppe . .
I

.(12 My Dreain . . 50 30
(" Apple Sauce. . 52 30
5* carreira — Prêmio "Tvta'

- 1.000 metros -* 4:(lll0?000.
Ks. Cts

(1 Bitual 52 40

Ks.
50
50
52
54
52
50
58
62
50
57
48

Cts
35
50
4(1
35
50
40
00
50
40
50
50

• GONORRHFA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias UNICA-
IVIENTE com hervas da flora
Brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10SOOO
— Vale ao Lo.b. de Pharmàco-
logia dá Piora Brasileira. Cnixa
3410 Pessoalmente, prédio Mar-
hinelll d" andar, sala 1127) -
São Paulo.

"Viia Taríista"
Circulará hoje, com a pon

tualidade de sempre, o popular
semanário "Vida Turfista".

Publicando os informes e as
montarias prováveis dos pare-
lheiros inscriptos nas reuniõès
de amanhã e de quarta-feira
próxima, além de farto retrós-
oecto e as suas secções habi-
tua es. o presente numero em
nada desmerece dos anteriores.

A elevage ingleza acaba tle
soffrer um rude gulpe.
Morreu Blandlord, o gáranhão

mais extraordinário, surgido
nestes ultimes tempos, no sec-
riàíio tío turf europeu.

Blandlord que morreu victi-
mado por um resinado; désãp-
parece aos 16 ãnhòs de idade.
O filho de Swynford e Blanchs
nasceu em 1919, e iniciou sua
campanha nas pistas em J.C21.

Nesta temporada, em que cer-
reu ainda sem neme, cumpriu
duas apresentações.

Ao estrear, triumphou fácil-
méhte num lcte de 20 ânimãe»,
pari% uma f. semana a. seguir,
perder por pescoço pare. Ai.sric,
que, tomara parte, sem sitçiiesso,
na carreira dc estréa do filho
de Swynfird. Na temporada
seguinte interferiu em mais

i duas provas, venccnclo-as am-
bas. No "Paradise Stakes" de
Hurst Park, venceu por dois

corpos, Captain Fracasse e Spl-
ke Icland, que actualmente hei-
ve na Argentina, com grande
proveito.

O seu segundo e ultimo com-
promisso, neste anno, foi o
••Frincess of Wales Stakis"."' Ee novo o filho de Swynford
ganhou facilmente, deixando,
cm segundo, a dois corpos, Sil
ver Image, que hoje, sei .e no
Kárás "Jaçatuba", onde já pro-
tluciÜ Ovação. A rectaguartía
tíe Gilvér Image chegaram mair.
rolo auimr.dí-, um dos quaes íol
Silurian, o grande reprcductqi
c'o ITarai 111 Peledo, pas de Sil-'íó e Black Arrow.

Depoh desta excellente actua
cüo nas pi?tas, ond; apenas
fina vez íoi batido por pescoço,
Blantífcicl, pcvrEou para a vz-
prcducçío. Compçou a desta
car-ue cemo -semental" de ........
J926. para cá. Neste anno,' pro 1 invicto.

duziu Trigo ganhador do Derby
ds Epson e do Saint Leger.

Em 1928 forneceu outro he-
ros do Derby de Epson,' e agora
em 1934.

Wihdsor Lad inscreveu seu
nome, pela terceira vez, na lista
des garanhões laureados gm
Epson.

O produeto de Blandford; que,
on.ti.tanto, soube por mais.em
relevo" as, suas extraordinárias
qualidades; transmissoras foi,
Brantômé; o invicto "crack"
francez, tido como o melhor,
apparecido, nes*e século, nes
himcdrrmos da França.

Erantôme, conserva-se invl-
cto através dez apresentações.

Outro filho de Blandford.
oue gosa de grande notoriedade
é Bahrain* o melhor produeto
inglez de dois annos.

Bahram, - mantêm-se tambem

1—1 Dracula, S. Baptista
( 2 Lavage, C, Pereira

2|
( 3 Collarete, Feijó .... 52
( 4 Mouresco, Costa ... 54

í)|
( 5 Diabrete, Andrade
( 6 Useira, Ullòa  5!

•11
( 7 Ithaca, J. Santos . . 52

3" Carreira — Prcmio "/.aga"
— 1.000 meli-os — 4:0005.

Kilos
(1 Zape, Morgado  55

( 2 Tracajá, Mesquita ... 58
( 3 Yonita, B. Cruz .... 49

1!

( 4 São Sepé, Salustiano . 50
í 5 Seu Cabral, Pereira .. 52

3-1
( 6 Mineral. W. Cunha . 52
( 7 Yvette, Ullôa  50

4|
( " Coelho, A. Brito .. .. 50

4" Carreira — Prcmio "Darlt
p.vcs" _ 1.500 niclros —
5:000*000.' •

Kilos
1—1 Bronze, Andrade . .
2—2 Nioac, Canales .. .
3—3 Sauhype, Mesquita .
4—4 Irapuasinho, Costa

( 5 Quatióba, C. Pereira
51

( 6 Cannes, Ullôa .. ..
5* Carreira — Pri mio

nnn" — 1.000 metros

(1 Solinger, Pernandez

54
54
34
54
52

.. 52
"Xe

l-mms;
Kilos
.. 56

Costa 54
52

Duas potrancas que ss

(2New Star
(3 Xiró . .

(4
(5

I
(0
(7

18
("

. Tiraoteu ,
Lorraine .

Hoyal Star
Guarani . .
Lourinha .
lUigol . .

48
58

55
48

58
54
55
48

25
40

35
40

50
35
50
50

exercitam no startmg
gate tf

0* carreira —
"Cosia Ferraz"
— 12:000-. 00.

Prêmio Clássico
— 1.000 metros

(1
I
(2
(3

I
(4
í 5

(0
(7
i"
("

Soissons

Uolarita
Tomate ,

Lagosta
Ova vão .

EgoAl ler
Tacy . ,
MiraCaia
Camhuy

Ks.
53

51
53

51
55

53
58
51
51

Cls
30

100
00

50
25

40
18
18
18

Foram hontem exercitadas no
"starlin;; gale" as futurosas po-
trancas .larda c Jamaica, filhas
dc Má^asin, e criadas pelo s:\
Amcrico Ferreira de Camargo.
.Tarda, montada por Pedro Cos-
ta, mostrou-se muito dócil, ma*
Jamaica, que Humberto Herrc-
ra con luzia, difficilmente ali-
nhou-sc.

7* carreira — Prêmio "Tia
Iviiig" — 1..000 metros — lléis
4 :ÜÜ0. 00 — líelliug

1-1

(3
(4

(5
(li

Carapanã . ,
Vclasquez .

Triste Vida
Mictiim . .

SaliiiVin . .
Xciiuu . . .

Ks. Cts
52 25
52 40

Uma nova jaqueta
Com a Iniciação do pôtro Ir-

landez Pelotense, verlficar-se a
a estréa duma nova jaqueta, a
dos senhores Cyro Aranha e
Rubem Noronha. Os dlstincti-
vos adoptados por,estes "turf-
men" são os seguintes: — blu-
sa azul. cruz" de malta ouro e
bonnet azul.

(" Zug

8" carreira

51
50

50

58

.10
30

50
30

80

Prêmio "Uni-
— 1.000 metros — Réis

(6 Matidchuria . 52 50
|7 Itapoan .... 54 40
(8 Rainheta ... 52 100
(9 Stayer . , . 54 50
|10 Mussuã .... 52 70
(11 Uliria 52 100

9" carreira — Prêmio "Qtici-
sumo" — 1.750 metros — Réis
4:000*000 — Bctling.

: i)l)():.100.
(I Para

9
:u;.ho 54 27

(3

l"

Coçlt Tail
Silenciosa
Zarila . .
BcliUiia .

54
52
52
52

35
10
50
40

(1
|2
(3
(4
|5
(6
(7
|8
(9

Soneto . . .
Tapajós . ,
Despi Icliado
Navy . . .
Rob Roy .
Roxy . . .
Kelani . . .
Mensageira
Chouannerie
Tráüqüillò.
Capitu' . . .

(12 Tromplto .
(" Mancquiiiho

Ks. Cts
56 30
52 40
49 00
48 40
52 00
55 40
56 50
52 40
49 70
49 80
50 00

5*1 30
50 30

ATHLETISMO
Liga Carioca

Athletismo
A Liga Carioca de Athletis-

mo em sua ultima reunião to-
mou as seguintes resoluções:

a) — Convocar o Conselho de
Representantes para uma re-
união na sede da Liga, ás 20
horas, tíe quarta-íeha, 1" de
maio, afim de ser procedida a
eleição dos Conselhos Director
e Supremo;

b) — Lançar em acto um vo-
to de agradecimento á Liga Ca-
rioca dc Bastcetball pelo officio
n. 330. de 1 de abril de 1935;

c) — Cç-nceder renovação de
registros aos seguintes athletas
cio Fluminense . . Club: Anesio
Macedo de Araujo, João de
Deus Andrade, Stèphan Gut-
man, Orlando cie Souza, Ulys-
ses Souto Mariath, Francisco
Benedetti, Oswaldo Lopes d2
Castro, Salvador Pereira Ro-
cha; .

d) — Conceder transferencia
aos seguintes:

Do Vasco para o Flamengo;
James Erlc Kerr.
José Moreira de Souza.
Do Fluminense para o Fia-

mengo:
Fernando Baptista Bastos.
Jorge Ciouzelles de Abreu.
Do Carioca S. C, para o Fia-

mengo:
Guido Affonso Carrapito.
e) — Conceder registro aos

seguintes:
Raymundo Monteiro Filho,

José de Araújo Max, Mario Vi-
eira, Augusto Borman, Rodoi-
pho.Richi, Heitor Medina, José
Henrique de Lucena, todos do
Club de Regatas do Flamengo;
Adaucto Faustino de Oliveira,
avulso; Larré- Giraud, Flumi-
nense F. C.

Club Sul America
O Club Sul-America, em ho-

menagem ás directorlas das
Companhias "Sul America""Sul America Capitalisação""Sul America Terrestres, Mari-
timos e Accidentes" e "Lar
Brasileiro, levará a effeito.
amanhã, uma interessante fes-
ta sportiva. •

O local escolhido para o des-
enrolar das provas, íoi o Jar-
dim Guanabara.

O programma terá inicio lo
go após a chegada na ilha do
Governador, da barca que par-
te da Cantareira, ás 10 ho-
ras.

Damos abaixo a organ!7ação
do concurso:

PROVAS AQUÁTICAS
1* prova •— 50 metros —

"Fundos" — Nado livre — Pa-

trono Joaquim Pereira da Silv»' 2 prova — 100 metros — "Es-
Ueantcs" — Nado livre — Pa-

trono:. Bernardo Ribeiro.,;.
de 3:1 prova — 200 metros. —

Qualquer categoria — Nado li-
vre — Patrono: Antenor Ramoi
Teixeira.

MERGULHO
Maior tempo — Patrono: J.

Arcelus.
PROVAS TERRESTRES

<( Turf Jornal !>
Mais uiri nufiíeró dc "Turl

Jornal" será posto hoje á ven-
da. 

'Como 
os anteriores, apre-

senta variadissiniíis secções, ao
par dum coi r pi cto serviço tle
informações.

Corrida raza —- 100 metros —
Patrono: Manoel* Rosemburg.
""Corrida raza — 200 metros —
Patrono: "O Meteoro".

Corrida raza (revezamento)
3 x 50 metros — Patrono: Alan
V. Mackay.

CORRIDA DO SÁCCO
50 metros — Homens — Pa-

trono: Carlos Martins da Silva.
CORRIDA OVO NA COLHER

2 x 25 metros — Moças —
Patronesse: Mme. Dr. Moraes
Júnior.

CORRIDA DA AGULHA
2 x 25 metros — Moças —

Patronesse: Mme. Oswaldo
Santos.

Os jogos de amanhã do
Torneio Aberto de

Water-Polo '
A Liga Carioca de Natação

marcou a data de amanhã, ás
9 horas, para na' piscina do
Club de Regatas Guanabara, se
realizarem os seguintes 1ogos
do Torneio Aberto de Water-
Polo:

.1" jogo — C. Internacional
de Regatas x E. São Paulo.
Jplz: Ariel Tavares .

2o jogo — C. R. do Flamen-
so x Equitativa A. C. Juiz: Af-
fonso Celso • Ribeiro de Castro

3» jogo — C. R. Botafogo x
Club Municipal. Juiz: Eucly-
des de Oliveira,

( 2 Benemérito, P.
( 3 Yéa, S. Batista ....

21
( 4 Astro, W. Cunha ..
( 5 Mariquita, Mesquita

31
( 6 Garboso, I. Souza ..
( 7 Zumbaia, X. X. .. .

4 I 8 Tomyrim, C. Pereira
( " Ygerne, Ullôa  58

6* C a rr c i r a — Prcmio
"Yoiinfi" — I 000 meiros —
íiÒOi .000 — llelting. ,

Kilos
54

54
50

56
54
55

( 1 Balzac, S. Batista

As partidas de hontem
na Gávea

Entre os vários animaes que
íipromplaram hontem, na pista
de areia, para seus próximos
compromissos, annolámos os se-
gu ilifes:

Midi (O. Ullôa), 77 cm 44 -
c 3,5.

. Jolter (W. Cunha) 1.000 ein
65"..

Morrinhos (lati) 540 cm 35"
Garboso (K. Popovitz) 700 cm

45 '*.
Galopador (lad) 310 cm 21"

c 2|5.
Muricy (R. Sepulveda) e Car-

mel (J. Mesquita) 700 em 43"
c 2|5 c 340 em 21" 2|5.

Mariquita (J, Mesquita) 340
cm 22" 215*; -- ,

( 2 Martillero,
( 3 r .liciosa,

. Mendes
Canales

( 4 Silhueta, Andrade
f 5 Bilhete, Sepulveda

52
53

51
58

3 1
( 6 Tarjador, P. Costa .. 50
( 7 Libertino. Mesquita .. 49

4 I 8 Sweet Cut. W. Cunha 56
( 9 El Ghazi, li Souza... 52

7a Carreira — Prêmio "Mal.
larn/.zo" — 1.750 metros —
4:000$ — BetllnR.

Kilos

2!2'
Mtwresco (P. Costa) 840 em

Miracaia (G. Costa) e Cambttv
(O. UUôa 1 340 cm 20" 315

21"°2|5a 
(B' C,'UZ Jl"').-Mil cra

^Trenador 
(W. Cunha) 340 em

Solingen (C. Fernandez) eSolano (G. Feijó) 540 em 34"

21"a3|5e 
(J MestIuita) MO em

47"íSofcRmS;"U,Veda)7n0cm
MttssuS, (A.

44" 1|5. «
EI Ghazi (W

21". v~

em

45
Tomyrim (G

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE
.MEDICINA DO PARA*

Doenças do fígado, estorna-
gro, pulmões e coração.

Installações completas. dc
clectricidade medica, raio X,
alta fréquencia, banhos hy-
dro-electricos e de luz. raios

ultra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 dc Sctcm-
bro, 135, 3." andar — 22-0590
RESIDÊNCIA — Kua Panlt-
no Fernandes. 82 — Bota-

Toro — 86-3331.

2_Yeoman (C. Pereira)

New Star
24",

Irapuasinho (Pcm 44".

•Brito) 700

Cunha) 340 cm«
Costa) 700 em

340

(G. Costa-) 340

Costa)

em

1—1 Astoria, I. Souza ... 55
í 2 Kid, P. Costa  56

21
( 3 Lord Breck, A. Rosa . 50
( 4 Mon Secret, Herrera . 52

31 •
( 5 Servidor. O. Serra . . 51
( 6 Morrinhos, Ullôa ... 53

41
( ." Yeoman, O. Pereira . 57

8* Carreira — Prêmio Classi-
co "Outomno" — 1.000 nietroj»
- 20-000$ _ Bcttina.

( 1 Kumell, S. Batista .
1 !" Katete, Mesouita' . . .

( 2 Simpathia, Canqles, ..
( 3 Bramador, A. Silva, ..

21
( 4 Muricy. Sepulveda . .
( 5 Galopador. C. Pereira
(.6 Sargento. Fernandez .
| " Solano, G. Feiló .. 

'.
(1 Y.mbv, Andrade .. .
( 8 Ribe^ão. Ullôa
| 9 Tia K'ng. N. 

( " Midi, P. Costa
nson" — 2 200' metros —
5:0ooíonn.

Capuã. P. Costa 57
Luminar. S. Batista 6n
Fifa, J. Canales. .,,... 52
Carmel, Mesquita .... 48
Bon Ami, G. Feijó .... 51

SEUS ÚLTIMOS VINTE GA-
NHADORES

O Clássico "Outomno", que
será disputado amanhã,' no
Hippodromo Brasileiro, é uma
das mais antigas provas classi-
CS9.S

Suá instituição data de 1904,
quando foi ganho por Omega,
sob a direcção de H. Arnold

Intervicw, ¦ Liniers, Ousada,
Tanguarv, Dark Eyes, Xenon,

que deixaram renome em nos-
sas pistas, conseguirem inrerc-
ver-se como ganhadores cies-
sa prova, que na actualidade
forma um dos prêmios da tri-
plice coroa brasileira.

Nos últimos quatro annos o
maior estabelecimento de cria-
cão do paiz, pertencente ao sr.
Liimeu de Paula Machado,
eonsceuiu que quatro dos pro-
duetos se laureassem nessa pro-
va: Vevey, Xenon, Ycung e
Zaga .

Conseguirá, na tarde de ama-
nhã; at:rrmentar essa lista?

Os últimos vinte ganhrdorcs
do clássico "Outomno" foram
0c spçntintes áhfi. acs:

1915 — 1.609 metros — 4:0OOS
Argentina — <K Rodri-

puez); em 1": Claimant, em 2",
c Oamno Alegre, em 3". Tem-
po: 100".

]PK5 _ 1.009 metros — 4:000S
Interview — (E". Rodrigues^

em 1°: Poutet Canct. em 2". e
omatinho, em 3". Tempo: 104"
215 '*

1917 — 1.600 metros — 4:0003
Araucania — CD. Suarez),

em Io: Grave Knight, em 2" e
Rpto Branco, em 3", Tem^o:
103" 315.

]P18 — 1.600 metros — 4:000$
Gowan — (E. Rodriguez) em

1»; I,and Lady, em ">¦", e Sunny,
ei" 3o, Tpmoo: 104".

joio _ 1.6OO metros — 4:000$
Minorú — CD. Suarez . cm

!"• Walsh. em 2°, e Cinders, em
3". Tempo: 102" 4]5.

1920 — 1.600 metros — 5:0003
Liniers — (P. Zabala-, em

1°; Madrugador, em 2o, e Mo-
renlto, cm 3o. Tempo: 102.

1921 — 1.600 metros — 5:000$
La Marqueza — fJ. Esco-

bar), em 1"; Moonstone. em 2°,
e Las Palmas, em 3o. Tempo:
103 "21.

1922 — 1.600 metros — 6:0003
Mimosa — (E. Amuchaste-

rui), em Io: Bleds Jéstér, em 2"
h Patrício, em 3". Tempo: 101'
215.

1923 — 1.600 metros — 8:000$
Aymoré — (C. Fernandes),

em 1"; Ebano. em 2", e Lacrau,
em S". Temoo: 99" 415.

1924 — 1.60Ó metros — 8:000$
Ousada — (R. Astorga), em

1"; Vesta, em 2°, p Ronden, cm
3o. Tempo: 101" 315.

ia25 _ 1.6OO metros — 8:000$
Primazia — CE. Rebolledo),

em 1"; Tunan, em 
"2o, e Flumi-

ne'->«R. em 3" Tempo: 103" 415.
1020 — 1.600 metros — 8:000$

Tánguáry — (C. Fen-eiral,
"in 1 . Pleklsch. em 2o. e Oues-
tor. pm 3o. Tempo: 101" 2'5.
. im — 1.500 metros — 8:0003

OPdi-m — (J. Salfate), em
1°: MiHdlo Wes.. em 2o. e An-
chi. . em 3 . Tempo: 104" 1'5.

]oor _ i,600 metros — 8:00OS
Da rle Eves — íF. Blerm ¦"*.?-

'-vi. em 1°: Ph-olito. em 2. e
Hm->n.r). prn 3o. Temoo: 99" 4'5.

joop _ ] pino mefos — 10-000$
Ti-inmnson — (J. Salfate).

nm 1": T"vntv. em 2", o Vulcaln.
% a». Tp. no: 106" 215.

lP?o —1.600 meitros — 10:000$
_ rf-.f„rpB_ — <^. _ àllõj; em
1-; Hfcmn. • em 2o p ni tramar,
om 5". Tewnn: 102" 115.

1" ,i" _ i.Rnn menus —15:000$
1L.-Vp.vijv — ct. SalfaiPl. em 1o;
Lpylnti-ipn. em 2". e P^ie Star,
„-, «jn T^.„„n,. 1n-)<> 3]5 v

10?-?' _1.600 m°tros — 15:000$
y°"on — f'.T; S.'ff^i. em

io; ypvp7. pm ?°. e Kellog, em'
V. T?m. o: 98" -ÍI5.

1po^ _ i.fioo metros —20:000$
_ vniiv,<7 _ fj. spif&tel, em
i": n.iniS. em 2". p Ygerne, em
V. ^"mpo: 103" 3^5.

jf> .4 — i.Rno íTiot-vos —20:000$
_ ^"wa — CA. RUpI. em Io: As-
fortç,. em •>.". p Zumbaia, em 3o.
Tempo: 99" 4!5.

. ^.-" /
/

>i\o f»q r*cí(f|
Tomate, aue estreará em nos-

sas nislas. tlísnutando o classi-
co "Costa Ferraz" na quarta-
feira, foi levado h nisla bon-
tem. O fillio tle Kaol, que cHn-
ma a httcriçMÒ nelas suas di-
mensões e belleza de. linhas,
n"o nnromnlou. cnlrctanto. Pro-
vpvclmcnte, fal-o-á na segunda-
feira.

m

700
(G.Useira

32" 2)5'.
Benenerlto (P

33J:
Ribelrfio (G; Costn)

Cosia) 540 em

Costa) 700 etn

540 eni
Collarete (G. F-iióiSepe (lad) 5-10 em 37»

Ciirarreira Perdida
Gratifica-se a pessoa qUe ten-do encontrado uma c,>arr_"a

enca"-n,í"'S( "'", 4 <« 
*3sS__

0 estado de saúde de
Luminar

Luminar reíippáreeerá, com
plelamenle são, é o que potícimos asseverar, baseados em In-
formações do sen competente
treinador Amçr.ico dc Azevedo.

A affccção tios rins dc quesof fria, c que se manifestava naretenção tle urinas, dcsapparcccu
completamente.

Ante-honfem o fillio de i\Ia-
con aprqrnptou, sem . .-cusar ;,

j menor anormalirladc. Sc o tem'-
po para os 2.000 metros (HO".

I não foi bom. é convcnienlc ícm' (irar tine a nisla acliava-sc cmncs-iinias condições. <¦ r|i)P ,, r;
Um dc Luminosa
xado.

que (
não foi pu-

A egna Mensageira, quando
dos trabalhos matinaes de hon-
tem. fugiu das mãos do "lad"
que a segurava, cumprindo uma
volta, de galope cerrado. A fi-
'ba de Stayer, que já fizera o
mesmo, na semana nnssada, foi
segura, pelos presentes, que se
encontravam, mais nu menos á
altura .os 2.400 metros.

O *tnínne dp Soissons
Despertou grande interesse

entre os que :se achavam bon-
lem, na Gávea, a presença de
Soissons, o liniji lordilbo do
stud Tb. Lara t.áinnos, que dr--
bufará no clássico do dia Io dc
maio. „

Acompanhado (fe sua compa-
nbeira Lucena e monladn por
Julib Canales, o filho de Gloria
Victis cumpriu uma volta de
galope, sem ser exigitlo. «

COMs^TPnü-S'7'? t.r-

NAGRIPPE
HIJA l',A qt I IA MIA, Í7

Xei.i üu-aioa.
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Rebolo Voltará
Para Santos

MOSTRA-SE DISPOSTO A CUMPRIR 0 CON-
TRATO COM A POR-''

TUGUEZA
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0 caso de Rebolo é
interessante. Estava em
Santos, contratado pela
Portugueza. Da noite
para o dia desappare-
ceu. Os directores do
club puzeram a mão na
cabeça. Para onde ti-
nha ido Rebolo ? Passa-
ram-se dias e Rebolo ap-
pareceu no Rio. Entre-
tanto, o caso não perdia
o seu ar de novella á
Edgar Wallace. E a
Portugueza falava em
tomar provi dencias
enérgicas, em garantir
seus interesses com me-
didas terríveis...

Mas agora a situação
de Rebolo é menos no-
vellesca. Elle se mostra
disposto a regressar a
Santos e explica que
houve um mal-entendi-
do.

Queimados nove mil
contos

Na tarde de hontem as foi*-
nalhas da Caixa de Amortiza-
ção. do Ministério da Fazenda,
incineraram a importância de
9 000 contos de réis, em no-
tas velhas e dilaceradas das
emissões do Banco do Brasil.

RnUSSI
Propo
Fausto

Lutarão Amanhã Carioca e S. Christovâo
HA INTERESSE EM TORNO DO REAPPARE-

CIMENTO DO CARIOCA
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Jaguaré, o famoso guar diáo do Carioca
No campo da ma Figueira de i de amanhã, uma luta que vem

Mello será realizado, na tarde ' despertando intensa curíosicla-

ec

0 encontro de hoje do
Sport Club Casas Per-

nambucanas
Haliza-se hoje, uo campo do

Jornal do Commercio, o jogo de
f lotball entre as esquadras do
Sport Club Casas Pcrnambuca-
nas e ;1 -Assicurazioni General])
A. C. Este jogo terá muis o ca-
racler dc unia partida amislo-
sa, dado as relações de confia-
lidade que reina entre os cliçpu-
tantes. ü leam das Casas Per-
nambucanas" está assim cons-
lituido: Adyr, Miranda c Wal-
dyr; Prado, Hoffníann e Nel-
son: Fernando, Mario, Ferreira
e Totonio. O direptor dc Sports
das Casas Pernambucanas soli-
cila por nosso intermédio o
pontual comparecimento' dos jo-
gadóres escalados, bem como to-
dos os inscriptos.

de nos nossos meios sportl-
vos.

Carioca e São Christovâo eu-
viarão suas esquadras á campo
para a disputa de uma victoria
que terá sua significação.

Depois de um longo periodo
de afastamento, depois de
atravessar períodos obscuro."? rm
sua carreira, o Carioca reappa-
recerá • cheio de animação, dis-
pendo do concurso de elemen-
tos de carta? que, bem ajusta-
dos, á custa de um regime seve-
ro, de methodico treinamento,
muito poderão prodxzir.

O São Christovâo possue uma
equipe sem duvida respeitável
que poderá forçar o Carioca s
desenvolver grandes esforços,
exigindo uma demonstração das
verdadeiras possibilidades do
prêmio da Gávea.

Waldemar já Re-
começou os Trei-
nos e, em Breve,

Reapparecera

mar, nos reduetos em que se rc-
unem os "hiiichas".

-£ o sytnpathieo brasileiro es-
lá cheio de enthusiasmo, espe-
rando reappa recer em pleno go-
so dc sua» possibilidades lechni-
cas.

nho R
sta cio !n<

assigfiatâíikio

U ma
IneJep cienteen

rá Contra o America, o Appiau-
Atacante do Vasco da Gama ?

o contiato em Monteviaéo
CHIAVONI LANÇA AS VISTAS SOBRE OUTRA

CELEBRIDADE DO NOSSO FOOT-BALL
M9-^<^&;ÇÇ^'^^ *l *¦ "*" ~!?Py ""^^J directo para Montevidéo. Faus-

to embarcará, neste dia. Tal-
vez, Chiavoni acompanhe o
grande center-halí".

O contrato só será assignado
na capital uruguaya. As condi-
çôes combinadas serão manti-
das Inteiramente. ,

Dulcina - Odilon

Fausto, o homem 
'do mo-

mento
João Chiavoni voltará hoje

para S. Paulo. Hontem e ante-
hontem o emissário do Nacio-
nal teve conferências *om
Fausto. j „._

O embarque do grande cen-
ter-half, para Montevidéo, está
definitivamente resolvido. Na
presente situação, mesmo que o
Vasco fizesse uma proposta a
Fausto, nada conseguiria. Foi
o que a -Maravilha Negra" ac-
centuou. em conversa com
Chiavoni. O Nacional deu os
ultimos passe» para a 

fiandc
acquisição. O accordo esta con-
cluld*. sem restrições.
CHIAVONI LANÇA AS VISs-

TAS SOBRE OUTRO
-CRACKI"

Chiavoni trouxe outra Ç»«g
vindo ao Rio. Annuncia-se que
S^tó do Nacional deu™

passos necessários ai a

HOJE — Em Vesperal Ele
gante ás 16 horas e á noite' ás 30 e 22 horas — no

RI V A L
continuarão o formidável su-

ccesso cômico alcançado
hontem com

BEBEZINHO DE
PARIS

(4 actos armados em torno
de um absurdo)

Engraçadissima comedia de
DARTHE'S e DAMEL, tra-

ducção de ODUVALDO
Estupendas criações comi-
cas de DULCINA \— ODI-

LON — ARISTÓTELES
Brilhantes trabalhos de

Wanda Marehetti, Justhia
Laveronc, Sarah .íobre c (

Eduardo Vianna |
Amanhã — Vesperal ás 15 I
horas c á noite ás 20 c 32
horas com

BEBEZINHO DE PARIS
bilhetes á venda para hoje

amanhã e segunda-feira

Não RF
quistar ouuo ."¦•^x"PP,;r/r2- ,-,• t
sabe ainda qual « ".;: ,.0 I
sado. Tudo indi»». cnH '¦
que se trata de alguma c-i-U»' \
dade.

DE AVIAO
Ha, quhifa feira. '

Doenças ano-rectaes

l Lauro Um
rratamerito das bemofrtjo»- |
"'a;- -scin operações c sem »i)' ; ***£
-íiy.lK.O su VA, I! - '.:

'M-i::.-.o

dido
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BUENOS, AIRES. 26 (DIARIO
CARIOCA) — O afastamento in-,
voluntário dos nossos gramados,
em conseqüência de séria con-
lusão soffrida por oceasião do
jogo entre San Loreuzo e Boca
Junior, serviu para resaltar o
prestigio de Waldemar.

O atacante brasileiro surgiu
em gramados ^argentinos com o
rompante dos verdadeiros cracks.

•WBM 1«SRM MM-r-t! «•-« >-•» I)«

Loáo
Russinho, do Vasco, recebeu

uma proposta do Independente.
O club recentemeute fundado em
São Paulo deseja o concurso do"crack" carioca. No dia 2 o
Independente enfrentará o Ame-
rica, no Rio. Russinho recebeu
uma proposta, a parte, para
disputar esse match. Mesmo
que não concorde com um con-
trato por temporada, poderá in-
tegrar o quadro bandeirante,
contra os rubros. Ate agora, na-
da resolveu o magnífico jogador.

Russinho ainda tem úra mez
de contrato com o Vasco. Den-
tro de dias, porém, tomará uma
decisão.

yPy*£* «'ÍWàwfiÇflí'^^tutií^v

Ii 

|)^^KunUKBtw»m^Si • v ^SnM«M3^.

Em duas exhibições captou a
sympathia de toda Rucnps. Ai-
res sportiva, coll'ocando-se' deft-
nitivamente no rol das grandes
attracções do campeonato ar-
gentino.

Agora, já restabelecido, o ata-
cante negro recomeçou os trei-
nos e voltou a oecupar a atten-
ção dos nossos meios sportivos.

Só se ouve o nome de Walde-

que embarque
FAUSTO SERÁ' ELIMINADO DA C. B. D.

CA 
Oil PHliUlMi!

Calçado DADO

se disposto a saltar todos os
obstáculos para conquistar
Fausto. E o argumento que o
club uruguay emprega, se
apoia no caso de Domingos,
"crack" que lhe pertencia e
como jogou, durante muito tem-
po, no Vasco, sem passe.

Waldemar, o grande artilhei-
ro do San Lorenzo

35$
Naco branco, pei-
lica marron ou pre-
ta, Luiz XV alto.
Porte 2$000 em

par. Catálogos grátis, pedi-
dos a Júlio N. de Sou-
za & C. Avenida Passos,
120. Rio. Tel. 24-4423.

Victor dc Moraes, que com-
municará á eliminação de

Fausto

Em circulos autorizados, vi-
mos confirmada a versão de que
Fausto será eliminado da C.
B. D., caso assigne contrato
com o. Nacional. Esta medida
será pleiteada pelo Vasco e a
C. B. D. tomará, immediata-
mente, providencias. Aguarda-
se apenas que o caso de Fausto
tome uma feição que possa ser
encaraoa, officialmente. O
grande cen ter-half embarcará
quinta-feira, para Montevidéo.
Ahi, então o club de São Ja-
nuario pedirá uma punição
summaria para o seu jogador.
A C. B. D. não criará obsta-
culos para que a pretensão do
Vasco se torne uma realidade.
Como se vè. a situação que sur-
gira será das mais graves. O
Nacional, entretanto, mostra-

"_ __ _

E/UA/GOH/EQUENCIÂ/

PHYHATOSAM
ACE COM/ECURANCA

Russinho, ão Vsaoo

Dr. Bolonha de Campos
Clinica medica — Doenças de

senhoras e crianças — Partes -
Tratamento rápido c moderhi
da erysipela. Cons. U, S. Jo*r
106-3." - Pb. 22-7070 - ^efca."
-mintas, sabbados. das 9 ás 11 lis
Res. R. Alexandre Ferreira'. -HJ-

Ouve» — Phone 26-20U8

MAIS UM!
CANALI ESTA' EM ENTENDIMENTO COM 0
ACTIVO "CORRETOR" JOÃO CHIAVONI

0 magnífico halí Canali, cujo concurso o Bo-
tafogo vem de dispensar, segundo communicação
do club á Federação Metropolitana, está, ao que
chegou ao nosso conhecimento, em entendimento
com o emissário João Chiavoni, que deseja leval-o
tambem para o Uruguay, conjuntamente com
Fausto.

Canali pediu ao Botafogo 30:0OO$OOO para
renovar o contrato. Como a situação financeira do
alvi-negro, no momento, não permitte certos gas-
tos, Canali não poude ser attendido.

0 alvi-negro, deante do volume da cifra pe-
dida pelo half-esquerdo do seu team, resolveu
abrir mão do seu concurso, dando-lhe inteira li-
berdade para agir.

"Revista da Flora
Medicinal

Está em circulação o numero
dc abril da interessante publka-
ção editada pela conhecida casa
de produetos pharmaceúticos ve-
getaes "A Flora Medicinal", dt-
rígida pelo dr. José Ribeiro
Monteiro da Silva e que tem co-
mo redactor technico o pharnia-
ceutico Jayme P. Gomes da Cruz
e gerente o sr. José Monteiro dc
Rezende.

Toda a'matéria', contida no sru
texto é de palpitante interesse
nara os estudiosos dn matéria.

A cura do câncer p@-
ia intervenção

cirurgia í:\
BERLIM, Ü5 (A. B.) — O pfin-

cipal assumpto da sessão de lio-
jc do 59° Congresso Allemão de
Cirurgia, foi o grande flagello
da Europa, o câncer. O famoso
cirurgião da Universidade <Jc
Wiiciv.burg, professor Kocnig, ci-
lou, com dclalhcs, varias curas
por elle conseguidas, graças a
operações cirúrgicas.

1
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PRIMEIRAS . olpal. "Deus", a ílstrlbuloE»
doa papel» obedeceu a um Rito

«MINHA MULHER W UM
GRANDE] HOMEM» — NO

CARLOS GOMES
A providencia que a __mpr_.

ea Paschoal Segreto tomou d«
offerecer os camarotes em dias
de "premiére" & critica thea-
trai, foi um gesto gentil, nâo
lia duvida, mais que nflo resol-
veu o "caso" existente, porque
os porteiros n_o foram avisa-
dos dosa resoluqao,

A critica, apesar de apresen-
tar o seu convite á porta, con-
tlnuou a "cavar" um logarzl-
nho no escuro perto do palco.

Felizmente arranjou com fa-
cllldade...

A peça. que ê um doa gran-
des êxitos do Chaby ha annos,
no Lyrico, foi de um agrado
absoluto. Todos os artistas
sem excepçfto, conseguiram dar
um grande relevo aos seus pa-
pels. Hortencia Santos, no ad-
vogado Bolbec compoz um bel-
lo trabalho. Durfies. foi ainda
o artista que todos admira-
mos.

Edith, multo elegante, deu a
nota galante do espectaculo.
Affonso Stuart multo senhor do
aeu papel. Restior Júnior, cor-
recto como sempre. Mathilde
Costa nao destoando do con-
junto. Será que é obrigado a
toda caricata, em theatro ser
g-orda? Os scenarlos pobres.
Ha um detalhe que é preciso
corrigir: o mesmo scenario que
sorve para o escrlptorlo servo
para a sala do visitas.

JOSÉ' LYRA

critério.
Todoa oa papaia serio vivi-

doa por artistas le real tnerl-

SÉ
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Antônio Ramos, do Theatro
Escola

tanto .nt-iusiasm» ou« «• ti-
nha a impressão de uma peça
que o publico carioca assistia
pola primeira vae.

Os applausos eram inlnter-
ruptoa e Pedro Celestino •
Enrica Spinelli obrigados abi-
sar vários números. João Ce-
lestino e Paulo Ferraz, provo-

cam as melhores garbalhadas e
Gina Blanchi. obtém muitas
palmas em números elogan-
tos.

0 v"FADISTA MYSTE-
RIOSO", TERÇA-FEIRA,

NO THEATRO RECREIO
Um artista dos mais aprecia-

dos atravôs do radio, no Rio, e
o cantor que durante largo
tempo foi annunciado ao ml-
crophone como "O fadista mys-
terloso" e ultimamente como
"André Luso". Esse artista
portuguez, cujo verdadeiro no-
me é João de Oliveira, toma-
rà parte terça-feira próxima
nos espectaculos do theatro
Recreio como um dos interpre-
tos do quadro, "O fado através
do tempo".

Além desse quadro será re-
presentada a .revista "Parei
comtigo".

A REVISTA DO "SPEA-
KER" DA CIDADE HOJE
NO RECREIO EM VES-

PERAL DA "MOCI-
DADE"

Em primeira vesperal da Mo-
cidade, teremos hoje. no Re-
creio, a revista de César La-
deira — "Parei comtigo", a pe-
fia que no momento vem inte-
ressando vivamente a todos,
os apreciadores desse genero
de espectaculo ligeiro.

O agrado do "speaker" da
PRA 9, justifica plenamente a
sua aceitação pela platéa ca-
rioca.

Realmente a revlata conta
eom muita graça, onde a pi-
lherla sadia realça no predo-
minio espontâneo que lhe dá
Alda Garrido, fazendo com que
o "double-sens" seja bem com-
preendldo provocando por isso
hllarldade na platéa,

A popular artista em "Parei
comtigo" tem outras opportu-
Didadea.

Oa typos de figuras mun-
dlalmente conhecidas nos sce-
narios políticos como: Murro-
Uni. Hitler, Stalin, Carmona e
Getulio Vargas, no quadro sen-
aaclonal do "Desarmamento",
tem sido o motivo de commen-
tarios sympaticos pelas cara-
cterlzações perfeitas apresen-
tadas, respectivamente, pelos
actores Pedro Dias. Jo&o de
Deus. Henrique Chaves, J. Fi-
gueiredo e Leopoldo Prata.

Oa dois finaes da revista de-
vem ser assistidos por todos.
O intitulado "Bandeira Santa"
empolga o publico.

to, sendo que as tres estréa*
da noite são deveras auspício-
sas: a senhora Julieta Tõlloe
de Menezes, enutora lyrira de
renome mundial e dama do lar
ga projooção social na flòaièda-
de carioca: Lü Marival, a"platinum-bionde" do cinema
brasileiro que é uma revela-
çao no palco e Luiza Nazareth
artista que no seu gonoro tem
o seu logar inco:if'_uiiiwl.

Antônio Ramos, por exem-
pio. o grande artista, tfro
apreciado f> querido, só uppa-
rece no eplV.go de "Deus",

Mas se apresenta num j-apel
para viver .-rmmsntos quu só
um grande valor poderá viver.

Elle tern rm acenít inomcn-
tos do arraüovadora d' timaiii i
dade marcardo parn o k-u no-
me e para a su.x tiioria cmn
uma giíindo conquista.

Delorges Caminha, que é um
actor de mérito, que se não
pôde confundir ¦¦ >>.a língtKim,
porque tem personalidade bem
definlda.tem om "Deus" a sua
primeira grande, definitiva «P-
portunHadé.

Renato Vianna. quo ro "horv
tro Escola sabe Incentivar os
verdadeiros valores, confiou a
Delorges Caminha as respon-
sabiüdades árduas de um
grande píipeí. que elle v '.e vi-
ver para que o puolioo o ad-
mire Jogando as scon.is e ás
situações de um papel a Altura
da sua intelligencia criadora
e da sua arte suggestiva. Ella
será o "Professor .Mnr-i.o-
well". caracter que elle vae vi-
ver de. maneira emocionam,-

para arrancar do# publico ns
applausos mais enthusiastt-
cos.

Renato. Vlánna' fará o "Pr-
dre Leonel" e Súzána Neírri vi-
verá uma Interessante figuri-
nha de ingênua, quo emoldura-
rá com a sua meiguice e ter-
nura.

LAURITA MARTINS —
A ALMA DO SAMBA —
NO CASINO BEIRA MAR
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Laurita Martins

RELIGIOSAS
PASCHOA DOS MILITARES

A Unl&o Oatholico dos Ml-
litares expediu aos seus con-
frades a seguinte circular:

"I — No próximo dia 5 ae
maio (domingo), em todas as
guarnições brasileiras, será ce-
lebrada solennemente-, pelos
Camaradas çatholicos do Bxfr-
cito da Marinha, das policias
militares, dos tiros de guerra,
a nossa tradicional Paschoa dos
Militares. M .

II — Nesta capital, a referi-
da solennidade terá logar, as 8
horas daquelle dia, na matriz
de SanfAnna.

III — Todos os camaradas-ca-
tholicos são convocados a com-
partilhar desta festividade eu-
charistica. em uniáo de senti-
mentos pelo bem da pátria.

. Camarada amigo. — Tencn-
te-coroncl Silveira de Mello, se-
cretario geral."

PAROCHIA DE S. PEDRO"".oalizar-ne-á amanhã, domin-
go na Parochia de São Pedro,
Encantado, a festa de S. Jorge,
com o seguinte programma:

Missa ás 6.30, com cânticos
e communhão geral. — Missa
cantada ás 8.30 — Ficará ex-
posta a imagem de S. Jorge —
A's 17 horas, Procissão de São
Jorge e São Braz, com sermão
e benção á entrada. Itinerário:
ruas Guilhermina, Goyaz, Sil-
vana, Pedro Domingues, Gul-
lhermina.

Nota: Crianças de branco:
Associações-de uniforme e de-
mais pessoas com vestidos, se-
gundo as leis da igreja. O an-
dor de S. Jorge será carregado
pelos homens e S. Braz, pelos
meninos da Cruzada.
IGREJA DE NOSSA SENHO-

RA MÃE DOS HOMENS
Teve inicio ante-hontem, ás

20 horas, o novenario prepara-
torio das festas de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens e da
Gagrada Familia a realizar-se
no próximo mez de maio.

Durante a novena o coneeo
dr. Henrique de Magalhães, vi-
gario da parochia de Nossa Se-
nhori Ja' CanrWarla, realizará
as seguintes nra+icas:

Terceiro, dia- hoje :— Ordem
na caridade.

Quarto dia, amanhã — A es-
mola na ordem physica.

Quinto dia, 29 de abril — es-
mola na ordem intellectual.

Sexto dia. 30 de abril — A es-
mola na ordem moral.

Seüini dia, 1.° de maio — A
discórdia na familia.

Oitavo dia, 2 de maio — A
discórdia na sorierirrle.

Nono dia. 3 de maio — Guer-
ra á caridade!
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tlvas populares, é o Recreio de
Santa Luzia uma das mais bem
freqüentadas. Disto sabem to-

ELEGANTE MATINÊ'E
NA CAVERNA

Amanhã, domingo, realiza-s*
ra mimosa boite da praça Pa-
ris, uma matinée dedicada a
bohemia carioca.

Cuidadosamente escolhidas
as pessoas especialmente con-
vldadas. fácil de prever que se-
rá uma reunião, onde fará jo-
go a alegria com distinção.

A TEMPORADA DE OPE
RETA NO JOÃO CAE-

TANO
"Frasqulta", a enoantadora

opereta de Pranz Lehar es-
treou- vlctoriosamente na sce-
na do João Caetano. Os seus
dois primeiros espectaculos
foram realizados debaixo de

Estría hoje no Beira Mat
Casino, uma das nossas artis
tas mais internssant.es — Lau ¦
rlta Martins. Dona de predica-
dos invulgares para interpre-
tnr a nossa musica. n«is í unia
das nossas nctflzos mais querl-
das. a debutanto de hoje. ': do-
na de uns oUios r..ntalover-- e
de uma voz \jue agrada si-m-
pre

T.aurlta, qii» bem podl? rs. ai
sempre em companhias de re-
o sou lindo sorriso ns noites
visitas vae agora °nfoitar com
elegantes daquelle centro de
diversões.

ORPHEAO PORTUGAL
As commemorações do "Dia

do Encarcerado", este anno te-
rão o concurso do corpo orpheo-
nico de amadores do Orpheao
Portugal que fará parte inte-
grante do programma organiza-
do pela commissão de presidia-
rios. A presença do admirável
corpo scenico e musical do Or-
pheão Portugal, decerto consti-
tuirá um penhor do exito de
que se deverá revestir o pro-
gramma attraente do "Dia do
Encarcerado". _
A FESTA COMMEMORATIVA

DO 2o ANNIVERSARIO DO
ELDORADO

Mais alguns dias e estaremos
diante do grande acontecimen-
to que vão constituir este anno
os festejos do 2" anniversario
de fundação do Eldorado Dan-
sas. •:, ' ,_

No sympathico centro de dl-
versões noturnas -a curiosidade,
em torno da noite de 5 de maio
próximo, tem sido enorme.

Todos trabalham com carl-
nho pelo máximo brilho dessa
festividade, desde os directores
artísticos e musicas' do Eldora-
do até ás "Ballet-girls" que
vão cancorrer ao concurso do
grande baile. A azai ama nó se-
ctor feminino, então, é enorme.
As costureiras não têm tido
mãos a medir, os "coronéis"
tambem...

A competição entre as louras
e morenas promette criar gran-
des embaraços ao jury de jor-
nalistas que vae julgar as ten-
t adoras habitues daouelle peda-
ço do paraíso terrestre.

Hoje e amanhã o Eldorado
abrigará, como acontece toda?
as semanas, uma bohemia sele-
cta e elegante que se divertirá
a valer, ao som da Eldoradr

RFOREIÒ DE SANTA LUZIA

dos os que perlustram os salões
da "Capella" e participam do
convívio agradável dos seus di-
rectores e associados.

Nas noites de hoje e ama-
nhã, por certo a querida socie-
dade da rua da Constituição
terá mais duas soirées dansan-
tes animadíssimas.

LORD CLUB
Os "fidalgos" recreativistas

da rua do Rezende, amanha te-
rão uma segunda edição do for-
midavel süccesso alcançado pe-
la sua estupenda festa dé sab-
bado de Alleluia, nada faltan-
do para o costumeiro brilho das
suas domingueiras vividas ao
ritmo contagioso dos números
modernos de foxss, sambas,
marchas, tangos, valsas e ran-
cheras da applaudida Tuna
Mambembe.

ELITE CLUB
Os salões do club de Julio SI-

mões abrir-se-ão hoje e ama-
nhã, para á realização de duas
concorridas' soirées dansantes.

CIGARRA CLUB
Tambem no freqüentado gre-

mio popular da praça 11 as,
as noites de hoje e amanhã se-
rão festivas.
MUSICAL DE BOMSUCCESSO

Hoje e amanhã a popular so-
ciedade dansante da estação de
Ramos estará em festas.

PARAZITÂS DE RAMOS
Dois animados bailes serão

levados a effeito, hoje e ama-
nhã, nesta agremiação recrea-
tiva.
ENDIABRADOS DE RAMOS
Estarão em festas hoje e

amanhã, os salões dos veteranos
foliões leoooldinenses.

FLOR DO ABACATE
O rancho tri-cainpeão do

Cattete engalanará o "Galho"
Das nossas sociedades recrea- l nas noites de hoje e amanhã.

O COMMENTARIO DA
NOITE

Informava o ncTor Hesito.
Júnior, numa roda ixie "lUliihi:
Tuiilliei; 6 um grande liomcm"
em Hccnn no Carlos Gomes

6 ndiiptnçfio de Attila jllor.-ie»
— Hcve ser, porqnç pnrene

unia nllusflo & netrizi Conplilfn
dc Moraes.

ra

A SENSACIONAL ES-
TRE'A NA CASA DO

CABOCLO
Constituiu um grande acon-

teclmento theatral a estréa de
"Pássaro cego" hontem, na
Casa do Caboclo.

A. peça, vae oecupar o-cartai
muito poucos dias para dar
logar, quarta-feira. 1">, á se-
gunda "premiére" de Duque
nesta temporada, que é "Brasil,
terra de sonho", a peça na qual
todos depositam as mais fun-
dadas esperanças em 1935.

Com todos os quadros novos,
e da autoria de Duque e H.
Miranda, a parceria, afamada
que tantos êxitos tem conse-
gido nestes tres annos, essie
original 6 um punhado de coi-
¦as bonitas que glorlflcam o
Brasil e quo vae apresentar
os artistas de Casa de Cabo-
cio sob outros aspectos.

O quadro inicial da peça, em
tres phases, é um pedaço de
vida simples dos morros da ci-
dade onde nasce em casebres
de latas velhas o samba que
depois de crescido vem 6. ci-
dade morrer nos palacetes de
Copacabana e nos bungalows
do Leblon. Esse quadro está
destinado a um largo süccesso
e nelle tomam parte todos, os
principaes artistas da Casa do
Caboclo.

*
Na próxima terça-feira., na

Casa do Caboclo haverá uma
linda festa promovida pelo
panderista Jacob e que, a jui-
gar pela enorme procura de bi-
lhetes e pelo programma or-
Ranizado, encherá as tres ses-
soes da tarde e da noite.

Na matinée, unia pequena de
8 annos encarnará a figura de
Alda Garrido e lntervirão ain-
da Arthurzinho e Anninha Cou-
lart a maior revelação do ra-
dio infantil.

A' noite, veremos, então os
"azes" do Broadeasting cario-
ca e dos artistas de variedades,
como Petra de Barros, João
Pereira Filho. Jorge Murat.
Benedicto Lacerda, Russo, Jay-
me Vogeler. Walter Brasil, Ma-
noel Araújo", Mario Moraes, Mo-
reira da Silva, e mais a apre-
sen tação pelo professor Esca-
rios, da orchestra typica Ras-
so, do Assyrio. da bailarina
mexu-anlta e da notável can-
tora de tangos Paraguayta.

Gabinete de Identificação e Avalia
ção de Jóias. Objectos de Ourivesa-

ria e Outros de Valor. As suas jóias ou objectos de valoi
podem ser :

1 Contrastadas)

% Avaliadas commerclalmente.

8 Identificadas scientificamente;

Antes de realizar as suas transacções de compra o_t venda dc
jóias, CERTIFIQUE SEU VALOR NO "GIAJOV". Gabinete
Technico e especializado em: CONTRASTE, AVALIAÇÃO
e IDENTIFICAÇÃO de Jóias e Objectos de Valor e VERIFI-
CARA' a efficiencia e importância desses serviços

RUA PEDRO I, 31 sobrado — TEL, 22-3285

<#>

0 transporte do"Ouro Branco"

DELORGES CAMINHA E
ANTÔNIO RAMOS EM

"DEUS"
Na peça notável d» Renato

Vianna que no próximo dia 1°
vae ser representada uo _uui-

A INTENSA ACTTVroADE
DA COMPANHIA FORD

Com o volume sem prece-
dentes da actual safra de algo-
dão, surgiu um problema que
vem seriamente preocetipando
os plantadores do "ouro bran-
co" e de cuja prompta eefficaz
solução dependem os resulta-
dos definitivos que promette
essa nova fonte de riqueza.

As etapas iniciaes dessa actl-
vldade agrícola, de cujas possl-
bilidades econômicas já nin-
guem mais duvida, foram nor-
malmente cobertas. Resta ago-
ra a phase final e não menos
Importante, que é representada
pelo seu escoamento para os
mercados consumidores.

Como é natural, muitos pro-
duetores, que até aqui vinham
sendo absorvidos pelas activida-
des do plantio e colheita, não
tiveram talvez a sua attenção
voltada ao problema do trans-
porte da sua producção e agora
se vêm a braços com a quês-
tão de escolher o vehiculo que
melhor se adopte ás suas con-
veniencias.

E' evidente que um produ-
cto dessa natureza requer um
meio de transporte que. a. par
de qualidades de forca e resis-
tencia do material, offerrca
tambem vántarten'! d° r'nh'd?z!
fi pr.nCÍV)F!,'vnpvii'P rio ppnn^miq.
como acontece com n caminhão
Ford V-8.

E O fáçtn p, r""n n r.rmm°.n'"i!'
Ford t»r»i rl~ ' - ' ^ ¦•--'-1-'
últimos dias mna extraordina-

ria actividade para poder at-
tender aos innumeros pedidos
de caminhões do ultimo mode-
lo, cuja procura attinglu agora
a um limite não alcançado nos
últimos sete annos, caminhões
esses que se destinam, em sua
grande maioria, ás zonas algo-
doeiras.

Dr. Joviano de
Rezende

CLINICA MEDICA
Cons.:

R. Senador Dantas, 4

CORRÊA
Moléstias do apparelho Ge-
nito - Urinado no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇÕES — ütero, ovarlos.-
próstata, rins, bexiga, etc
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e- suas complicações —
Prostatites, orchltes, cystl-
tes. estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalização. —
Flua Republica do Peru' nu-
mero 23. sob., das 7 ás 2 e
das 14 ás 18 horas. Domingos
e feriados das 7 ás 9 horas

A parte musical está confiada
á direcçãò da eximia maestrlna
srta. Coralia de Castro.
OITAVA SI rÁNÁ EUCHARIS-
TICA "A OBRA UE ADORA-
ÇÃO PERPETUA BRASILEIRA

Com grande enthusiasmo es-
tão sendo feitos os -prepara.!-
vos da próxima Semana Eucha-
ristica a celebrar-se na matriz
de SanfAnna, de 28 de abril
a 5 de maio sob o patrocínio do
~xmo. sr. cardeal arcebispo,-D.
Sebastião Leme, com a parti-
cipacão da parte mais selecta
do clero e laicato catholico e de
innumeros fieis desta àrçhidio-
cese. sendo o seguinte o pro-
gramma:

Amanhã. 28 de abril — A's 8
r "-as — Na matriz de Santa
Anna — Missa festiva do Divi-
no Espirito Santo —~Commu-
nhão geral.

A's 15 horas, no Salão Paro-
chiai de SanfAnna: Reunião da
Confederação Catholico (secção
feminina) especialmente desti-
nada á Obra da Adoração Per-
petua. Presidida por Sua Emi-
nencia Revma. o sr. cardeal ar-
cebispo.

Falarão: monsenhor José An-
tonio Gonçalves de Rezende e
exmas. sras. d. Maria de Lour-
des Gomes e Zaira Catanhede.

Não serão lidos os relatórios
das commissões. Haverá a coi-
lecta habitual.

A's 16 horas e 15 minutos, na
matriz de SanfAnna: Hora
S „nta das Parochias de S. Chris-
tovão e Ponta do Caju'.

A's 21 horas, no Salão Paro-
chiai da matriz de SanfAnna:
Assembléa inaugural. Thema:
Os objectivos da Oitava Sema-
na Eucharistica da Obra da Ado-
ração Perpetua.

Oradores: — Revmo. conego
dr. Henrique de Magalhães e
t ia. sra. d. Cecília Pedrosa.

A's 22 horas — Vigília Eucha-
ristica.

Segunda-feira, 29 de abril: A
Divina Eucharistia e a Familia
— A's 8 horas, na matriz de San-
fAnna: Missa festiva e Com-
munhão geral do Apostolado da
Oração, Obra da Santificação
das Famílias, Piedade e Culto.

A's 17 horas: Hora Santa dos
Pais e Mães da Familia. — Ben-
ção do S.S. Sacramento, por sua
ex. revma. D. Benedicto de Sou-
za.

Orador: Exmo. e revmo. D.
Joaquim Mamede da Silva
Leite.

Commissão encarregada: Con-
selho Geral do Apostolado da
Oração, directorias das Commis-
sóe_ da Santificação, da Fami-
lia e Piedade e Culto.

A's 21 horas, no salão paro-
chiai da matriz de SanfAnna:
Sessão de estudo. Thema: A Fa-
milia e a Eucharistia. Orado-
res: dep. dr. Luiz Sucupira e
conego Pelucio Corrêa Machado.

A's 22 horas: Vigilia Eucha-
ristica.

Terça-feira, 30 de abril — A
Divina Eucharistia e o Clero —
ás 8 horas na matriz de San-
fAnna: missa festiva e Com-
munhão geral das Ordens Ter-
céiras: do Carmo, de S. Fran-

..o e de S. Domingos (sem
habito) todas as Confrarias, As-
sodações Religiosas e Obra das
Vocações Sacerdotaes.

A's 17 horas: Hora Santa do
, Clero, presidida por s. emeia.

o sr. cardial arcebispo D. Se-
trstião Leme.

Orador: P.. Bannawarth, Su-
perior 'la Congregação dos Pa-
dres Jesuítas.

Commissão encarregada: Dl-
reitoria da Commissão das Vo.-
cações Sacerdotaes e dás Or-
dens Terceiras.

A's °1 horas, no salão paro-
chiai da matriz de SanfAnna:
Sessão de estudo. Thema: A Eu-
charlstiá e o Sacerdócio.

Oradores: exmo. dep. dr. Bar-
reto Campello e dr. Alfredo Bai-
th azar da Silveira.

A's 22 horas, Vigilia Eucha-
ristica da Mocidade masculina.
Orador, dr. Pelucio Corrêa de
Macedo.

Quarta-feira, 1.° de maio — A
Divina Eucharistia e a Classe
Operaria — A's 8 horas, na ma-
triz de SanfAnna: missa festi-
va e Communhão geral Paschoal
dos Operários.

A's 17 horas: Hora Santa dos
Operários. Benção do S.S. Sa-
cramento, por _. excia. D. Be-
nedicto de'Souza.

Orador — Revmo. conego dr.
Henrique de Magalhões.

Commissão encarregada: Di-
rectoria das Corporações dos
Trabalhadores Çatholicos, das
Ligas Catholicas Jesus, Maria,
José, de S. Affonso, SanfAnna,
S-alete e Santo Antônio dos Po-
bres.

- A's 21 horas, no salão paro-
chiai da matriz de SanfAnna:
Sessão de estudo. Thema: A Eu-
charistia e a Paz Social.

Oradores: 1.°, dr. Luiz Augus-
to do Rego Monteiro. 2.°, Sau-
dação aos Operários, pelo revmo.
conego dr. Henrique de Maga-
lhães.

A's 22 horas: Vigilia Eucha-
i*is_ic_i

Quinta-feira, 2 de maio: A Dl-
vlna Eucharistia e os Pobres:
ás 8 horas, na matriz de San-
fAnna: missa festiva e Com-
munhão geral das Obras de Be-
neficencia.

A's 17 horas: Hora Santa dos
Pobres — Benção do S.S. Sa-
cramento por S. Excia. D. Joa-
quim Mamede da Silva Leite.

Orador: Monsenhor Antônio
Gonçalves de Rezende.

Commissão encarregada: Con-
selho Superior da Associação de
S. Vicente de Paulo, Superiora
do Dispensado de S. Vicente de
Paulo, Directorias das Conferen-
cias Vicentinas.

A's 23 horas e 30 minutos —'
Hora Santa pelo Brasil: Presi-
dlda por S. Emcia. o sr. cardial
arcebispo. Orador: D. Benedicto
de Souza.

A' meia hora depois de mela
noite: Missa e Communhão ge-
ral, sendo celebrante E. Emcia.
Reverendissima o sr. cardial ar-
cebispo.

Sexta-feira, 3 de maio: Nono
anniversario da Fundação da
Obra da Adoração Perpetua
Brasileira.

A's 8 horas, na matriz de San-
fAnna. Missa festiva e Commu-
nhão geral da Fraternidade,
Guarda de Honra do S.S. Sa-
cramento e dos Membros da
Obra do "Q meu dia".

A's 17 horas — Hora Santa
das Obras da Adoração Perpe-
tua, Guarda de Honra, etc.

Benção do S. S. Sacramento
po- S. Exc'^.. D. Bento Aloisi
Maselha, Núncio Apostólico.

Oradpr: Revmo P. Pedro Ver-
mlssem S. S. S.

Commissão encarregada: As
Directorias das Associações Eu-
charisticas.

A's 21 horas, no salão paro-
chiai da matriz de SanfAnna:
Sessão de estudo. Thema: A
Obra da Adoração Perpetua Bra-
sileira.

Oradores: dr. Augusto Saboia
de Lima e dr. Alcebiaiíes Dela-
maré.

A's 22 horas — Vigilia Eu-
charistica.

Sabbado, 4 de maio — A Dl-
vlna Eucharistia. e a Mocidade
Feminina. A's 8 horas, na ma-
triz de SanfAnna: missa fes-

tiv e Communhão geral das
Pias f*" iões das Filhas de Ma-
ria, de Nossa Senhora do S. S.
r 'amento, etc.

A's 17 horas: Hora Santa da
Mocidade Feminina da Acção
C -tholica Benção do S. S. Sa-
crpmento por S. Excia. Revma.
D. Benedicto de Souza.

Prador: — Revmo. conego Re-
nato Pontes.

Commissão encarregada: Dl-
rectoria Ias Dirigentes da Ju-
ventude Feminina da Acção Ca-
thoiica.

A's 22 horas: Assembléa Ge-
ral da Adoração Nocturna, pre-
sidida por S. Emcia. o sr. car--
ciial arcebispo.

Relatório da Obra da Adora-
cão Nocturna, pelo Revmo. P.
Director de Adoração Nocturna.

Allocução de S. Emcia. o sr.
cardial arcebispo.

A's 24 horas e 30 minutos

^+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
»Duas magnífica» festa* terão

logar ali sob o Impulso de sua
excellenfe Jazz.

PALHAÇO CLUB
O club da rua S. Christovão

annuncia dois bailes, hoje •
amanhAMENO RESEPA-

A veterana sociedade da rua
Visconde do Rio Branco estará
em festa hoje.

FLOR DO IPft
Este centro popular de diver-

soes abrirá seus salões nas da-
tas de hoje e amanhã.
DEMOCRÁTICOS DO MEYER

A população suburbana se dl_-
vertirá a valer, hoje e amanha,
nos seus clubs preferidos.

Os foliões do Meyer encherão
os amplos salões dos Democrati-
cos, onde se dansará a valer ata
raiar a madrugada.

MAGNO F. C.
Os recreativistas de Madurei-

ra tambem estarão a postos no
club das suas preferencias: o
Magno F. O.
CONGRESSISTAS DE BENTO

RIBEIRO
Uma magnífica domingueira

terá logar amanhã nessa- agre-
miação suburbana.

BANDA PORTUGAL
A Banda Portugal realiza

amanhã, em sua sede social, a
,rua Senador Euzebio, 134, uma
animada tarde-noite dansante
para a qual a directoria exige
dos seus associados traje com-

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
Realiza-se, amanhã, na Fra-

ternidade Lusitânia, um gran-
dioso chá-dansante em homena-
gem á estupenda Jazz-Band
Yankee que ha muito vem pres-
tando o seu concurso as festivl-
dades, emprestando-lhe o maxi-
mo brilhantismo.

Como sóe sempre sueceder
nos festivaes desta agremiação,
os seus vastos salões serão pe-
queno para conter a avalanche
de lindas senhoritas *;ue ali lrao
ornamentar esta festa, com a
alegria sã e communicativa de
sua mocidade.

Essa festa que terá inicio &s
19 horas, prolongar-se-á até a
meia noite. . _

A entrada dos srs. associados
é permittida, mediante o recibo
do corrente mez, sendo o traje
completo.

FILHOS DE TALMA

missa por S. Emcia. o sr. car
dial arcebisoo e Communhão
geral dos Adoradores. %

Domingo, 5 de maio: Encer-
Tamento da Oitava Semana Eu-
charistica.

:l

Pela manhã, e mhora previa-
mente designada pelos respecti-
vos vigários e reitores de igre-
jas, reunião de todas as asso-
ciações para verificação e coor-
denacão dos resultados da Se-
mana da Adoração Perpetua..
Devem ficar promptas as listas
dos Adoradores novos inscriptos,
para que á tarde, na assembléa
geral da Confederação na ma-
triz de SanfAnna, possam ser
anresentadas to exmo. sr. car-
dial arcebispo.

A's 8 horas: na matriz de
SanfAnna: missa festiva e còm-
munhão Paschoal dos Milita-
res.

A's 15 , horas, na matriz de
SanfAnna: assembléa geral da
Confederação Catholica, secções
masculina e feminina reunidas,
especialmente destinada á Obra
da Adoração Perpetua.

Não haverá, relatórios a não
ser o da Obra da Adoração Per-
netua Brasileira', pelo revmo. pa-
dre Superior dos Padres do S.
S. Sacramento.

Oradores: Revmo. conego dr.
Henrique de Magalhães e dr.
José Maria Penido Filho.

Relatório das Sessões de Es-
tu dos, pelo secretario dr. Alfre-
do Balthazar da Silveira.

-¦'s 16 horas — Benção das
Crianças — OS. S. Sacramen-
to da Igreja para abençoar to-
das as crianças que sem condi-
ção de idade, forem ao adro da
matriz, ás 16 horas e 30 minu-
tos.

Procissão pela praça D. Se-
bastião Leme é Benção em altar
campal.

Haverá logar para estaciona-
mento de,automóveis, afim de
que, dentro dos seus próprios
carros, possam as familias le-
var seus fllhinhos para a Ben-
ção do S. S. Sacramento.

A veterana sociedade drama-
tica e recreativa da rua do Pro-
poslto reabre, hoje, seus salões
para a realização de um espe-
ctaculo theatral offerecido pelo
eremlo de amadores ás exmas.
familias dos seus associados.

— Amanhã, domingo, haverá
nos Filhos de Talma, a annun-
ciada vesperal dansante, cujo
transcurso se verificará das 20
ás 24 horas.

PENHA CLUB
A soclednde da zona leonoldi-

nense encherá de alegria e
ruido, na noite de amanhã, os
amplos salões da veterana agre-
miacão da rua Nicarágua, por
oceasião da vesperal dansante
que ali terá logar das 19 ás 24
horas.

LORDS DA TIJUCA
A nova sociedade da elite ti-

jucana reunirá hoje, & noite,
em um festival de Arte, a que
emprestarão seu concurso no-
mes de firmada reputação social
e artistica, o que de mais sele-
cto reúne o seu quadro social.

De certo, essa reuni-ão marca-
rá mais um grande aconteci-
mento nara os annaes da io"en
entidade recreativa da cidade. »

DUAS POR DIA
O concurso d'"A Nação"

para a escolha do melhor sam-
bista dos morros já tem um
vencedor garantido. Querendo
saber quem éra, perguntamos
ao. Milton Amaral que nos in-
formou:

— Ora! E' uma coisa tão sa-
blda. O melhor sambista do
"morro" é o Cezar Ladeira"-.

O pianista Y. Tojeiro esteve
hontem no DIÁRIO CARIOCA,
para dar uma entrevista sobre
musica e, dirigindo-se ao May-
taça este excusou-se:

— Não senhor. Negocio de
"musica" é com o Zé "Lyra".

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO F,¥,l_CTRO-
OARDIOaRAPHICO.

Dr. Glvntho dèr Castro
A8STST1.NCIA D_S CI/INICA
MEDICA DA ÜNIVBUSI-

DADE.
Diplomado pela Cllnlpà do

Prof. Vnoqneí, de^Parl»,
Oonsnltorlo - .7 Setembro, 04
4' mirinr — segmidns, qnnr-

tns e sextns,, Aa 3 horas.
Phnnei 22-4905.

Resldenrlai — 48(1, Lnran-
Jelras — 25 3S22.

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS ÜRINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
V and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

4+++++++44++*h4++t

! í 511\! f í K K H P Â Cura rad,cal e «*,a» n° h°- $¦UVHl/lUVlii. 
21 mem e na mulher, aguda ou

injecções hypodermlcas lnoffensívafsem 
°™-S *?"** C°m

alo-nmp Tni,mm) i 
"'""Liihivas sem reacçao de espécieai„uma. Tratamento da prostatite. orchite, imnotencii (cmmoço), estreitamento. Corrimento ,Z_T^i 

,mp0lencw ,em
demasiada i.ifii.»™* - A, ,' reffra do,or°sa, escassa ouaemasiada, mflammaçoes do ntero e ovario, esterilidade.

tato SÍSmÍ rRANC° 7 
Chefe de ^bo^torio do instl-tuto Oswaldo Cruz. - 67, Assembléa, de 2 ás 4 -
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Abril de 19jfô 15

tt nino
e não recebeu

O carroceiro Geruldo Thiago,
de 25 annos, morador á rua
Pereira da Costa ir. 190, ga-
nhou hotiteni no jogo do "bi-
cbo". .

Ao apresentar-se, porém, ao
"bicheiro" Moita, com agencia
lolerica á rua Silva Gomes nu-
mero 21, cm Madureira, este
negou-se a pagar-lhe o prêmio,

Houve, por Isso, discussão
culre os dois homens, que "ter-
minaram empeusando-se em lu-
ta corporal.

No momenlo, passava pelo
local o comniissarlo Braga
Mello, do 24° districto, que
prendeu , os còntendores, nca-
bando, afinal, por soltal-os.

ü «DiadoÉncarcerado»! ¦£££
Paulo

0 programma das commemorações de amanhã na Casa dc Correcçao
Prestigiosas íiguras do nosso "broadeasting" emprestarão grande realce cwgowgmg «J«D

á Hora de Arte organizada para a festa dos sentenciados "»RO -"

Queimado com água
fervente

Apresentando queimaduras
generalizadas de 1° e 2o gráos,
foi, hontem á noite soecorrido
pela Assistência do Meyer o
menor Manoel, de 6 annos de
idade, filho de Alexandre Pa-
deco, morador a rua Renato
Gonçalves n°. 29 que, foi victi-
ma de um accidente na própria
residência, quando lidava com
uma vasilha contendo água fer-
vente. A victima após os neces-
sarlos curativos, foi reijiovlda
para o Hospital do Prompto
Soccorro.

Universidade Livre do
Districto Federal

REUNIÃO DO DIRECTORIO
ACADÊMICO DA ESCOLA DE

DIREITO
flcune-se boje, ás 20 horas,

em sua sede, á praça da Kepu-
blica ns. 58-60, o l.ireclorio Aca-
demico da Escola de Direito da
Universidade Livre do Districto
Pecleral.

Gomo serão ventillados assum-
pios de alto interesse, pede-se o
comparecimento pontual dc to-
dos os srs. membros.

Victima da Impru-
dencia

Ao saltar de um bonde em
íren te ao n°. 148 da rua Lino
Teixeira, o operário Antônio
Homem da Silva, branco, de 35
annos solteiro, morador a rua
Viuva Cláudio n°. 476, soffreu
violenta queda, que lhe ocea-
slonou fractura da base do
craneo. . •¦" mm

Soecorrida pela Assistência do
Meyer á vlctima após os neces-
sarios curativos , foi removida
para o Hospital do Prompto
Soccorro

Vão prestar exame
vestibular

Tendo sido deferido pelo Es-
tado Maior do Exercito, os re-
querimentos em que os ex-
alumnos do Collegio Militar do
Ceará, Antonio Luiz de Almeida
e Francisco Mendes Medeiros,
pediam matricula na Escola de
Veterinária do Exercito, devem
os mesmos ex-alumnos compa-
recer hoje, ás 7 horas, na sede
da referida Escola, afim de pres-
tarem exame vestibular.

Os novos distinetivos
dos engenheiros mi-

litares

Para Tratar da
Saude Abalada
CHIANG-KAI-CHEK VAE INTERROMPER SUA

PRODIGIOSA ACTIVIDADE

lÉÉÉHlifJitâsi^
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PEDRO II
Pelo "Cruzeiro do Sul", rc-

gressou de São Paulo, hontem
pela manhã, o pensador Índia-
no Jiddú Krishnamurti que
vem de realizar com exito di-
versas conferências na capital
paulista, em propaganda do
nova philosophia oriental que
propaga. ,

O seu desembai-que foi con-
corrido, notando-se entre os re-
presentantes da Sociedade The-
osophica Brasileira que defen-
dem suas idéas c que lhe foram
ciar as boas vindas innumeras
senhoras e figuras de grande
projecção social. _._
SUAS IMPRESSÕES DA CA-

PITAL PAULISTA
Abordado logo áo desembar-

car, pelo DIÁRIO CARIOCA, o
moderno evangelisador nos dis-^
se: 'Vim enthuslasmado com o
panorama da grande capilal
sul-americana.

Santos me deliciou os senti-,
dos pela visão de pittoresco das
suas praiasi tão lindas como as
mais famosas do mundo.

Falou-nos depois, o philoso-
pho do movimento espiritualis-
ta de São Paulo, dizendo:

O que mais me impresslo-
nou, porém, no contacto com
os habitantes da grande metro-
pole brasileira, foi a palpita-
ção nervosa da mentalidade
bandeirante. ,

Seu nivel de cultura espiritual
é notável. Sua impren.a, mo-
dernlssima. multo amável e
hospitaleira.

Senti emoções felizes no con-
tneto com aquelle grande po-
vo.

E. antes de nos dar tempo de
fazer outras perguntas. Krish-
uamurtl estendendo-nos a moo,
sorrindo:

— Até breve.
A viagem é fatlgantc. Fala-

remos depois. E partiu no car-
ro do industrial Adriano Mau-
ricio. posto á sua disposição.

tólaâÉãí

Em cima: - Uma das galerias externas do presidio da rua Frei Caneca: - Em baixo:
um grupo dc seteneiados no reíeitorlo

O marechal CTÜai.---;-aÇai-C.ie'.. lendo e annotandq Confii-
cio a burilo dc um grand* uy.ftó da "Lnraxla , durante

a sua ultima viagem pcl^ interior da China
torto -*G — (A B.) — Em- I cito estacionados dc Pekln ao'" ' I 

Thibet.
I O chefe chinez não c somen-

Foram approvados, pelo ml-
nistro da Guerra, os modelos de
distinetivos do curso de enge-
nheiros militares approvados
pelo Instituto Geographico Mi-
litar e Escola Technica do Exer-
cito. e bem assim, os distinctl-
vos das v,raças da arma de en-
genharia.

A reversão ao serviço
do 1.° tenente Severo

Fournier
O ministro da Guerra declara

que. por decreto de 22 de mar-
ço ultimo, reverteu ao serviço
activo do Exercito, o 1° tenente
Severo Faurnlco, da arma de
cavallaria, que se- encontrava
reformado desde 28 de agosto de
1932.

-FACULDADE DE,'*

Com um programma mons-
tro e a que se associam toda sas
classes sociaes commemorarão
amanhã os sentenciados desta
capital o "Dia do Encarcera-
do", instituido ha annos por
uma commissão de philantro-
pos e de senhoras de nossa alta
sociedade. ¦ _,

No recinto da Casa de Cor-
recção do Districto Federal e
sob a presidência de honra do
sr. dr. Lourival Fontes, dire-
ctor geral do Turismo, terão lo-
gar, a começar das 5 horas, o
vasto programma que se divide
em varias partes, civica, artis-
tica, religiosa e sportiva.

A BAINHA DOS ENCARCE-
RADOS

Foi escolhida este anno, pe-
Ia maioria dos detentos, a se-
nhorinha Lêla Casatle, para
Rainha dos Encarcerados, ca-
bendo á prendada figura da
nossa sociedade a presidência
aos lindos festejos.
O PROGRAMMA GERAL DA

FESTA-
Estes os principaes actos do

programma da grande comme-
mo ração:

A's 5 horas, alvorada pela
banda de clarins do Regimento
dP Cavallaria. da Policia Mili-
tar A's 8 horas, hasteamento

do Pavilhão Nacional e exhibi-
çáo cie cultura physica.

A missa votiva, que sora re-
zada peio revmo. padre Vieira,
ás 9 horas, terá o brilhante
concurso do Coro Orpheonico
do' conhecido Collegio Santo
Ignacio.

Na parte sportiva, um con-
junto da amadores do vetera-
no Club Vasco da Gama, numa
partida amistosa de football.
cem os quadros de footballers
da Casa de Correcçao, compôs-
to de sentenciados deste presi-
dio. Antes ria prova de football.
será feita uma demonstração
de números de gymnastica sue-
ca, etc, sob a provecta direcçao
do Io sargento Custodio Baptis-
tá Lobo. monitor dc Educação
Physica da Casa de Cerre-
cção.

Das 13 ás 15 horas — Sessão
cívica e coroação' da "Rainha
dos sentenciados.

HORA DE ARTE
Na "Hora de Arte", além do

concurso coral do Orphão Por-
tiliral, tomarão parte a sra.
Yveta Ribeiro, senhorinhas
Lourdlnha Bittencourt e Felis-
mar Soares dc Mello, conjunto
de Vigário Geral, senhorinhas
.fulieta e Dalila de Almeida, da
Radio Cruzeiro do Sul: a me-

nina Ruth Senna Dias e os
consagrados cantores Jcão Pe-
tra dè Barros, Barbosa Júnior,
Jayme Vogeler. Manoel Araújo.
Fausto Paranhos e o Conjunto
Regional Guanabara, sob a di-
recção de Jayme Britto.

Durante os festejos tocarão
**.s banda sdo Corpo de Bombei-
ros, da Policia Militar e do Re-
•jfimento de, Fusileiros Na-
voes. •-•-•¦

No Casino do Presidio tocarão
tambem os apreciados conjun-
tos Tuna Mambembe. Turunas
de Botafogo e Turunas Cario-
cas.

O ENCERRAMENTO
.O encerramento do attraente•orogramma será ás 17 horas,

com a execução do Hymno Na-
cional por todos o.s còpiuntos
n-l\i-'icae,'' presentes c o coro do
Òrpháo Portugal.

E' a seKuinte a commissão de
sentenciados, organizadora, este
anno, das brilhantes comme-
rooracõès: presidente. Pedro
Mor?'cs; vice. Álvaro Nònatc
da Silva: Io secretario. Ma-
noel de Souza Gomes: 2" secre-
tario. José Manes: Io thesou.,
reiro, Antonio Luiz de S-*1'*"* •
oo thesoureiro, Julio Ferreira de
Ollp-olvq

A Passagem do
Ministro do Tra-
balho Pela Bahia

 »
t.. 

¦¦——————¦¦¦¦¦¦¦————-

0 Sr. Agamemnon Magalhães Declarou Ter En-

contrado no Norte Centenas de Syndicatos Orga-
nizados, Demonstrando a Perfeita Compreensão
das Classes Trabalhadoras Pela Campanha Victo-

riosa da Revolução

m «Ire no cam-
de S. Christovão

O IIOTOKISTA SA1D VISIUIpO
O nulo-transporte n. 1082.

dirigido iielo motorista WrMioel
Slinr.cs. Marques*, corria, pela
rua K. T.iil:* Gonzaga; em de-
manda a marcenaria do nume-
ro,M2 da referida nia.

No menino sentido un rotn-
guarda do auto-caminhão tra-
regava um honde.

Os dois vehiculos. vinham em
rôVuiar velocidade.' Ao chegar ao declive exis-
tento na mencionada via pu-
bllca o motorista Manoel Sl-
mões, freou o seu vehiculo.
afim de evitar que o mesmo
era carreira excessiva desll-
«asse pela colllna.

O mòtorneirò, não tendo *»
mesmo cuidado, trouxo o bon-
do nn mesma velocidade. O
resultado da imprudência do
mòtorneirò. foi o tramway.
tomar grande impulso e na
corrida que trazia colher o au-
to-ti*niiH|ioi*ie pela retaRuaida,
num -dos seus lados, e atlral-o
A distancia.

O aiito-cainlnhao com o es-
barro, virou, ficando através'-
sado entre as linhas de bondes
e o motorista atirado ao solo
recebeu diversos ferimentos
pelo corpo.

Com o desastre, resultou o
trafego dos bondes, que tôm
Itinerário pela rua S. liUbs
i.lonzaR'!!. ficar paralysado.

tOste Inconveniente, levou os
moradores àa. localidade pro-
tVsjarení e tomar de uru Ho, òs
diversos vehiculos, que passa-
vam pela referida rtia.

O motorista ferido foi soe-
corrido pola Assistência, reco-
iiinridó-se em seguida á sua ro-
sidencia .

Ò mòtorneirò culpado do de-
sa,stre Imprimiu velocidade ao
»*eu VPhicuU. o desnppnreceu.

A policia do lfi» districto re-
glstou o facto.

presta-se grande significação á
noticia do precário estado dc
saude do generalissiinò chinez.
marechal Chiang-Kai-Chek. O
mais poderoso homem da Chi-
na estaria prestes a abandonar
sua prodigiosa actividade para
cuidar de sua saudo. Entretan-
to. o marechal Chiang-Kai-
Chek, acaba de realizar uma
viagem de inf-pecção através á
China, viajando em avião c vi-
sitando todos cs cornes.do exer-

te tun grande soldado, mas,
ainda, um dos homens maia
cultos do seu paiz, tido como
dos' melhores conhecedores e
commentadorcs de Coníucio.
Foi elle quem organizou o cha-
mado "movimento vida nova",
por elle pessoalmente dirigido
e que visa a idéa da recnnslru-
cção da pátria chineza por uma
adapfação aos costumes moder-
nes da millenar cultura da Chi-
na;

amento
Kiemtos

AS SUGGESTÕES QÜE 0 DIÁRIO CARIOCA
VEM RECEBENDO DOS SEUS LEITORES

O Rea|ust
deVenci:

Pede - se o comparecimento I
cc-rn urgência, á secção de con-
tabllidade dos seguintes, alu-

2 o anno — Ascanio Pedro de
Farias, Mauro Quaresma _de
Moura Mauro Barcellos, Ed-
mundo Pujol, Geraldo Irenéo
Joffi'v. Guilherme Nilo Sarmen-
to de" Castro, Ildines Penna Ay-
res Marinho, J,ulio Matheus dei
Moraes e Nazareth Sutinga.

3.» anno — Chrlsanto Sam-
paio de Faria, Francisco Rodri-
pues, Hilton Martins Alvarenga,
Galdino Santiago Palmeira Mar
celio de Menezes. Mario Green-
hálen Cabral;. Otto Nabuco de
Caldas o Theophilo Athayde
' 

4V° arino — Alaôr Neves.Al-
berto Francisco Torres. José de
Almeida Barreto. Francisco 0ai-i
neiro Sobrinho. -José Lisboa de,
Paiva. LauvÒ Lemos Luna. Ie -
.son Pallut. Oscar de Yolanda
Moreira. Waldir Cordeiro de
Oliveira, José Joffily Bezerra
teB^eanno: Anselmo Paschoa
Armando de Oliveira Assis. Tsi-
rjoro Wáisman. Joel Quaresnu-
de Moura, Antonio Gonçalves
José Pinheiro Lobão, Paulo To-
tès Affonso Celso Ribeiro d*
"estro. Aluizio Henrique Lop*
r__ Freire Barata. _

Curso de doutorancir* t ip
. .-.ura Marinho.

•Jlne-nHiflcs

Durante as horas que perma-
neceu na Bahia, o sr. Aga-
memnon Magalhães foi consi-
derado hospede official do go-
verno e esteve hospedado no
Palace Hotel.

Entrevistado pola Agencia
Braslletra ainda a bordo, o
viajante disse que a posse do
sr. Lima Cavalcanti constituiu
uma verdadeira demonstração

O sr. 'Asii"iic"inon

BAI-ITA. 26 (A. B.) - O ml-
nistro do Trabalho, sr. Aga-
m-mnon Magalhães que, de rc-
bWso do Recife, onde toi assU-
U- á posse do sr. Lima Cavai-
üàntl ao cargo de governador
constituciona! de Pernambuco.
,,n"flS(i'ü, bontem. por esta ca» -
iai (.m transito para o Itio de
ÍM'nèlrô. leve unia Inuvnnentt-

i 
'.-i,,..*.,. 

pnr parte dn-* nulorl-
.... , 

', 
,-.-«, novo li!*»iV'M ' -'""
i .iliiu ! "

de que Pernambuco apoia a
obra revolucionaria de 30.

Em torno da syndicalizaçao.
declarou, o nosso entrevistado
que considera o Norte como
uma verdadeira escola para to-
do o paiz.

Tanto na Bahia oomo em
Pernambuco, encontrou cente-
nas de Byndlcatoa perfeitamen-
tt organ!7ados - que demons-
tram. A sacledade. a perfeita
conipreon-.ao das olisséa tra
balhadorns pta campanha M<
•'ada ÍTriP*oJ .tamente depois da
victoria de oi-iutro.

BAHIA. 26 (A. 1 >. i — No en-
trevista que concedeu á Agen-
cia Draslieíra unntem, por co-
rasião <ia- sua cn'í•sàgeTíi po-
esta capit*il. (.in transito para

Rio d» ilahelro, o m nistro•vgamemnon Jlaaralhaes decla-
rou que está ansioso por che-
gar ao Rio, afim de r^encelar o
seu trabalho, cujos frutos te-
ve oppoi t unidade dc apreciar
nesta sua viag-om uo Nor:i .

No momento em que ciísem»
barenva. acompanhado do ml»
nistro da Viação sr. Marques
dos Reis de um representante

I do governador Juracy Maga-
iliães e de outras autoridades

1 federaes, estudantes e munici-; ,...cs o vlaiante foi saudado
; ..,-r uni delegado dR Federa-

¦ ••"in dos Trabalhadores Bahia-

FERIDOS VÁRIOS PÀSSÀGEI-
ROS DUM BONDE

Pela rua Figueira de Mello.
esquina do Campo de São
Christovão, passava, hontem a
tarde, o bonde n. 232 da linlio
Penha, quando aconteceu sal-
tar dos trilhos o reboque que
puxava.

Foi nessa oceasião que por
ali transitava o automóvel nu-
mero li.861, que foi attinfíido
pelo reboque. ,

Em c insequencia, os solda-
dos do Exercito Ulysses Sentira
e Ladisláu Alves Macedo, que
esperavam, próximo, uma con-
ducção, foram attingidos pelo
carro e. atirados no chão. Fi-
caram bastante feridos c foram
internados no Hospital Central
do Exercito.

O negociante . Francisco Ma-
za, dono e riiotoristn do ..tito
movei, que ia, com dois ami-
gos, almoçar em sua residen-
cia, á rua General Argollo nu-
mero 105, soffreu apenas feri-
mentos ligeiros, juntamente
com estes.

A propósito da discussão que
se está ferindo na Câmara dos
Deputados, cm torno do projecto *
de reajustamento dos vencimen-
los dos militares e dos funecio-
narios "civis recebemos, entre
outras, as 'seguintes cartas:
SANANDO AS DÍFF1CTJLDA-

DES ¦ '

Escrevem-nos:'•Se os nossos legisladores
ânalysárem atténtaméntè a si-
f .-.çíio, se qülzsr,ehi .obter recur-
sos para satisfazerem ás aspira-
ç .es das classes civis e militares,
que rieceissitàin de melhoria, da-
das as circumstancias dit'1'iceis
da vida actual, por certo encon-
trarão um meio de sanar essas
difficuldades que apparenie-
mente existem, no seutido cie
fazei' face ao reajustamento.

Felizmente ainda não chega-
mos á propalada bancarrota, por
isso que existem diversas fontes
de renda em perspectiva e que
possam attender ao augmento

. gos vencimentos: que passam
icnbr:'- o "déficit" orçamentário

que nos assoberba, sem asphy-

X., mZ' -fui. Ferre humilhante perante os outros
n toraíor í^^sShSr^fi. ?** *» ^JL^JSS

olliido por um
na Rua Re

pente Feijó

Passos n. 208. A victima, r*ue
recebeu em conseqüência esco-
rincões generalizadas, foi soe-
corrida pela Assistência Publi-
ca, retirando-se apôs o scurati-
vos.

0 automóvel fez
duas victimas

0 algodão subiu na Boi-
sa de Nova York

NOVA YORK, 26 — (U. P.) —
O algodão subiu 50 centavos por
fardo, durante a tarde, na Boi-
sa. e a libra fechou a 4 dollares
e 81 centavos. Venderam-se —
1.520.000 acções.

nos. dirigindo-se. logo cm se-
¦ruída, para a side dessa «gre-
miacao. onde lhe Coi prestada
sig-nificatlva manifestarão de
sympathia e apreço.' 

A' tarde, o sr. A* ninem non
Ma-rallnies' proseguiu viagem,
como passageiros do "Itapá''
da Companhia Nacional de Na
vegação Costeira. Foi passa
geiro do mesmo navio o mãos-
tro Vlllas I.obo. que se encon-
trava, hn tileum tempo aaui.

Pela run São Luiz Gonznga
passava, hontem o tarde, o ne-
gociante de cavallos Antonlo
Manoel, residente no lnrgo do
Rcmfica n. 1(5, cavalgando uni
dos animaes de sua proprieda-
dc. |

Foi quando surgiu, veloz, um
automóvel'. Não mais poude
desviar-se c foi sobre o cavai-
leiro, derrubando-», e jogaiulo-o
dc encontro a uma escada que
eslava encostada á calçada e
cm que trabalhava o operário
Ceeiliano Silvii. O negociante
caiu com lantn infelicidade que
frneturou o craneo dc encon-
tro ao chão. O operário Iam-
bem ficou ferido bastante pelo
corpo. f

Praticada a façanha, o nuto-
movei dexnppnreceu, scin que
fosse visto o seu numero. Suas
vlcllnuis foram soecorridus pcln
Assistência, tendo sido a prt-
meira, o ncgocinnte Antonlo
Manoel, Iriícrnndo im Hospilnl
de Prompto Soccorro cm eslado
gravíssimo.

taxado de devedor insolcnte.
Esses recursos a que nos referi-
mos já foram levados ao co-
nhecimesto da Câmara dos
Droutados.

Ninguém desconhece que o
deputado Gweyer de Azevedo
tenha apresentado um projecto
regulamentando o denominado
jogo do "bicho", e que o seu

i collega Thiers Perisso tenha dis-
I cursado ha dias, sobre as van-' tagens dessa medida, demons-

trando a formidável renda para
o Thesouro Nacional, que reco-
lheria annualmente a significa-
liva Importância de um milhão
de contos approximadamente.

| Não é prejudicial a majoração
c j tributos sobre o álcool, o fu-
mo e perfumarias. visto como
não constituem objectos de pri-
meira necessidade, e ao pobre
em nada attingirá.

; Finalmente temos o imposto' sobre os estrangeiros que nos vi-! sitam e que aqui chegam ém
busca de trabalho.

Isso aliás não é absurdo, pois
o Brasil é um dos rarissimos
paizes oncle uão existe essa riie-
dúla. que tem por fim diminuir
c numero dos nacionaes sem
trabalho, como acontece nos Es-
tados Unidos, na França, na Al-
lemanha e c:n muitas outras
nações.

Aceitas essas espécies de tri-
Ipútòs, absolutamente iriofferísi-
VOS á3 Classes nvnrlnetorn.*- c

menos favorecidas, facilmente
seriam contemplados os servi-
dores da Nação, extlnguir-se-ia

"déficit" orçamentário, e des-
cc modo, militares e civis ve-
riam amenizadas em parte as
suas difíicullades financeiras, e
teria o sr. presidente da Repu-
blica cumprido mais uma de
suas muitas promessas feitas á
Núção, em sua plataforma lida
na esplanada do Castello, e que-•..hçtlfcüiu um dos maiores acon-
tecimentos cívicos tio Brasil; —
Josárnc .

Escrsyenr-nos:
"Sendo uni leitor- assíduo do

j vosso prestinioso matutino, ve-
i nho por vosso intermédio rogar
! a puolicacão do que aqui passo

a expor com referencia uo rea-
j justamenío dos militares, é o
iseguinte: Lendo um vespertino

de hontem, vi nas emendas
aprcsèní-adãs onde falava sobre
retc-macios; dizendo como au-
gmchtár vencimentos dc quem
não prcsla serviço?

Dizia ainda que havia dois
quadros do exercito activo e
inací.ivo o que havia difficul-
dade para dar augmento aos
que trabalhavam, mais ainda
aos que preferiram ficar em
casa. E' justo. Dizia mais que
só á classe dos reformados ad-
ministra ti vãmente cra indis-
pensavel o augmento porque di-
zia que estes não se reforma-
ram espontaneamente e sim
obrigados, é de accordo.

Ora sr. redactor, os refor-
mados, se a pedido não estão
descontentes porque pediram e
se administrativamente não es-
tão mal porque têm saude
Agora. sr. redactor, me refiro a
ciasse dos inválidos, a qual per-
tenço. são estes os mais Mnfeli-
zes o necessitados porque são
imiteis e impossibilitados de
conseguirem meios de subsisten-
cia. Muitos delle-* como eu que
ioven ainda deixei a actividade
cem o organismo minado pela
ti-bercüiòse c com esposa e fi-
lbo para manter com o mesqui-
nho ordenado que doi- lei mo
assistiu. Isto sr. redactor, é la-
mòntavel. Ha um mez atraz eu
tinha regular ordenado e hoie
conto apenas com um simples
" mé«nu!nhp soldo p uma etapa
á razão de quatro mil ré'.s. e co-
•**o eu são muitos, inva li dos tu-
bercióósds p nor outras moles-
tins horríveis oue is põem defei-
tuosos-e que vivem nessa nenu-
ria contando anenas com a eta-
pa: isto noraue a maioria delles
como praças modernas oue lei-
va um rednzirtiv-çjmo soldo aue
nem sempre chega, a trinta mil
réis e a mrigmria etpna. Este
meu nntHo, sr. redactor. é
3nenos nara' oue não seja es-"iio-.'r|0 0 augmento da nossa

Wljito ("•nlo *v*ln vo1 ';a nl'oi"--*"'*. — Um Tiival'rtr> riu Pa-
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Pleiteando a Entra-
da na Escola NavaS
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Uma Ave de Prooorcoes
Conlra o Dkígíve!
---Um Extenso
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UMA COMMISSÃO DE SENHORASi, GENI-

TORAS DOS CANDIDATOS CLASSH/ICADOS
NOS EXAMES, PROCURARAM O MINISTRO

DA MARINHA

Rasga© na Cob rtura
COMO SE REFERIU AO FACTO 0 COMMANDANTE DA POSSANTE AERONAVE ALLEMÃ

jli>Mii^ii_^iimii —ii.i«ii in _ii_iii _iii—i —i iniwaii ¦¦« 11-i li  -• —. ,!.,_—..-»,

Estiveram hontem, no gabl-
nete'do ministro da Marinha,
afim de fazer um appello ao

almirante Protogenes em favor'

dos candidatos ,qüe fizeram

exames na Escola Naval e que
náo foram classificados por
falta de vagas devido á fixa-

ção da força naval para o vi-

gente exercicio,.. uma commis-
são de senhoras, mães dos refe-
ridos candidatos.

Po-am ellas recebidas pelo
titular da pasta, que entreteye
longa palestra e procurou da
maneira mais convincente ex-
plicar os motivos por que nao
lhe é 'possivel mandar augmen-
tar o numero de vagas para
aquelle estabelecimento de en-
sino-naval.

O numero de alumnos para o
presente anno, que está fixado
em 300, não poderá ser alterado
nem para menos nem para mais
um, facto esse explicado deta-
lhadamente ás senhoras pelo ti-
tular. ;•'_

Para attendel-as melhor-
mente, teve o ministro que mos-
trar o parecer do próprio dl-
rector da Escola Naval, que en-
tre outras coisas, argumenta da
seguinte forma: Em relação as
admissões a serem feitas, cum-
pre-me pedir a attenção, de v.
excia. sobre as condições da
Escola, em relação ao numero
de aspirantes que nella possa a
vir aquartelar-se.

Esse numero no anno actual
foi de 300. O aquartelamento

de tão grande numero de alu-
mnos fez-se com muito prejuízo
para á instruíção, para a as-
seio, para a boa ordem, hygiene
da Escola e mais ainda, quanto
ás boas normas da vida mlll-
tar, cujas principios os aspiran-
tes devem receber de modo que
lhes possa sempre servir de
eXCom°à 

ida ,da Escola Naval
para a sua nova sede, em ville-
gaignon, a situação ainda tor-
nar-se-á peor, pois as suas Ins-
tallações são preparadas para
receber no máximo duzentos e
cincoenta aspirantes e alu-
mnos.

Estou certo de que as altas
autoridades navaes, conhecen-
do que, para a sua boa educa-
ção civil e militar, os aspiran-
tes necessitam de uma escola
onde possam viver com decen-
cia e relativo conforto, tendo
para isso mandado preparar
installações apropriadas, nao
quererão vel-as superlotadas e
consequentemente em desor-
dem, fugindo assim inteira-
mente aos fins que tiveram ei-
las em -vista quando projecta-
ram e fizeram construir para
esse estabelecimento um edlíi-
cio digno de sua finalidade.

Assim medindo a responsam-
lidade que a mim cabe. como di-
rector da Escola Naval peço a
valiosa interferência de v. ex.,
no sentido de náo ser matri-
culado nessa escola numero de
alumnos maior do que ella
possa comportar, o que mes-
mo nas precárias condições

-twtííaes, será no máximo o das
vacf>s existentes."'apitulon Mais Uma Vez

a Fortaleza do Consíaislino
Uma diligencia rumorosa da policia á celebre

tavolagem da Rua Buenos Aires, 321

PARTIU-SE UM GUINDASTE DA 5.' INSPECTORIA DA LOCOMOÇÃO,
QUANDO TRANSPORTAVA VAGONS, INTERROMPENDO AS COM-
MÜNICAÇÕES ENTRE AQUELLA ESTAÇÃO E BELLO HORIZONTE

t— «...Li.. i ..- 'i i ¦ —- " '¦-¦¦¦ «-—

Por um milagre, não houve victimas —• Impedido o trafego de trens mix-
tos e de carga na Linha do Centro

(DO NOSSO CORRESPONDENTE)

fm.immitm .{a^Marei» -^.«h.*-*?-' ¦•¦">*•» ¦»»**¦

RECIFE, 26 (Especial
para o DIÁRIO CARIO-
CA) — Já da vez anterior,
os jornaes se referiram lar-
gamente ao. accidente ve-
rifiçado com o Graf Zepel-
lin por oceasião de sua
amarração na torre «Ie-
qniá.

Facto entretanto deve-
ras curioso vem de sucoe-
der, recentemente, quando
do regresso- da possante
aeronave a. esta cidade,
procedente 

"da capital do
paiz.

Succede qri* durante a
travessia do Atlântico, nm
grande pasaro investiu
contra o gigantesco diri-
givel, abrindo-lhe no én-

volucro, um grande, ras-

de cerca de dois me-
tros de extensão.

O commandante do Graf
Zeppeün ouvido, a respei-
to do curioso episódio, de-
clarou que o caso não tinha
maior importância, adean-
tando porém, que o mesmo
fora causado durante a
noite por uma ave de pro-
porções gigantescas.-

E acçrescentou: — certa
vez na Allemanha já suece-
deu facto idêntico, um pas-
saro rasgando o envolucro
penetrou no interior do di-
rigivel, sendo encontrado
horas depois.

As avarias que care-
ciam de importância foram
logo reparadas, proseguin-
do a aeronave á sua rota.

BUNGALOW EM IPANEMA
VENDE-SE na rua Garcia d'Avilla, próximo á rua Barão da

Torre, com 4 quartos, 2 salas, abrigo para carro e dependências,
por 57:000$. Facilita-se o pagamento. Trata-se & rua Buenos Ai-
res, 85-4.» and. tel. 23-4690 e 26-3422.

A nosiçáo em que ficou o «'Wagon" e o desastre, numa phoA P yettc, especial para o DIÁRIO CARI

CONSELHEIRO LAFAYET-
TE, 25 — (Especial .para o
DIÁRIO CARIOCA) — Hoje,
pela manhã, os meios ferrovia-
rios foram abalados pela noti-
cia de um desastre oceorrido no
leito da linha férrea, com o
guindaste n. 5, da Quinta Ins-
pectoria de Locomoção.

A nova correu célere, affluin-
do ao local, bem próximo da cs-
tação grande massa de curiosos
que procuravam se inteirar das
circumntancias em que se verifi-
cou 8 oceurrencia e. bem assim
qual o numero de victimas.;

COMO SE DEU O DESASTRE
Existe, no pateo da estação dc

Lafayette, um desvio, no qual
são encostados os wagons do
ramal de Valença. da bitola es-
treita, onde aguardam transpor-
te para a oíficina de reparações
de Sele Lagoas.

Hoje pela manhã, por ordem
do engenheiro chefe da Inspe-
ctoria, o encarregado Juvenal
Silva determinara o transporte
dos referidos wagons para cima
dos carros pranchas da bitola
larga, encarregando dessa ma-
nobra o guindaste n. 1.

tographia tomada em Lafa-
OCA

O fogulsta Euripedes Alves
foi escalado para manobrar a
possante machina. No momen-
to em que transportava um dos
wagons, a haste principal par-
tiu-se, caindo o wagon trans-
portado de grande altura e pro-
düzindò grande estrondo.

OS DAMNOS MATERIAES
A lança do guindaste, ao par-

tir-se caiu sobre os fios do tele-
grapho e dos signàes "Selecti-
vos", deixando sem communica-
ções Bello Horizonte e outras

I estaçSe* d» Unh» do Centro •

impedindo o trafego de trens de
carga e mixtos.

O guindaste ficou bastante
damnificado, tendo que ser des-
montado para desimpedir as li-
nhas.

NAO HOUVE VICTIMAS
A hora em que se deu o de-

sastre, os transeunàes costu-
mam passar pelo leito, da via
férrea, afim de evitar os rigo-
res do sol. Só por um milagre
o wagon, ao despencar da haste
do guindaste não alcançou ne-
nhuma das pessoas que por ali
costumam passar.
O MACHINISTA DO GUIN-

DASTE SINISTRO
Ouvimos, logo após o desastre

o foguista Euripedes Alves, que
manejava o guindaste sinistro.
Disse-nos aquelle operário:

— Eu previra que a "lança"
não poderia sustentar tamanha
carga, devido o seu estado de
uso. Mas o encarregado insis-
tiu e não quiz dar attenção ao
perigo que previa. O senhor
compreende. Eu cumpro or-
dens.

AS PROVIDENCIAS
Logo que teve conhecimento

do sinistro, o sr. Pericles de
Senna. crjefe da 5" Inspectoria
do Iiocomocáo tomou as provi-

Quando dynamita-
vam a pedreira

UM TRABALHADOR FICOU
GRAVEMENTE FERIDO

Na pedreira "Santo Anto-
nio", de propriedade da finna
A. Cardoso, á rua Souza Fran-
co ri. 240, estavam os traba-
lhadores almoçando.

Foi quando se resolveu dyna-
mitar um trecho da pedreira.
Os operários foram avisados e
afastarani-se. Ura delles, po-
rém, o de nome José Fernan-
des dos Santos, de 30 annos,
residente em São João de Me-
rity, atrazou-sc, sendo attingi-
do cm cheio pelos fragmentos
do bloco que explodiu.
•»(t^**»n»H»»ll««()-«»l)__Hi«l-M*4-D-.-»4P»-II^^H^-a»-

dencias que urgiam para a des-
obstrucção das linhas de trens
de carga e telegrapliicas, repa-
rar, os signàes "Selectivos".

O INQUÉRITO
Aquelle engenheiro da Cen-

trai mandou abrir o devido in-
emérito para apurar responsa-
bilididades c as causas do acci-
denta.

O prédio 321 da rua Buenos Aires onde campeia aberta-
mente «os jogos ~ãò "bicho*, "rondai" e "monte"!
Mais uma vez' a Fortaleza dp

Cohstantino, como é conhecida
a perigosa' tavolagem sita á rua
Buenos Aires-n. 321, capitulou.

Do propriedade de Constanti-
no Pinto Coelho, o celebre ban-
queiro do "jogo- do bicho", que
diversas vezes tem representa-
do contra o delegado Frota
Aguiar, por discordar da perse-
guição que o mesmo'lhe move, a
referida tavolagem não raro tem
offerecido espectacuios vergo-
nhosos, que muito depõem con-
tra os nossos fóroj de nação
civilizada.

E* qué os elementos que' a
freqüentam e que são conheci-
dor profissionaes da "batota".
nem sempre compreendem quea policia tem o dever de repri-
mir-1 hes as actividades, porconstituírem Crime previsto cm
lei.'Dahi as diligencias policiaesali effeetuudas se revestirem dc
grande escândalo, pois as auto-
ridades yèem-se forçadas a em-
pregar, muitas vezes, a violcn-
cia. afim de não verem domi-nada a sua própria autoridade
ameaçada pelos Audaciosos "ba-
toteiros", que se insurgem con-Ira qualquer acção moralizado-
ra por parte da 2* delegacia au-xihar, a quem esln affecta acampanha dc repressão aos jo-gos probibiilos.

Mas não se diga que a "For-
ialeza cio Conslantiiio" explora'\!'e''À'Ml.,.c a "™>"-*n c o "mon-
te . o .jogo do bicho" tambémali campeia assustadoramente cquasi as escancaras. Esta,con-

, travenção é praticada durante o

dia, einquanto as outras fun-
cionam durante á noite.

A policia tudo tem feito no
sentido de acabar com a ver-
gonhosa tavolagem, em pleno
funecionamento no coração da
cidade, porém, não o conseguiu,
até agora. E as razões desse
fracasso, policial nos são intcl-
ramente desconhecidas;

Apesar da resistenoia opposta
pelos contraventores, as autori-
dades repressoras têm feito ca-
pitular, varias vezes, a Fortale»
za do Constantine.

Ainda hontem, a referida"Fortaleza" caiu em poder da
policia. Escusado será dizer que
houve grande escândalo.

O comniissario Attila Ferrei-
ra dos Santos, que conseguiu
penetrar na lavolagcm c apprc-
ender copioso "material 

dc jogo,sô não foi aggredido pelos con-
traventores, porque os seus nu-
xiliares usaram de energia. Ain-
da assim, a referida autoridade
recebeu ligeiros ferimentos no
braço direito e no peito.Dos innumeros contraventores
que se encontravam no interior
da lavolagcm, apenas o dc nome
Aurélio Leile poude ser preso e
autuado em flagrante, pois os
demais, conseguiram cvndir-sé.

Deante das constantes recla-
mnções que nos fazem os mo-
radores visinlins da cnsn nume-
ro 321 da rua Buenos Aires, ur-
ge providencias mais ènergiens
por parte das autoridades, poisnão se compreende o funcciona-
mento quasi nas "barbas da po-licia" de um antro tão perigoso.


